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Vereadores cassam prefeito do Cajá 
.Comemorado 
ontem o Dia 
da Cavalaria 

O Go\'ernedor Tartlieio Burity. o 
Vice-GJvernador C'lóvie BezerTa, o Pre­
ftito Damásio Franca. o General Zaldir 
Lima. Chet, do Estado Meior do IV 
Ettrcito, os comandantes das unida­
des m1htares sediadas nes1a Capital e 
os diretores da Sociedade Hípica Pa­
ra.lbana. em;res outras autoridades ci­
vis e militares, participaram ontem das 
comemoraç-ões do Dia da Cavalaria, 
c\ijo patrono é o General Osório. 

As comemorações foram realiza­
das durante a manhã deonte.m no XVI 
REC MEC. que tem como comandante 
o tenente-coronel Pedro Amóbio de 
MedelrOs. 

As ~lenidodes. tiveraru inicio às 
oito horas com a formatura do Regi­
mento. Evocação a Osório, e consta­
ram tambbn de desfile da tropa, de­
monstração hipica. saltos e competi­
ç6es esportivos. (Página 12) . 

'~Burity 
otorista se 

espanta com 
juras de amor 

Tudo começou quando um moto-

~ deli~':m~~ar~dr~nd~0e~:r!mJ::°J: 
mésica. esct.itou a conversa de dois na­
morados trocando juras de amor. lntri-

. ou,iu otê o fim . q_uand!> os dois 
se despediram mcmdando beijinhos e 
dizendo está na hora de desligar" . O 
motorista H palhou a noticie e hoje( em 

Solân~t~rÓnfc!~~!~!da~U:.oS::Pi:el~~; 
~ádío, ora alimentando as fofocas 
das esquinas. ou então provocando irri­
tação nas e.amadas maJs conservadoras 
que jâ enviaram reclamações até mes­
a.:, para o Dentei pedindo " providên-

en,·rgicas e imediatas•·. • 
Canaados de procurar a Telpe, os 

que se sentem contrariados corn a " no­
vidade ' ·, entre eles o prefeito W«Jdomi-

:~ªdt~e ~nc~.!1: Je Sof::e~~~s~~ 
tgora apelando para o Dentei e a im­
prensa. pois acham que os segredos a 
doi.s não de,·em ter a participação de 
tft:ceiros 

Por causa da interferência do rádio 
OOI telefones, cairam em mai, de 50 
por cento as ligações telefónicas em So­
lânea . 

Governo vai 
construir 
casas rurais 

Campinense e 
Treze fazem 
clássico hoje 
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-As comPmoracõt?S do Dia da Cavalaria incluíram demonstrações hípicas por soldados do XVI REC MEC 

-nao se nega ao diálogo'' 
Criança se 
suicida por 
causa do banho 

Um caso inédito, segundo a policia 
baiana. aconteceu nesta capital: o suicídio 

t:ad:1~~~~:ç:o dba':i~ei~ J! =~:s~:a~co~~ 
bairro de São Cristovão. José Cario• Óer­
rascoza dos Santos enforcou-se com uma 
toalha de banho. que fixou no porta. toalha, 
provocando choque entre seus fomilia.res, 
os pais e oito irmãos. 

Sêtimo dos nove filhos do casal José 
Sivaldo dos Santos e Eunice Carraacoza 
dos Santos . ele é motorista de õnibus • o 
menor matou-se depois que sua mãe insis­
tiu no banho. que ele retardava por estar 
brincando oom outras crianças. Segundo o 
i-elato da sra . Eunice Carrascozo, ela che­
gou e lhe aplicar algumas palmadas, para 
obrigá-lo a banhar-se. 

O menor entrou no banheiro, custan­
do a safr. Seus pois o chamaram, mas como 
não houve resposta , arrombaram a porta e 
o encontram mono. totalmente despido. A 
mãe sofreu forte crise emocional, inclusive 
djzendo-se culpada pelo coorrido. 

POLIOMIELITE 
Oitenta por cento do população infan­

til do Paraíba . eslimnda cm 426 mil crian-

f/:· ~:'edfa: ;Jªd!njJ~h~o~t;G ªcfuº~~:~~ 
dentro do Campanha ~acional Cont.ro o Pa­
raliAia Infont-il. a ser desenvolvido, nas 
mesmas datas. em todo o território brasi ­
leiro 

nado~ºf:r~r~1~e~t;it~j~ ~jdt~·e~~~~~~ 
da ecreta rin da Saüde. coordenadora dos 

~':!~11~:t~~~ dJ~~~~ 63'/Pi/~i~~ .. 
lnamps e IJ3A . t,0 li t':1tnndo que coloquem 
seu!l Mforç<b em favor do cam panha fnze.n • 
d1J d1, ulgar no dmb1w de suos inst ituições 
o 5ua realização. R!Sbim mmo assuasq_uotos 
de part1c-1pa('ão em wdr, o desenvolv1men­
w 

29 CADERNO 
A port<r d, lw1• A N/JIO publi co . 

t om ,:xcfu..,.1v,dadP loca l , hiJt6ria~ de Chica 
Antsw. C'>m rçandt, (JOr um d P APUlf pPrtlQUO· 
RPn--.. <J t\za"flbuJO Ch,co. com a coluna 
"Trm Aqu,>/a do . ,,taró na, pd,côn do­
mrrucaUi, da, quarto, P NPLta1 Fará r f'l'4'&0 · 
m,n,u eom uma coluna dP FPrnondn .Sob, 
n t.J /J1t (),. FP1tu fi'S CO a- urrO.$, quinta,, 
"dbodu1, 

l 'h1crJ , .',a lnnu .,,ro-0 t'rn:nntrud~ 11rm • 
pr, M nrA. fJ ltJlunCUJ cadt'r rw. qu, l t'm h l)J,·, 
ram h l m . ,ntrp u.t eolunJM tOJt, A ntc,m o 
Bârr,co V,•r,, /alando du (11m, Byf' Bye 
BrauJ r Arhnd<, Almnda l, 11a1Unndo ai 
xumiu ç, u.,, tó, • <wJh,,. a C.arta cu C' mu 
nJ b dr Pr M, 

trPrt~'!t'; t;;, ~ ,.'J~~.~~~!';::,;11• Ji':, 
, ,fr.dt,,r q , N .. d,>r d1J \ utu J,,,p,rt, , um 
"''" , , ,,, ""1 a• 1'ld1<0('0,· d, film.-1 dllttn 
u 'O p, \ a d,• ', atri,. U-lt i udc.,. ~ tr d ct; 
I'"'"ª I d, fL ,.,114/J., l ama (4 . , ., " " 

,., .dad ls4.I •J , ,:,ol1A4 ra• ,~1adm. 
o e ,- t...lla dt• euit ,:,i () b1l, l"M ptYJ, •> &iro 
Go...par Ol~M ,, maM1 dr (,-11uro. pr,paro 
do P'' ( o, ..i \ fft,,.,,ro o 1 \ •tur dr Anco 
• f a,.. w ,. ,'1/ r"1.a,·ri , -..port11 11.t • rroi 
.;(•J"" 

Seguro para 
automóvel vai 
custar Cr$945,60 

Custo agora Cr$ 946,00, o Seguro 
Obrigatório para automóveis particula­
res na Paraíba, a exemplo do restante do 
Pais. O aumento, que também vigorou 
para os demais classes de autos, chegou 
nesta terça.feira , estabelecido pelas fir• 
mas seguradoras . 

Estas empresas justificaram o au­
mento, como consequência dos novos in• 
dices, estabelecidos pelo Governo Fede­
ral, para o Salário-Mínimo no Pais, que 
começarem a vigorar desde o último dia 
1,. 

TABEIA 
A tabela dos novos custos do Seguro 

Obrigatório. que é exigida pera legaliza• 
ção dos automóveis, junto ao Detran, es• 
tabelece o seguinte: a categoria dos táxis 
passa a pagar anualmente Cr$ 1.165,60; 
õnibus Cr$ 9.994,l0i micro-ónibus Cr$ 
5.994,90: transportes de inílo.máveis e 
explosivos C,$ 2.495,40; reboque de pes­
sogeiros Cr$ 7.24-4,60 : carreta CrS 
295,W; tratores e máquinas agrícolas 
Cr$ 195.90: moto e eimilares Cr$ 496,00: 
caminhão ou caminhonete CrS i .345,80. 

Os va lores das indenizações tom • 
bém foram reajustados, passando. no 
caso de indenizoçdo por morte, para CrS 
106.460,40. A indflnizoçào no caso de 
despesa!:- de assistência médico fica no 
total de Cr$ 21.294.40. 

Área da seca 
espera visita 
de Figueiredo 

O Presidente da RopUblico, general 
,Judo Batista Figueiredo pode visita r a á­
rea da seco na Parnlbo quando vier a 
este &ttado, eom junho. Eate pelo men~s. 
foi o apelo ~ue o deputado federal W1l­
F10n Bn1gtt dirigiu da Cámora doa Depu­
tados ao chefe do Governo broaileíro. 

O deputado Wilson Braga pretende 
oindo ter uma audi1'ncin com o preBid1:1n• 
te figueiredo a fim de que J)OA8Bm cer l O· 
moda& medidns mai111 conc.rotu , oomo 
por uemfii lo o estimulo é açudo~ein 

:~~~~ d:~ndrd! ~~~ ~(~V

1;;~ª:Jo4: Tu0:r1:~~ 
Bum, hno &e rá feito quando o pariu~ 
menttlt retornar do Nordnatf" depou, de 
rondufdo <1 rott11ro da C-0m111Ao Poria, 
mmtnr pec1úl, que obsti:rvard a 1t~a 
a tin K1da pelo e 11a11em 

O mr m brN que formarAo n Com11-
âo, cuw oc- ttd8 pelo deputado paraaba­

Otl. J6 1t1r1m olhMoe e d o em nUm 1'(1 

cte ,mn deputado I noofnc10 de Oh\ 1 
r11 t PF.1 , Adbuto Beurra(Cl-: 1, ,ICNM' 
C'orlo• d• V••""' elq•(PE: 1, Poulo fer 
r•ZI PIJ . Adroaldo C•mpot( ' EI . Wan 
ti rito) ~•far11tfb,, tt Manoel , uw.q; 

~~Je~;cl"l. !1T~1':::~~~':'.:!m~1
:~: • 

g1lo I r• a m,u.&o de traier III mt'dlda 
ur~nt qut o .ovemo devt- at.d,>tar em 

11 Jn':ia~ r~u,~
1
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. O diálogo tem sido, inegavelmen­
te, uma das caracterlsticas do governa­
dor Tarciaio Burity. Diálogo que tem se 
estendido às mais diversas correntes po­
líticas do Estado e que mostra a proprie• 
dade com que o governante paraibano 
age neste chma de abertura em que vive 
o nosso país", disse ontem o secretário 
de Comunicação Social do Glvemo, jor­
nalista Carlos Roberto. a respeito de co­
mentários surgidos em áreas políticas, 
depois dos encontros que o governador 
teve com o ex-deput4do e industrial Jo­
sé Gedelhe. 

O secretário afirmou que desde o 
momento em que assumiu o Governo, 
quando convocou a união de todos parai­
banos para a recuperação económica do 
Estado, até ho~e. quando, em Palácio ou 
nas diversas vtsitas que faz nas cidades 
do interior, "o governador tem conve!"58• 
do, franca e abertamente. com J?Olillcos 

inte~~~id~º{S.:C~~~r~88~1:· Roberto 
disse que não via porque os recentes en­
contros do governador Tarclsio Burity 

%: fc!~:ih~~ exli~~~J:!11
3~delliam: 

Hermano Sá, além do convite feito e já 
aceito pelo ministro João Agripino, "se• 
jam "istos com estranheza, e. em alguns 
casos, perplexidade. por alguns setores 
da vida paraibana". 

1 a sua opinião. "ao manter ess~s 
conversações, o governador nade mais 
fez do que po r em prática a suo fi!080fia 
de atuaçdo polit ice. sem pre vo~tada PW:ª 
o diálogo. por ver nele o cammho ma,s 

~~!ron~o~dfv:r!'t~~;~~:1d~t~u~e!\~ 
da" . 

Governo envia 
mensagem sobre 
as secretarias 

A mensagem do C.:>verno que cria a~ Sccrct.or\Rg gxuoordinarias de Comu­
nica~~º Soc-ial, Habitaçtlo e Snneamen 
to e Turismo <' Esponea deverá entrar no 
plenário du Assembléia Legislativll na 
próxima ttrç.n.(eira . para d iS<'uMê.O e 

resp,~e~~br!~~-~ªk~i°· >re6tad6 (ntm, Jlt'k°I 
deputadc,, Rlí=lâio MaJrufCB, 1 Sec-rett\no 
da Assembl~1a, para quem o mformaçêo 

~~.
0:~c~1:E~:;,~! ~\~;~~~f' ~t 

ve tsflr creditada n pft! it.agt>,m dP J() d,as 
deMle a dttttl Pm que foi rt-mtt1dt1i Pf'IO 
~overnador ·raff' I. 10 Bunt, " 

. Rnt rN11n10 pl"OC'M'~u1u . Pl •mo 
qu e, o jtU\' rn1\dor tenht\ sohe1tado urJ,:in 
eia J>ttrR apre,·111çt\i> da mattnft , 1n\' an 
rio o nrl1 gu 2 <l t1 ("uu .. ...ttl\11 , do Eatttdo. 
fl l t► nllo c1114' c)bra,rado a pn.,mul~ar a lt1 
Cnu1u1 polit1l"8 na p!,..,'lno JI 
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Por unanimidade de votot I e, . 
mara municipal do munJcipio de Ca• 
jt(antlgo Calda, Brandio1, ca11ou 
anteontem. em »eHlo tumultuada 
que durou mais de 6 horu, o manda• 
to do prefeito municipal, tr. JOM: 
Allpio Santana. A M!Hio foi no prt­
dlo de Clm■n Munlcipal, na pre­
eença do advogado de deteta do 
prefeito, bel. Sllvlo Porto • do deputa­
do Aécio Pereira que apoia I decl1io 
dot vereadorew daquela cidade. 

Para acalmar oe llnlmot, foi ne~ 
OC:8&ário a intervenção de um contin• 
gente policial de1lgnado pelo Co­
mandante da 4• Companhia de Poli­
cia, 1ediada na cidade de Guarabi• 
ra, que evitou que ocorre.se a lguma 
exaltação. 

Os vereadores retolveram cu• 
sar o maOOato do Prefeito, buead01 
no artigo 47 da Lei Orgánica dos 
Muníclpi011, tendo a denúncia 1ido 
formulada par Ull'I eleitor. Ele foi enqua­
dro nos parágrafos 1. 1, 7, 8 e 10 desl8 
lei . Durante a sea,io que toi presidi• 
da pelo presidente da Càmara, verea• 
dor Newton Carl.os, foi obedecido 
todo o ritual exigido pela Lei. 

Dizem os vereadores, que o pre.• 
feito José AHpio cometeu vê.rias in• 
frações poUticas adm.in.i1trativu, 
reconhecidas pelo próprio Tribunal 
de Contas do Estado, entre ela, a 
compra ficticia de ,.,ários milheiro, 
de tijolos, assinando documento, fal• 
sos que se encontram retidos na Co· 
marca de Pilar. 

Alegam também, que aquele 
mandatário ao a111umir a Prefeitura, 
não possuis boas condições financei• 
ras, e hoje detém um bom patrimó• 
nio, inclusive dois caminhões, uma 
camionete e uma padaria, cujo forno 
custoo mais de 500 mil cr,a,eiros, a>DSÍ· 

·derado um dos mais modernos . 
Outra arbitra.riedade, .egundo 

os denunciantes foi cometida no fi. 
nal de 1978, quando determlnou que 
fosse empenhada a quantia de 45 mil 
cruzeiros para a compra de "t>ó dt 
pedra " e , !lO agora, depoi1 de uma 
reclamação do TC foi que colocou 
duas carradas por um preço- ine.xh• 
tente no mercado. 

Já o prefei to José AJipio, disse 
à reportagem, que eilite no munlci• 
pio um complôr contra a sua admi• 
nistração, encabeçada pelo ex• 
prefeito José Ferrelra de Paiva, que 
não se conforma ainda com a derrota 
oconida no último pleito. DiHe ain: 
da que se encontra sozinho, pois 06 

deputados Joacil de Brit.o e José La• 
cerda Neto, a qual esquema pertence 
~ncontram•se aust<ntes. 

Quanto a acusação de que nio 
vinha efetuando o pagamento dos , ,e,. 
readores hã mais de 31 meset , diue 
que rt"a lme.nte não a utorb.a,•a, por­
qut' ele5 não vinham atuando. e to­
dos os projet.os era necessário qut elt 
sancionasse. pois não contava com o 
apoio da maioria ~ nem sessões era.m 
realizadas. 

.-\Jegando quf' Umia blguma al· 
tcraçà.o na documentação da Prf'ít<i• 
tura o prefeito cassado r-e-tirou ,oda a 
documentação, oolocando na sua 
propria resid~ncia. St-gundo ~lf', 
"caso pcm,wll~ no '°°"1 &eria01 
aduJter11dos. 

~ .... 



ELETROBRÁS 
A Eletrobrás é a empre88 

esta tal que dispõe este ano do 
maior orçamento pare reeli ­

zn.r compras de méquinas e 
eq uipamentos à indústria na­
cional de bens de ca pital, 
romo o correspondente a l bi­
lhão 618 milhões de dólares, 
seguida pela Telebrás. com 1 
bilhão !Oi milhões de dóla­
res, pela Siderbrás, com 848 
milhões de dólares e da Pe ­
trobrás, com 600 milhões de 
dóla res, 

Num total das 24 empre­
sas pesquisadas pelo CDI 
(Conselho de Desenvolvimen­
to lndus1.rial ) para um levan­
tamento das perspectivas de 
demanda, Companhia Vale 
do Rio Doce está em 5• lugar, 
com 213 milhões de dólares. 
Este volume de r~cursos 
destina-se apenas à compra 
da parte nacional dos equipa­
mentos necessários â execu• 
çào das obras públicas previs­

!•• em 1980. 

ITAIPU 
O preço da energia de 

Itaipu teré de ser renegociado 
entre Brasil e Paraguai att\ 
1982, um ano antes das t.rés 
pri meiras turb inas da ltidre­
létrk:a entrarem em funcio­
namento . O acordo inicial, 
firm ado entre os dois países, 
previa que os reBJt:Stes dos 
preços aco.:npanhoriam asco­
tações do ouro. perspectiva 
que se tomou inviável com a 
disparada do preço do metal 
no mercado internacional e o 
fim de sua paridade com o 
dólar. 

O custo total de ltaipu 
deverá permanecer em tom o 
de 10 bilhões de dólares, 6,3 
bil hões de invest imentos e 3,7 
bil hões de juros, uma vez que 
foi quase tota lmente cons­
truida ã base de em prést i­
mos, pois o pais não dispunha 
de recursos. Dessa forma , A 
medida em que o emprésti ­
mo for sendo amortizado, seu 
custo dim inuirá . 

PROÁLCOOL 
Os membros da Comis­

são 'acionei de Energia e o 
Minist ro de Indústria e Co­
mércio, reunidos com o Presi­
dente de Re púhlica, defini ­
ram o orçamento do Proálcool 
para 1980, que será de Cr$ 44 
bilhões. 

AB melas de produção fo . 
ram estabelecidos em 10 bi­
lhôes 700 mil hões de litros 
para 198.5 e 14 bi lhóes de li ­
tros para 1987 . A produção de 
1980 será de 4 bilhões de Ji . 
trOK. 

foi comunicado oos em­
presários que a definição dos 
investimentos propiciará no­
vos empree nd imentos e foi 
dado como exemplo o usina o 
ser construido com o as.socie­
ção dos grupos Atlóntico-Boo 
Viste , Votoranti m, Dcdin i e 
Omeuo, poro I mi lhão 500 
mil li t ros/d io. 

EMBRÂER 
A E m b rae r po d e rá 

ossoci or-He c·om o indústria 
aeroná utica portuguese , pas­
sa ndo aquele pais o atuar 
como cabeço-de-ponte do 
empresa bro.s ileiro na Euro­
pa, segundo entendimentos 
íníciais mantidos no tercei ro 
reunido da ( o missão l.uso­
Brosi leira . 

As propoetas aprovadas 
pelo comissiio criam condi­
ções pora a formação de em ­
presas mis tas, simplificoçào e 
redução de dire itos alfonde ­
gários e um intercâmbio ativo 
po.ra incrementar o íluxo de 
turistas nos dois sentidos. 
Umo d oa medidas estudodos 
é o eliminação do pas88porte 
nas viagens de brasileiros e 
portugueses entre os dois paí­
ses, 

A UNIÃO 
a1 -••·-•.._", ... •- - ·----• li 

AUNIÃO 
Fwxlado JIOf ""'"' M,duoo 

Ntw tomprHn.do Dunocrocla .1•m ímPNn.to liair-, • tno., 
pclltMN•, q,.,. "1/orM• f:Olfft01Mnl• o opln,tdo ptlbUca. 

Tarci1lo Burhy 

DIA DE PAZ 
Hojp <5 dia de paz e de reflexões. Dia de 

uolta às legitimas on'gens, de carinho e de 
ternura . Dia rm que todos deueriam se con­
centrar P uoltar suas uistas para a paz mun­
dial, a eXPmplo do que faziam todos os serPs 
pensantes antPs da guerra de 1914, data até 
quando preualpcia o sentido de fratern idade 
P o melhor mtPndimento entre os homens. 

Antes dP deflagrada a Guerra de 1914, 
funcionaua a diplomacia em toda sua ampli­
tude e os chef Ps dR Estado e de Gouenw conse­
guiam se entender, preocupados com a hu­
manidade muito mais do que hoje, quando 
registramos os armamentos atômicos e b<5li­
cos em busca da destruição da própria huma­
nidade, como se ela tiuesse perdido o seu 
sPntido e sua razão de exi-stir, 

MPsmo assim, mesmo sentido que existe 
essP quadro negro e o respeito mútuo das na­
ÇÕPs que SP dizem fortes , o mundo assistiu, 
esta semana, no sPpultamento do marechal 
Tito, o primPiro-ministro da Alemanha, Hel­
mut Schimidt cone/amar as forças uiuas diri­
gentps para que SP pudesse saluar o mundo de 
uma noua deflngração de guerra fria . 

E isto, porque sabemos que a guerra não 
leua a nado, a não ser a prouar inconsequentes 
dos quP SP dizPm mais fortes, quando na rea­
lidadP são os mais fracos. E as duas prouas a{ 
estão. A Rússia inuadiu o Afeganistão e ficou . 
só. Os Estados Unidos tentaram resgatar os 
prPsos do Irã P fra cassaram, em operação em 
que SP diz iam PXpPrientes. 

SP uPmos, assim, que, os que se dizem 
mais fort Ps, são os mais fracos, <5 lwra de pa­
rarmos par.a pPnsar, sobretudo no Dia das 
M àR.s, quando todos se reúnem. em familia e 
têm obrigação de pensar nos seus, pois só 
pensando nos de casa, na humanidade-mãe, 
é que o homPm talupz tome consciência da 
realidadP P resofua repetir a poUtica de antes 
de 1914 P uoltar ao diálogo, pois este será ca­
paz dP unir os homens num só pensamento -
a paz mundial. 

Tanto quanto nas festas de final de ano• 
quando parPce reinar paz e entendimento en­
trP os homms - nesta data deueriam hauer as 
mesmas reflPX ÕPs, pois o dia também, é de 
paz, dP amor, de ternura e de reaproximação 
frat Prna, pm que ualem os pedidos dP enten­
dim mto P dP paz, acompanhados de orações 
P bmçÕPs sobrP os lwmens que homenageiam 
e parPcPm pPnsar. 

E HPlmut Schimidt fo i muito feliz, ao 
aprovPitar a reunião do maior número de es­
tadistas da Europa em Belgrado, para tentar 
a iniciatiua do diálogo objetiuando a paz 
mundial, mrsmo porque, será muito mais fá­
e il conquistá-la atra u<5s das conuersações di­
plomáticas, do que através de armas que só 
fa ZP rrJ, mal a. humanidade. 

E hoje, quando todas as mães e filhos se 
rPÚrn>m, numa aproximação de amor e de 
tPmura, /1 nPc essário que hajam orações no 
sPntido dP que os dirigente8 da humanidade 
sPjam ilumirwdos, com o o primeiro-ministro 
da AlPmanha, P consigam chegar ao entendi­
mento ideal, fazendo prevalecer a diploma­
cia sobrP os {mpetos de guerra . 

O mundo intPiro, hoje se concentra. E 
que P.SSP Pru:ontro espontâneo, terno e amoro­
so possa seruir dt> um m contro de orientação 
P. li'l /auor da humanidade que uive precisando 
dP rntendimento, de paz, de amor e de ternu­
ra, para qur não sejam todos tragados por 
mais guP.rra fria que só é drsejada pelos que 
querPm provar uma força que realmente não 
PXiStP. 
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F osse tempo do prin cipn~ 
do de orlos Dias Fer­
nnndes e toda redaçi\o 

esta ria em reboliço. desde o 
ort igo de fundo helênico oo 
noticiário sumoso e fo to dodi ­
\'oso. para recepciona r o pre­
bendo . 

Fosse tempo mois recuo ­
do do Presidente Álvaro e Se­
nador Gomo, do Palác io oo 
jo rna l hoverio urnn fren ética 
sucessão ele idns e vindas, t i­
pógrafos e articulistas se jus­
tapondo com espiri to em oi• 
\'Oroço na modorra do provin-
cio . 

E com rezão. Louvável o 
impu lso solida risto dos res­
ponsáveis pelo A U IÃO , ex­
pondo o jorna l além do espo­
ço nativo e acolhendo com 
agrado a homenage m dessa 
irradiação. 

Os incrédulos fi cariam 
confusos, os cegos de espírito 
ta mbém, tal como os simila ­
res da passagem i evangéli co, 
os contemporâneos de Cristo 
rendidos an te sua figura , os 

Visão 
,. 

ue 
de nossos dios, em casa ou na 
proin , apenas informados na 
colun o A BERTURA so bre 
Quem é Que m, 

Um rc g iRt ro , d iscre to , 
q unse inibido. como se o hO­
menoKcm surgisse de repente 
em fo rma de uma doma ele­
gnnle. irreve rslvel de encanto 
suli no. paro fl agrar uma hie­
rarquia atual em t ra je espor­
te. no rot.ina hu mono do téc­
nico ossegurnndo A UN IÃO 
como empresa . 

Onde o diretoria? Indaga 
o visita . Onde a editoria? Re­
novo elo . Elo é VISÃO , de 
percurso internacional co m 
sêde no Brasi l e traz o diplo­
mo e mais as congratulações 
do seu dire to r-presi dente, 
Henry Haksoud, para seu co­
lego , othonoel Alves , il fren­
te do parque edi to rial pes­
soense . O que testemunha o 
d iploma, em que consiste o 
hom e nogem ? A UNIÃO 
COMPA NHIA EDITORA fi. 
gura entre as maiores empre­
sas do Brasil na edição de 

" QUEM f: QUEM NA ECO ­
NOMIA BRASILEIRA ". Di­
plomo à Edi to ra , ao nome do 
matu t ino decano. pela "signi• 
fi cntiva pa rticipação no de­
senvolvimento naciona l' ' . O 
diretor-presidente de VISÃO 
abraço os d iretores da empre• 
so "pe lo sucesso alcançado" . 
Sucesso olcan çodo. diga-se de 
passagem , numa zona sem i­
árida assediada de proble­
mas. 

Sucesso alcançado que o 
leitor acompanha , o le ito r do 
Paro.ibo. do Nord E:s te e do 
Brasil. Lei to r assriciado ao 
jornalis mo que fa z empresa e 
arte, técni ca e espirita em s ua 
fu nç ào co muni tà r i a d e 
" Quem é Quem " pora servi r . 
Roteiro que VISÃO vê na 
soma de quase nove décadas, 
englo bando gerações , toda 
uma existência que decorre 
fluido e correta no versão de 
Eça. 

• WilvonMadruga 

Minha ~ mae, meu presente 
A mãe era um dever de 

ornar a criatura que nos 
gerou no ven Lre. A professora 
habilidos a passando como 
t rabalho manual o ál bum de 
cartolina com colagens recor­
tadas de revistas velhas. Cui ­
da dosos, nós. os filh os , 
debruçávamos nosso esmero 
por uma letra sem deso pri ­
mas, cert inhn, copiando, ver­
sinhos ou d íst icos sugeridos 
pelo mest ra . 

Havia o fe stinha no audi ­
tório do J ard im do ln fâ ncio, 
distribuin m-se os presentes. 
c o m n ossas mães 
encharcando-nos sa livas de 
beijos amorosos. Tudo en­
saiado: discurso da diretora. 
algum estudan te mais afoi to 
recitando, te rminando sem• 
pre com a mão no peito es­
querdo. Canções. A escola 
propondo. a través da promo­
ção mú'ito int ima : o amor de­
vido âquela que nos supor­
tou no ventre, nos gerou , nos 
aturava as desmioladas ações 
próprias da querida infância . 

Mas, lá dentro de mim , 
não sei se nos out ros meninos. 
crepitava um ardor por ma­
mãe que passava das portas 
da sal a de comemorações 
pree nchida de cartões am ­
pliados e dizeres de louvoção. 

1õo basta va todo a hornena-

gem prestada no grup0 esco­
lnr . 

Recordo, que, uma vez, 
mam ãe não compareceu à 
fes l o anu a l do esco lo . 
Enjoa.mm -me os discursos e 
cantores porque, inquieta , es• 
teva sentado comigo a vonta­
de de levar-lhe o presente en• 
rolado em celofane , amarrado 
com fi ta cor de rosa . Meu 
olho no cesta de prêmios. A 
professoro c hamava pelo 
nome do a luno. ele sP levan• 
tova meio encabulado, me­
t e nd o os o lh os no v a ­
zio. avermelhando-se, e , en• 
quanto entregava o pacote co• 
lorido â mãezinha , fa zia- lhe 
uma goguejada saudação de­
corado. Via-se que não saia 
do pei to, mas vinha da gar• 
genta nervosa , em palavras 
ligei ras , apressadas em ser di ­
tas como um 'pe'slldi!lo : Tudo 
ensaiado. Chegada minha 
vez, justifiquei à professora a 
ausência de ma mãe, recebi 
meu pobre presentinho, deixei 
as comidas e bebidas e ras. 
guei para casa numa carreira 
que não respeitou nem o peri­
goso cru zamento recomenda­
do insisten temente. Os ca ­
sarões da rua da Areia zu­
nia m e os postes ainda de fer­
ro. eu descendo com minhas 
alpercatas novas, abrindo o 
portão da coso e me jogondo 

para mamãe no maior abra ­
ço. Ela me beijou, e, mostran­
do uns olhos âvidos, deu -se a 
desembrulhar o presente. Era 
um copo. Um frágil copo de 
vidro comprado com muito 
gosto, nele pintada uma m u. 
lher acÓlhendo uma criança 
ent re os braços e a mensa ­
gem: " A Querida Mamãe" 
Disse que estava lindo. As 
rnães sempre acham lindos os 
presentes dos filhos. Um copo 
ordinário comprado no chão 
ou num ta buleiro de oferta .. 
para ela valendo como uma 
raridade .. . 

O amor que você me tem. 
mamãe (hoje não é dia de 
chamar senhora ) é o mesmo: 
As mães não envelhecem . 
nem os filhos jamais se tor­
na m adul tos. Ontem, reme­
xendo o móvel da sa la, encon­
t re i o copo que nunca usou 
para não estragar ou ndo cor­
rer o risco de quebrar o ardor 
infantil que , há mais de v inte 
anos, coloquei em suas mãos 
sagradas. O copo ordinário e 
borato que pude comprar 
como filho pobre tornou -se 
para você um a riqueza de afe• 
to . Preciosidade q ue ainda 
guarda com todo o cuidado 
como se acabasse de rece bê• lo 
hoje ... 

• José Leite Guerra 

A ânsia da liberdade 
A estória cio cachorr in ho pode-se chegar à solisfoção 

brasile iro que visitou de umo série de necessidades 
Cuba gonhn ot.uolidnde . Cer- materiais . Mas existe o ânsia 
ta vez. , um cachorrinho do do liberdade. E o ser humo­
s u bü r b io p au li s t a . mal - no.num dete rm inado mo• 
nJi mcntodo e ca rente, visitou _mento, luto paro conquistar 
Ha vono . Quando do sua vol- esse díreito u1o vital quanto a 
to ao Broij il. o cõo viajante foi própria vidn . Afirmava John 
interrogado pelos seus potri - Locke, no seu 1'ratado sobre 
cios sobre os condições de o Governo Civil, que nin­
vido no ilho do l'lde l. R o cn - guóm tom o direito de obri• 
chorr inho deixou de queixo gor outro pessoa o ser feliz . 
co iclo os seus <.'Olcgas com o - Porque a felicidade compul­
norroçi\o das mornvilhos do Hórin é n pior infelicidnde 
porolso sociuli stn : ossinhos poro o ho mem , pois lhe tolho 
cnrnudos O vontncle puro t.o• o que tem de mois sngrndo 
dos os cães, sem dis1inçllo de depo1• cio vida: 11 liberdade. 
cio••••: possibil idncle d e O totalitaris mo deito 
transa r co m qunlquer oclclu, HUUS roi1.cs no medo à liber­
num de mocrático esc1ucmH1 dado. ~ que u descoberto des ­
de o mor livro, longo dot1 pre- ttl esteve sempre oasocinda à 
concei tos burgllet1cs: ulume- 'uut oconsciêncio, t\ responsa­
clos se meadas de limpaa e bi lidadc, à individualização 
so mbreudus á rvores, onde ns que faz em do homem um ser 
necessidades cnninns podiam único, pertencente no mundo 
'iCr satisfe itos confortável e mas ao mesmo tempo contro • 
decorosa monte, se m os rtscos postou ele. O pensamento oci­
do• incômodos ca lçados pau - dental. desde º " trágicos gre­
Hstos, invnctictas , de pedes- gos, pnssnndo por Nietzsche, 
t roa ... Ã esso olturo do popo e até os nossos dias, tem SO • 

os ouvinws do cão 1.tms1n oor- lient.ado que a liberdade é 
taram o converso e pergunta - mais um peso e uma exigên­
rom , curiosos: se tudo lá ~ cio do que uma regalia , vis­
tão bom, pur que você regres- !um brando a dor e o tragédia 
sou o esle escuro subúrbio? E no base do individualização 
o cachorrinho. sem heaitar , humona ; porque a liberdade, 
retrucou : não aguentava mois 
a vontade de lotir! 

A estório . como o s,\o to· 
das - é caricaturesca . Revelo , 
porém, umo grsnde verdade: 
nos paraísos totalitários 

oo mesmo tempo que promes­
sa de realização, é consciên­
cia da finitude do homem e 
da sua morte . Porém, ao mes­
mo tempo , tem ficodo claro 
que só a portir dela o homem 

é pessoa e const ró i a civ ili~o­
.cão. O totalita ris mo é movi ~ 
do pelo vontode de a pugur u 
consciência. su primir a li ber­
dade, e limina r a individua li ­
dade.· Apelo paro o absorçi\o 
de codo um numa totalidade 
impessoal , no qua l ho mem 
é exonerado do incómodo e 
trágico risco de decidir e esi.:o ­
lher, 

E: paradoxal que os ideó­
logos to t.o liu\ rios . do direito 
ou do esq uordn • no musmo 
te mpo que opregt:'tl m o liber­
taçilo, ncf{u em a libe rdude . 
Este despr pósil o i' efeito de 
umo foltn de comp roensito do 

.que re nlm ente é a libertuç.ão. 
g sto m\o rvns1~t~ em outrn 
coiso sent1o no exrrdcio do li • 
berdade. 

O povo cubano vem ini ­
ciando umn no a luta na co n­
quis to do s uo verdadeiro libe • 
ro libertação. Provo disso fo i 
u recente invasõo d n embao 

.embaixada peruann por muis 
de 10.000 pessoos . O exemplo 
de Cuba est.ó oi, paro que sai ­
bamos conduzi r . no Brasil , o 
processo de obert um demo­
crática sem sacrificar o direi ­
to i\ liberdade nem nas ten­
dências auto ritárias que her­
dou o Estado brosileiro, nem 
nas fórmulas libertic idos 
que propõem os oroutos do 
rndicalismo. 

o Ricardo Rodríguez 

• Do Leitot 
SR. EDrtOR 

PRESTANDol 
CONTAS 

Se nhor Dire tor do J ornal • 
União", 

Em respeiw d opi • 

r,üblica e louvado na ~ i 
mprensa , solici to de V 

Sen horia que autorize p• 
car, em res posta e matêri1, 
vulgada em primeira p , 
nesse m atut ino. hoje dia 
do corrente, sob titulo 
" Ex-Prefeito de Ma lta 
nunciado â just iça·•, miz 
mesmo destaque, no mb-.. 
loca l, o seguin te : 

Fui Prefeito de Mel" 
período l 972/l 9i6. O mu · 
pio q ue te m da sue re 
ma is de sor, (oitenta por 
to) oriundos de fundos 1 
reis , teve as contas de (O(& 
meu quatr ién io ~ rO\' 

~•~iã.;ri bu nal de onta, 

Quonto ao Tribulllll 
Contas do Estado. no 
mandato de 04 ( quatro) 
a Co rte Esta d ual de Co 
assi nalou na contabilidi 
apenas em 1975 . as insi 
ca ntes d iferenças , e m 
ae Cr$ i .388.52 (sete mil 
zen tos e oitenta e oito cru 
ros e ci nquenta e dois ti: .. 
vos). de Fu ndo Rodo, 

'a cional e CrS 51.00 1 
q uenta e um cruzei n:K! 
JCM . . f; bom realçar QlZ 
impo rtância do Fundo 
viârio Na ciona l a ludida. 
sar do la pso co.ntábi l re( 
pelo TCE, foi oprovada 
DER/D >IER. (órgão li 
dor de recurso) que fez i 
sive verificação " in-loco", 
fo rma de legislação fede 

Após emiti r o respe 
Parecer de desa.provaçàa. 
las razões expostas , o i 
o fic iou à Câm ara M uru 
de Moita e à Procwa 
Gera l da J ustiça {o quec,.v 
normalmen te , incluswe e 
casos com o este de peq,u, 
diferenças conta bfis) f 
mando os procedimentOI 
que me expus na condição 
ex-prefeito. em decorri· 
do ca rgo que ocupei. 

A par dos fatos supr• 
o s ituação a tual : ll A e· 
ra de ereadores de ~ 
destacando o meu dek 
nho adm inistrati vo eco 
re ndo o aspecto pura 
contábil das ridiculas 
renças constatados, Bpl 

as minhas contas de 197~ 
maior ia a bsoluta. jun1 
as às demais também ep: 
das . 2) O procedimen~ 
jus tiça es tá e m vias dt 
clusão. Dos inUmeros . 
sos a que fo ram chem 
out ;os ex -prefeitos. por 
res ínfimos . onde hll a}d 
lapso contabtl. e ternun&: 
sendo arquivados, dilt~ 
mente porque em sendf' 
Procu ra dor Juridico. t 
como prerrogat iva de 
que ser denunciado peki 
curador Gera l da J,t:, 

~:íºp{~1;~~~:d~ºe1ilei ~ 
soo. Entendo, desse m,O,, 
clorecido o assunto. 

A pro\le1to a op;>rtU• 
de, contudo, parn p,dil 
que ,1êm ono!}imamentt 
dú contra mim . por q 
que ~u ponho ele orde.rn 

ca , ~~t~~e :~Cd":,~d~1·d• 
nhn vida . Deixei a mili 
polit ica . Por fa vor nifl 
persigam mais. A:>rém.t 
aceitarem meu up~lo .. 
pelo me nos com d1gn1 
Venho m de frente, sai•• 
s m bra, l7eciso vé-lOi­
salndo dn, sombra 
1dent 1íicá-los. Tenho 
disso . Nào tole ro pet>(' 
covardes . 

(ANTO N IO FER NA~ 
F'ILHO I 



ourival 
,z apelo 
Setrass 
Apelo à Secre taria do 

tbalho e Serviço Socia l 
·a realizar estudos sobre 
viabilidade de se rem 
tttruidos mini -Centros 
,iais nÔs zonas rurais do 
1nde João Pessoa , foi 
11ulado pelo deputado 
Hival Caetano'. 

A vida em sociedade -
o Deputado - é uma 

dido tão necessária que 
1 ela. em seu isolamen­
o homem serie umo co-
1tura do que conseguiu 
gar a se r. Dai se pode 
1cluir que a infância ca ­
e, desse relacionamento 
m de prepa.mr-se paro o 
nde luta do desconheci ­
que é a vida. A morgi ­
izoçào urbano é um re ­
:o do esquec'i mcn to so­
l rurc!. Abandonado no 
npo. o jovem vem em 
1ca da grande aventuro 
cidade grande, e, nem 
1pre, é bem sucedido. E 
ce ai o marginal urba-

Lourival diz ainda que 
do "a criança do campo 
parada . orientada para 
boas coisas e para as 
bições mais honestas e 
tas. ela não sentir-se-á 
inha. nem deixará o 
1 vencer as barreiras do 

sub-consciente para 
:1sformar-se num veicu­
le violência e de malda -

Fazendo essa experiên­
sugerida. com os mini -
1tro Sociais rurais. na 
mde João Pessoa , po­
emos abrir novas pers­
:tivas para um proble-
que é dos mais angus-

1tes e complexos da ju-
1tude e da sociedade 
derna·· . 

Em outro requerimen­
Lourival Caetano soli-

1 da Presidente nacio­
da LBA. a realização 

"5tudos visando partici-
ativamente das provi ­

.cias que estão sendo to- ., 
das em cárater de emer-
1cia para assistir os viti ­
dos pelas secas que as­
:1.m vários Estados nor­
tinos . 

Explica o parlamentar 
· a participação pode 
feita através do Progra ­

de Co mplementação 
mentar às áreas caren -

do pais, atuando em 
ate r excepcional no as­
éncia e ajuda às mães 
período 'de gestação e 
menos atingidos pe la 

:iciên cia alimenta r, 
1cipalmente os da faixa 
ria que caracteriza e 
rimeira infân cia , medi­
que poderá ser tomada 
conjunto com a Federa­
• acional da s Associa-

s de Pais e Am igos de, 
:epcionais e a Secreta ­
de Assistência Social. 

uirino pede 
~udagem 
n Uirauna 

O deputado Antônio 
rino fo rmulou apelo ao 
,fe do 13• Distrito do 
ER . na Paraíba , no 
tido de incluir no proje­
de implantaçã o da 
- 4 0-5. l igação 

l-isópolis- Antenor :--:a ­
ro. Ui rauna - d1vi a do 
Grande do No rte, estu­
pore ,qproveitamento, 

1 represas e açudes de 
or quontidade de água, 
/ongo da execução das 
6S. 

Na justificativa, diz 
tó nio Quirino que 
nt.re-se em execução o 

mtamenv, topográfico 
~ t.ra da aludida, e cons-
1;; prôpri a estrutura do 
i um grande nú mero de 
hos, rios e outras desci­
d 'água, que poderiam 
aproveitadas, nes ta 

rtunidade , talvez com 
!scimos nos projetos de 
ca soma de rêcursos. 
Explica ajnda que o 

essidade se justifica 
la presença de frequen -
e calamitosas esur. ­

•· o que tenderia _a di­
cuir com esses manan­
• dando condições de 
az.enamento das águas. 

SoarPs Madruga disp pnsa a sub-lPgPnda 

Parlamentarismo 
nao é aceito por 
líderes políticos 

O presidente em exercício do PMDB, na Pam i­
ba, advo~acl•, Janson Guedes, disse não ser favorável 
ao regime parlamentarista no Brasil. Co nsidera o 
presidencialismo mais ajustado à sociedade brasilei­
ra. respeitando-se a harmonia dos poderes. 

Janson acha diflcil se esperar apoio do PDS ao 
advento de um regime parlamentarista no Brasil 
" quando se sabe que esse partido se despersonaliza a 
todo o instante para servir a palavra de ordem do 
Planalto" . 

Dizendo ser a Constituição Federal uma coxa de 
retalhos, "outorgada por uma Junta Militar e refe­
rendada por um Congresso castrado nas suas prerro­
gativas", o presidente do PMDB disse ser preciso dar 
ao Congresso, "ou melhor, restaurar as suas prerro­
gativas para que ele tenha maior representatividade. 
Não seja como vem sendo uma Casa homologatório 
dos desejos de um Governo que não se legitima pela 
vontade popular, através de eleição direta e secreta, 
como almeJa o povo brasileiro". 

Na opinião do líder do Çoverno, deputado Soa­
res Madruga, o parlamentarismo é uma idéia que 
sempre surgiu no Congresso Naci.inal, "principal­
mente em horas de crise. Ele tem bom número de 
adeptos. de todas as correntes,qüe veem no Parla . 
mentarismo a melhor oolução .de.estabilidade políti­
ca para o pf!is". 

Eleição de Sátyro 
é exaltada por 
Manuel Gaudêncio 

Dizendo q_ue o deputado Emoni Sátyro " foi hon­
rosamente eleito para presidir o Comissão Técnica 
de Co nstituição e Justiça da Cã mara Federa l", o de­
putado Manuel Gaudéncio apresentou requerimento 
com votos de congratulações ao ex -Governador pa­
raib ano. 

Gaudéncio, em suaju.stificativa , assinalou que a 
Porwba sempre esteve presente no ceruí.rio politico no­
ciona l desde a redemocratização com José Américo 
de Almeida. Em 1960 a Paraíba despontava no Con­
gresso Nacional, tendo Abelardo Jurema como llder 
da maioria e João A~ipino, llder da minoria , na Alta 
Câmara . Já na Baixa Câmara despontava Emani 
Sátyro e José Joffi ly. "Não sei porque após a Revolu­
ção fomos perdendo esta posição de liderança, mas, 
felizmente agora recomeçamos a assu mir uma posi­
ção merecida". 

O deputado Emani Sá tyro, que foi eleito com 25 
votos para substituir o deputado Djalma Marinho 
(RN) se disse honrado com a escolha, confessando-se 
também "_muito preocupado" por substitui r Djalma 
Marinho na presidência. 

- Um homem de pemonalidade não pode ser pa­
pel carbono de ninguém . No entanto, a atuação do 
deputado Djalma Marinho será uma grande luz para 
nós e de minhas mãos não cai rá a bandeira empu­
nhada por ele - prometeu Ernani Sátyro. 

Ainda na Assemb léia, o deputado Manuel Gau­
dénc10 foi aparteado pelos seus colegas Assis Camelo 
e Edme Tavares, que exaltaram a vida pública de 
Ernan i Sátyro, lembrando seus feitos em todos os 
cargos assumidos. 

Assis Camelo disse que Emani provou sua alta 
capacidade quando foi o relator da Anistia, enquan­
to Edme Tavares considerou um ato de justiça a sua 
eleição para a Comissão de Constituição e Justiça, 
por se trc,.tar de um homem público com inteligência 
pnvilegiada . 
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abertura Madruga acha dispensável 
instituto da súb-legenda 

No opi nião do llder do Governo, reformos dessa natureza, será con -
DIA DAS 

MAES 
deputado Soa res Madruga, o instituto substanciado num projeto global a se r 
do sub-legendo é dispensável no pluri- encominhodo a partir de 1981. Vejo in -
portidarismo, inclusive porque no pos- consequente essas emendas coneto ntea 
sib ílidode de se fom1ar coli!(llçoo, o sub- que se fa z ô Co nstituiçilo, quando se 
legendo trorio maiores difi culdades aos poderio oguordnr oportunidade paro 
partidos politicos . um projeto de moior amplitude e de 

Explico o parla mentar ter o prá ti- condensação de todos oa reformas 
co mostrado que o su b -legenda, constitucionais jó feitos e o Cozer" . 
c ml],ora vise somor legendo poro umo 
mesmo ogrcmioç1lo, 6 um ponto de de­
sogrcgoç11o partidário porque incentivo 
acirrados disputas dentro do órgdo 
partidário. 

"Ntio estou dando muito crença o 
essas iniciotivos parloment.ores que 
mio têm o endosso mociço dos partidos 
pollticos", observou Madruga para em 
seguida assinalar que "na verdade, o 
sub-legenda poderá fortnlecer o PDS se 
permanecer o idéia de fusão dos oposi ­
ções em tomo de cand idatu ra única 
aos Governos dos Estados, mos ndo te­
nho conhecimento de que o Governo do 
Repúblico esteja patroci nando essa 
proposição": 

Entende o líder do Governo que o 
pensamento do Plonolto, em termos de 

MANOBRA 

Paro o vice- lider da bancado do 
PMDB , deputado Woldir Bezerra , 
" trato -se de mais umo manobro do Go-
verno paro conseguir a maioria . A opo• 
eição fico unida . mos vários portidos 
vão disputar e, automaticamente, o 
Governo levo vantagem ". 

Wald ir Bezerro chegou mesmo a 
admitir que o correto seria a proclama­
ção da vitória do candidato Ivan Bi ­
choro, uma vez que este teve mais vo• 
tos do que o eleito, Humberto Lu cena, 
mos que este se beneficiou pelo institu­
to do sub-legenda . "Naquela época 
era o bipartidorismo, oi então, 
justificava-se o sub -legenda . Co m o 
pluriportider1smo, é um contresenso". 

AL aprova projeto que 
favorece os vereadores 

A Assembléia Legislativa aprovou 
projeto de lei complementar do depu­
tado José Fernandes de Lima , que fixa 
os critérios de percepção dos subsídios 
do Vereador licenciado e do Suplente 
convocado. 

A Comissão de Constituição, Le ­
gislação e Justiça. que teve como rela­
tor o deputado Fernando Milnez, foi 
pela aprovação do projeto. vindo por 
conseguinte encontrar e unanim idade 
do plenário. 

PARE CER 
No parecer da Comissão Técnica, 

diz o deputado Fernando Milanez que 
"de conformidade com o disposto no 
art 26 da Emenda Co nstitucional n• 1, 
de 16 de junho de 1970 (Co nstituição 

do Estado) , no processo legislativo es­
tá co mpreendida , dentre outros, a ela ­
boração de " leis complementares à 
Consti tuição", das quais a organização 
municipal é um delas, devendo a sua 
aprovação ocorrer por maioria absolu ­
to dos membro'. do A.sacmbléio, obser-

vodos os demais termos estabelecidos 
pam a votação das leis ordmánae. 

Resulta , portanto, extreme de 
dúvida, que e iniciativa do nobre de• 
putado José Fernandes de Lill\8 em 
propor alteração à Lei Co mplementar 
n• 2n I que cuida da organização mu­
nici pal , bem como a competência des­
de Poder em apreciá -la por maioria ab­
soluta dos seus membros, encontram 
plena guarida na Constituição do Esta ­
do. 

Quanto ao méri to da proposição 
em causo , ressaltê -se que ele reside no 
fato de ser de inteira justiça que se as­
seg11re aos Vereadores tratamento 
igual aos parlamentares estaduais com 
relação à obtenção de licenças, muito 
principalmente quando estes últimos 
adotando no que era cabível recente 
procedimento dos membros do Co n­
gresso Nacional modificativo do Art. 
36 da Corta Magna do pais, aprovaram 
a Emenda Constitucional Estadual n• 
15, de 28 de novembro de 1979" . 

Jo sP FPrnandes tPm mais um projeto-de-lei aprouado pela AL 

Humberto quer atenção 
aos produtores de sisal 

O senador Humberto Lucena fo r­
mulou apelo ao mmsitro do Planeja­
mento.\- Delfim Neto, paro que sejam 
atendiaas as reivindicoçoo, dos produto­
res do sisai da l'oroibo. 

- O sisai é um dos produtos bABicos 
da econo mia paraibana . Utilizado 
como matéria prima, no mercado in­
terno, por pequenas e médias indús­
trias, participa também , embora mo­
destamente, das nosaas exportações. A 
redução de sua área de plantio deve-se 
às constantes oscilações de suo cotação 
internacional, com graves reflexos no 
mercado interno, jó que o Governo não 
tem lhe dado a necessária sustentação 
de preços mlnimos cmpensa tórios . 

TELEX 

Assinalou Hu mberto Lucena que 
"ago ra mesmo , os produtores de sisai 
estão se movimentando junto oo Go ­
verno no defesa dos seus interesses e, 
nesse senLido, recebi o seguinte telex : 

" enhor Senador • Enviamos se­
lo 1inlc telex ao Exmv r. Ministro do 
J..1 lanejamenlo, oo qual soli cit amos de 

V.Exa., o apoio e o endosso para o mes­
mo. "Senhor Ministro: Os produtores 
de sisai da Paralbo através de suas 
cooperativas abaixo assinadas, levam 
a V .Exo .. os seus justos reclamos res­
peito atual política preços mínimos 
adotados para o sisai brasileiro. 

"Os preços adiantados ao produ­
tor a longa data, estão acima de Cr$ 
14 ,00 para o sisai bruto e os atuais pre­
ços míni mos de Cr$ 9,00 irrefletem a 
realidade e estão servindo unicamente 
como referência desvantajosa para CO· 

tação do nosso produto no mercado ex­
terno, que vem declinando gradativa­
mente a despeito dos preços de registro 
insti tuidos pela Cacex . 

Esta mos com grande quantidade 
de sisa i estocada , sem condição de 
venda, uma vez que os compradores no 
exter ior estão à espera de medidas a 
se rem to modas pelo governo brasileiro, 
como por exemplo a quedo do Imposto 
de Exportoçdo. 

Apelamos a . Exa .. que em caril­
ter de urgência mande reexaminar 'o 
problema e adotar as medidas que se fi . 
zerem necessárias''. 

Grandp movimPntaçào rPgistrou-s,, onurn 
no comPrcio dp João Pessoa, em conÂPquPncia 
do dio das m àPS. Na• grandes lojas do comér­
cio uarPjista , SP upn/icou um aumento na 
vendo ,m r,/açào ao ono passado. Apenas a 
IJPrPncia do l.,obrás, informou que liouve um 
dPcrPscimo nas uPndas Pm t"f'lação ao mpsmo 
p,rfodo de 79. 

J\ maior procura SP dPu por produtos po­
puilJrPs tais como: talcoJJ, sabonPtPS, m1udr­
zas, PIPtro<Íomilsticos. Também .,e registrou um 
p PQUP.no aum pnto no comPrcio dP liuros. com 
os /w~os Fnruio Capelo Gaivota, O Pequeno 
Príncipe e O Prof Pia, sendo o• mai& procuro­
dos p P{os campradorPs. Nas liurarias tam blm 
houve grande procura di cortàe, com ref,rén ­
cias ao dia da., Mães. 

Muito• consumidores declaravam qUR 16 
SP procuraua faz pr com quP as datas compmo­
ratwas. fossPm mais uma promoção do co­
mPrcio a confratPrnização que no ca.&o era ca­
roct,r/stica do dia dos Mães. Grande porte 
afirmaua quP o QUP hauia Pra uma maior ex­
ploração aos con.,u m1dorPs, mau algun& ainda 
acrPdita uam no sPnt1mpntalumo da data 

••• 
NÁO QUER ACORDO O ,r, Leonel Brizo­
la parece rneorno dlapo,ito a não dialogar 
com /vete Vargru. Apóa ouvir a proposta 
conciliatória que IM foi levada pelo oena­
dor Leite Chavea, o ex-governad,Jr cú, Ri,, 
Grande do S ul com entou: "Seria mel/u,r 
fazer logo um entendimento com o General 
Golbery ". 

••• 
CARRO PARA O PAPA · uma mistura de 
Mercedes e Ford Landau , com ca pacidade 
para oito pessoas, será o carro usado pelo 
Papa João Paulo li nas 11 cidades que visitará 
no Brasil em julho. No carro , o Papa ficará de 
pé entre dois agentes de segurança e no banco 
de trás ficarão três assessores. 

• •• 
MENOS RISO - A época não é de rlao, rnaa 
de slao. Esta é a proposta cú, minlatro Del­
fim Ne to quando sabe que a refrega é dura 
e a inflação difícil áe combater. 

••• 
FONTE DE E~J;lGIA - ')' águas deposita­
das nas praias durante as marés baixas po­
dem ser convertidas em forte alternativa de 
energia para uoo domést ico. A obtenção de 
gAB a partir desta matéria -prima é um dos re­
sultados do Projeto Algas. que vem sendo 
executado pela Sudene há oito meses, no lito­
ral do Rio Grande do Norte. 

••• 
FORA DE COMBATE - Se até o dia 16 pró-· 
ximo o Congresso continuar na inércia em 
que o colocaram os Partidos, para impedir 
urna solução para o problema do eleição 
municipal, estará esgotado o prazo conati• 
tucional fixado à Câmara, para se pronun• 
ciar sobre pedido áe licença, formulado 
pelo Supremo, para proceaaar o deputa® 
J oel Vivas por crime de injúria e difama­
ção. Será mala um combatente fora do 
combate. 

• •• 
Só EM CASA • O Ministro do Exército ques­
tionado pela imprensa sobre eleições munici­
pais e intervenção nos Estados, respondeu 
que nada tinha a ver com isso. Como os jorna­
listas insistissem e apelassem para sua "opi­
nião pessoal", o General respondeu : " Opinião 
pessoal sô dou em casa e para mim mesmo". 

••• 
LEI FALCÃO - Para Abi-Ackel, as criti­
cas ao proje to da notta legiBlaçào áe propa­
ganda eleitoral "•ào prematura, porque 
brueada, em mera informaçõe,, /eitaa por 
quem unào leu e não golfou ". 

••• 
MISSA - Será rezada amanhe na Igreja do 
Rosário em Jaguaribe. às 17 horas uma missa 
de 30• dia da morte do jornalista Luiz Andra­
de. Os seus familiares e rompanheiro de pro­
fissão estão convidando os am igos para assis­
t irem a este ato religioso. 

••• 
FRENTE - O Secretárw da Agricultura do 
E,tado, ,r. Jo,é Coa ta, informou ontem que 
aeró realizada na próxima terça.feira uma 
reunião com a diretoria da Emater, com a 
finalidade de dlacutir e eotabelecer o ola te­
rna que ,eró adotado pela Frente de 'Iraba­
lho que atuará no região atingido pela ,e­
ca . Logo apóo realizada, a, dlacu.,õe,, a 
Secretaria da Agricultura eotará em itindo 
inatruçõet1 para toda a rede de e,critórioa 
da E mater, f\O •entido de dar in/.cio ao ali•• 
tamento do,i trabalhadoreo, que de inicw 
deverá contar com a preaença da maior ia 
do• t1e1U técnico, cerca de I !O pe11oa1 que 
conduzirão o programa. 



Público infantil 
não tem lugar para 
lazer na Capital 

AB opções de lazer para o público infanti l de 
JoAo Pes50a quase ndo mais existem, pois os locais 
anteriorment.e mais frequentados pela Rerotada jé. 
não mais oferecem condições para funcionamento ou 
completamente desativados, como é o caeo de pisci­
na do Parque Arruda Cá.mera , há vi\rios meses em 
obraa. e do parque infantil da Lagoa . 

Esta ~ a opinião geral de pais de familia de me­
nor pcxier aquisit ivo que nt\o dispõem de meios para 
freouentar clubes sociais. Na " Bica" a diversão 
maior da criançada era a piscina, mas esta, há três 
mi!Ses, se encontra em obras . Outra opção eram oo 
brinquedos instalados no Parque Solon de Lucena, 
mas estes est.éo todos quebrado8, em rompleto esta­
do àe abandono, 

Muitos culpam a Prefeitura pelo descaso aosse­
t.ores mais frequentados por crianças pobres. A criti­
ca mais recente partiu do sr. AJberto ·Morais, que do­
mingo passado se deslocou de Cruz das Armas para o 
Parque Arruda Cémara com aeua filhos que, entre­
tanto, não puderem realizar seu maior desejo: tomar 
banho de piscina . 

"Rafaméia" estará 
de volta hoje_ ao 
Teatro Santa Roza 

Depois de razoável suceaao em João Pes.soa a 
peça Rafaméia, de Gilvan de Brito volta hoje a ser 
apresentada no palco do Teatro Santa Roza, aob a 
direção do experiente Leonardo Nóbrega . 

Ontem a noite o espetáculo apresentou-se e.m 
atai. no Teatro Alberto Maranhão com baatante 

brilhantismo. Outras cidades estão sendo escolhidas 
pelos representantes do Grupo pare novas apresenta­
ções. 

Falando sobre o espetáculo, o diretor Leonardo 
Nóbrega diaae que " ele é um trabalho que pode ser 
identificado com um painel formado por fragmentos 
de gente, costume e falência do belo. do ingênuo, do 
mistico. 

Assine AUNIÃO 

Em Patos 
T ,avessa Solon de Lucena, s/n 

ne: 421-2288 

FIAÇÃO BRASILEIRA DE SISAL S/A - f'JBRASA 

Compa.nhla Fechada 

CGC. (MF) 09.af.6'2/0001~6 

AVJIIO aot adonlt tat - Su.btcriçJ.o de açôet 

C.Omu.nir.-.mo1 aos acioniaLaa d '! FIAÇÃO BRASI­
LEIRA DE SISA!. S/A . F1.BRASA-. que a Aaoemnleia C., . 
ral E.nraordinária rea liz.ada em C6.<:6.l!lD &;IO,W o I\\Jll lT'\to 

t .J:.OOO~&~e:n~ ,~btc~14o
6
~~~;~~ &,~OO'J.~ 

de açõet ordinAriat nomin1tiva1, no valor de C,t 1,00cad, , 
ptn integralitação em dinheiro r.o •to da ,ub,criçAo. 

Fica portanto aberto a01 s ..... ~ci~ iat.u o _prezo de 30 
(trinta) d1a1 a contar da data da pnro1ma pubh~çào dute 

d:~~ ~~t u=•daoçg:~~ d~~~f;!~.c!té ~:O::~'!'! 
a.rt . J7Í e .eu patágraío 4• da Le i 6.~n6. 

At 10bru aer4o rateada. na proporçAo doa valort:t 
1ut.c:rit.o1, entre 01 acionl1ta1 que t ive rem ped ido ruervae, 
man i!cat.adu no boJet.i m de aubacrição, na fo rma do di,. 
po•t.o no par,grafo 8• do meamo di•ro•i tjvo legal acima ci ­
tado . 

Bayi:ius . 00 de maio de 1980 

Edgard Saege r Filho • Preaident.e 

ESTADO DA PARAIBA 

•PODER JUDICIARIO 
GARTORIO "TOSCANO DE BRITCJ" 

,JUIZO DE DIREITO DA 5• VARA DESTA 
CAPITAL 

P.OITAL UE CITAÇÃO COM O PIIAZO DE 30 DIAS. 

O Dr Antl.wl io ,je P6du• Lima Mon t.eneg,o, MM . Jui:i dt1 
Oírtiv, da 6• Vara dtau:i Capital , na forma dat lei, etc •. . 

oonh~:i~!n~~R p~~: :3i1:!\'d,"J~;~:~:uo to~::J: 
30 d1a1, qUt pt'!rAnll' o Juízo dl' Direiw ,t, 6• Vara iu. e,. 
n·,~~ .. f!~~t:~:o'!°d; :ntiid/ü.~~~~~ ,~::e~d~º ~~ 
Mtria da (;onreltáo f..ímt ~ulinho, alegtndo em tttumo 

~~ 30•~: f.iaa:in:~:·/aªt'~:•c:!~:~:,~~;:1 ::: 
n• 467, no bairro de Mandace['l 1 neat.11 Capital , edificada 
em tUTl!no rendeiro ao l11nnmlm10 da Mllla Arquldloceu. ­
nndaJ>iuuile.,tl'Kdimo 04m , IOde frente e rundo,por60m00 
de aunpnmemo de amOOII oe ltdoa, confront.ando,ae na 
frente com a rua onde eatA e1tuada ~ •o lado direito com o 
terreno de Severino florindo But11U1 e do lido nquerdo 
coro o termno de M11ria rranc1ica do Eeplrito S.ntot. Fi­
cando, por via deate , citado• todoe 011 herdeiro1 lnoerto• e 
dnconhecid011, para querendo, no pruo da lei , re,ponder 
aoa termo• do referido (eito. até fineil de 1entença, IOb 111 
pena. do que diepóe a ~gunda parte do 11,rt, 286 do C.P.C, 
e, como t.amb6m pa ra a audilncia de jutttllcaçlo privia, 

~::.t:S!iap3!! :ut~J:i:,e J~t.t~~~~~~~J~•<t! 4P~,~~ 
d11, Jutt ica. E. pera que m11í1 larde algulrn nl.o aleguem 11, 
norincia , 11er6 o p~1entt publicado uma YH no Df e d011 
vetee no jomal A Unl•o Dado e paaaado ne1ta cidade de 
Joio Peuoa. ao• 07 diu do mh de maio de 1~. Eu , ~-· 
Jlegfvel tacrevenlt comJ)rom1&Md o o daulogra(e1 e aumo. 

Ant.õn10 de Pádua Llma Montenegro 
Juiz. de Direito 

.A.tJNIM>. 

Curso sobre 
radiologia 
na UFPb 

Operários beneficiados 
com assessoria sindical 

O De parto mento de Informado de que a Prefeitura 
Municipal criou uma Assessoria Sindi­
co! destinado a solucionar os proble• 
mas do classe, o sr. Luiz AureJiono, 
ntuolmente responsável pelo setor de 
serviço soei oi do Aasociação doa Meta ­
lúrgicos de Jodo Pessoa, foi toxet ivo oo 
dizer que " & partir de agora nasce uma 
esperança dentro da classe operária , 
que poderá ter suas reivind icações 
atendidas com maior urgência " . 

E uma dos principais reivindica • 
ções, segundo o sr. Luiz Aureliano, é 
que os coletivos voltem e circular pelos 
ruas lndio Pirngibe e B. Rohan . Ele 
anunciou que tão logo os r. Jodo Acioly 
seja empossado terça-feira, a classe 
operária de João Pessoa , através da 
Associnção dos Metalúrgicos, vai ime ­
diatamente fazer ta l solicitação. 

Para Luiz Aureliano e ci rculação 
dos coletivos peles ruas Índio Piragibe 
e B. Rohan ' 1 vai beneficiar inúmeroe 
órgãos não 86 do cleaae trabalhadora 
em empresas privados, mas também 
setores pertencentes ao Governo, tais 
como o posto médico do lnamp1, si ­
tuado próximo ti Estação Rodoviária " . 

O assessor do serviço social da As­
sociação dos Metalúrgicos se congratu ­
lou com o prefeito Damásio Franca 
pela esoolha, " por se tratar de uma 
pessoa inteligente e que , inclusive, já 
dese mpenhou cargos de relevante im ­
portância nos sindicatos paraibanos" . 
Por fim, lembrou que Acioly foi presi ­
dente dD Federação dos Trabalhadores 
nos Indústrias de Paraíba e assessor 
~indicai do governador João Agripino, 
entre outros cargos. 

Clinica e Odontologia 
Soda! da UFPb voi oro­
mover no Capital, de 
26 a 30 deste mês, um 
curso de atualização em 
radiologia odontológica 
destinado a apresentar 
aos prolissionais e estu­
dautes do área as inova­
ções e técnicas mais 
modernos de radiologia 
empregadas no camoo 
da Odontologia . Duran­
te o curso "Atualização 
am Radiologia Odonto­
lógica". tem bém aerào 
mostrados os novoH CO· 

nhecimentos do aspecto 
radioló11ico das leaões 
dentárias. Os interessa­
dos em participar do 
curso dev~rtio efetuar 
e inscnçõo no pro 
pno Departamento de 
Clinica e Odontologia 
Social, no campus uni­
versitário. 

Problema de transporte 
é a falta de estrutura 

AGRICULTURA 

Já o Departamento 
de Economia abriu ins­
crições para o seminário 
" Polít ic as Agrícolas 
para o ardeste, que te­
rá inicio no próximo dia 
16. Nesse seminário, 

::od~!fi!d~: ~ºd1!~~•-
tidas as recentes politi­
cas atinentes ao setor 
ngricola, com técnicos 
especializados no assun­
to e professores da pró­
pria UFPb. Também se­
rão ,estudadas as reper­
cll.rnlÕES dessas mesmas 
políticos sobre e estru­
turo agrária da Paraiba . 

Colocar maior número de coletivos 
em circulação não bastaria para redu­
zir os problemas de transporte do estu­
dante universitário em João Peseoa; o 
controle do horário de sefda, bem como 
outras medidas que implicassem uma 
maior racionalização dos serviços, se­
Iie uma atitude mais efetiva dos em­
presários no sentido das soluções possí­
veis. Essas e outras sugestões foram 
apresentados no debate que encerrou 
na noite da última quinta-fei ra o I Ci­
clo de Painé'· iobre Problemas Comu­
nitários, Jmoção da UFPb que se 
desenvolvia desde terça-feira na Fa­
culdade de Direito . 

Meira, e o secretário executivo da Fu­
nope, Antônio Augusto de Almeida, 
participaram ao lodo de outras peaaoaa 
do Painel sobre Transoorte Coletivo. O 
Ciclo foi organizado e executado 
pela Coordenação de Curaos e P rogra­
mas de Extensão, de Pró-Reitoria pare 
Assuntos Comunitários. 

Na quarta-feira, o tema " A Nova 
Política de Cobrança do !CM" levou 
ao hoje Escritório Modelo de Prática 
Forense especialistas de diversos orga­
nismos, além de professores e estudi\fl· 
tes. Uma das criticas form uladas no 
encontro diz respeito à filosofia do sis­
tema tributário brasi leiro que, segundo 
algu ns participantes, privilegia os es­
tados ricos e, no coso especifico do 
lCM, seus aumentos prejudicam mais 
sensivelmente o consu midor . 

O diretor de Divisão de T rànsito 
da Prefeitura , Clodoaldo Passos Filho. 
o presidente do DCE. Berthônio Job e 

ASSOCIAÇÃO 

PARAIBANA DE 
IMPRENSA 

N OTA 
A Associação Paraibana de 

Imprensa vem de público hipotec_ar 
sua solidariedade ao companheiro 
Barroso Filho, vitima de referencias 
desairosas por parte do vereador 
Gerson Gomes, da tribuna da Câma­
ra Municipal. 

Muito embora o referido verea­
dor tenha se retratado dos conceitos 
emitidos, reconhecendo, portanto, a 
sua inveracidade, a API não poderia 
deixar de oferecer ao colega o alento 
do seu apoio . 

João Pessoa, 10 de Maio de 1980 

SEVERINO RA MOS 
Presidente 

EXPRESS0 GUARABIRENSE 
AMORIM E CIA. LTDA 

QUADRO DE HORARIO 
Aparti r do dia 01/10/1978 

UlfüA • 06.01 · Joolo -P<o-- -C-tlARAlllllA. oio &-90 
Sa, ld, d1 Joio Pe .:>a • b 07:00 · 08:00 • 1~ - U:00 
J6 •X> . 16:00 · 17:00 a 18;00. 
Sa.ld• dt Oua,.bi,. · h 04 :30 · <ri:30 • 07:00 - 08:00 -
t0 :00 . 11 :00 . 14.30 • 16:30 boru. 
HOM RJO EXPRESSO · J . r.--Guanblra-11:JO 
18:00 • 19:30 Cuarabllll · J, P.... : 7:30 • 13:10 --­
U NMA 06:02 · Jo• o r.- • SOLANU YII Ouanbl-

~lcb.do J P•- u 00:30- 10:30 · 18:30•1&::IObonL 
S.,fd,, d, s.,u,_ AI 06:30 · 10:30 • 11::IO 1 16:00 ...... 
U NHA 06:00 · Jo .. ,,_ _ C.cimbo cio lloort,o VJo 
Cuara bl,. , 
Solei,, do J .. o P ... , AI 06:00 1 13:30 bano 
S.ída a• C Otntro b 04 :31 • 12:00 ~ -
U NHA • 06:0I - Jo i o r .... · DONA~ Ylo o-­
bi ra , 
S.ldl ôt .kil o ~-- .. O. :30 • (»:30 • 14:30 boaa. 
S.ld,, d, DONA INES u 00:30 · 08:30 1 16::IO boou. 
U NHA 06:06 . J .. o P<o- - BANANEIRAS 
Balda de JoAo Pu.aoa • 14:00 horu. 
S.ld.t de S.nanciru • 04 :30 bor•. 
U NHA 06:06 · J°'o ,,__,. - Guatabiro Yi1 ~ 
Salda da Cu• rabin 04 :30 hon-1. 
UNHA 06:C77 . Joi o p_,. - PICUI. 
Salda d1 J oAo P• Nõe i.a 14:30 bane. 
S.I~ de Picul . h Of :00 horat. 
U NHA 06:06 . Joi o .,._ SAP2 
S.ld.t de Joio P~• h 07:30 , a 
S.ld,, dt SAI>€ . lo Ob:30 , tl :30 
UNH A 06:00 Joolo P<o- . MAR! 

tlt ~: ~iJ:'::00 ~ •~=: boru 

~t~; ?'12 j,~~ ~:"&:~~~ :'t6~ 
S.. ldo do GUARABIRA AI CM :10 . CM :00 • lJ;Q) ...... 
l!JNHA 06:11 • OuantH r. M\llimp 
S.Cda dt Cu.t rabl ra ._ fl;OO, 11:00 boru S.lda d, Mulun,u h 08:00 • 12:30 bona. 
UNHA . Ob:12 . GBA • s.i._ . 11 :Q) . 17:IO 
Solanea , CBA • 13:30 . Hl :00 

AGRADECIMENTO 
lmpossibilitado de me di rigi r pessoa l­

mente a quantos me confortaram, através de 
cartas, telegramas, visitas, votos de pesar e 
outras mo nifestaçóes de solidariedade cris­
tã , no momento mais doloroso da minha vi­
da. , e para evitar omissões que para mim se­
riam igualmente penosas, faço-o por inter­
méàio deste Jornal , externando meus agra­
decimentos às autoridades federais, esta­
duais e municipais, aos Exmos. Sra. Gover­
nador, Vice-Governador, Prefeito e Reitor 
da Univeraidade, senadores, deputados fe . 
derais e estaduais, vereadores Assembléia 
Legislativa, Cãmara Municipal, en tidades 
de classe e clubes de serviço, funcionários da 
Previdência Social e Banco do Brasil, cole­
gas do :,erviço público, empresários, classe 
médica e direção do HPS, Associação Pa­
raibana de Imprensa, amigos de modo geral 
e em particular companheiros de jornais e 
emiasoras de rádio. Deus é testemunha da 
minha sincera e imorredoura gratidão. 

João Pessoa. li de maio de 1980 

CECILIO BATISTA 

LABORATORIO D& 

ANALISES CIJNIC\tl 

- DO -

DR. V ALDEVINO GREOOIUO DS 

ANDRADE 
CJlF. 0001 

- Analiau cradw,citdo•eo lNAMn • A.â1; 
BonW/J 8'Mil, IPEP , ASCB . JOHNION ., • 
~ - ~~1,-"JN ~pjl<li#zº~ -A u o . . 
A.n'-h• • compltw dl S.....U., U..,_ ,.._ ,.... 
lmu.nol6fioo ~ Onvidea, ,-.. ~ .,.._ 
LÂ~RA~J~ma, Etc. 
Rua S.nu. Ou.monl, 146 • Ti"'° 
(Pró1i ano a t..p) . Teilatona 211-0011 
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Inamps de Campina 
promove curso de 
urgência pediatra 

A superintendência Regional do lna mpo, atraYjj, 
do Centro de Eetudoa do lnampe de Campina Grand, 
astá promovendo curso sobre Urgênclaa Ped16tr1t11 
no periodo de 19 a 22 do corrente. Os participentead,, 
verão ser necessàriamente médicos ou estudante, dt 
medicina que fa~ão inscrições gratuitamente na aédt 
do lnampa de Campina . 

Das palestras constarão temas tais como:deeidn. 
tação, abrangendo desde e fase de moderação,etio}o. 
gia , quadro clínico e diagnóstico, tratamento ecorn, 
plicações; cada assunto sendo tratado por espea. 
listas na área de pediatria, levando os participantes 
além da atualização sobre o assu nto, maior eprofun. 
demento a respeito da doença - afirmou um dos médi. 
cos da comissão organi2.0dora , ontem à tarde. 

Insuficiência respiratória será o tema abordart. 
no dia 20, quando serão descutidoa aspectos da .. ma 
brônquicas(criae) estado e mal , o asmático e insufi. 
ciência cardíaca . Intoxicações exogenas e crise oon. 
vulsiva na criança serão temas a serem debatidoHa 
um só dia , enquanto que urgências cirúrgicas em pe. 
diatria marcará o final do curso . 

A assessoria de imprensa do Inamps de Jod-0 
Pessoa.inform a que a procura por parte dos médieot 
da e.apitai ao curso tem sido rezoável e que acredita. 
diz o assessor que muitos médicos se deslocarão att 
Campina para participar do curso de Urgências Pt 
diátricas e que os certificados serão fornecidos aos q1J 
obtiverem setenta por cento da participação nos deba. 
tes e frequência . 

ALEXANDRE C. Dt: LUNA FREOUC 

ADVOCACJ•. 
CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Cuia.a. 137 Sala 103 
Fone 221.1089 

ADESENE 

ADESIVOS DÓ NORDE~E S .A. 
C.G.C. 1 l.029.808/ 0001-18 

Capital Autoriiado Cri 96.000".0CXJ,OO 
Ce pital Subacrilo e lntegralitado C r1 82.682.830,00 

EDITAL DE 1• CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLEIA GF.RA/sJM!J!ARlA E EXTRAOR-

AOE~ENÊ:.W0Ei1ViºS oÕ Nô"riÕÊSTit~~~1
.:t;:n1 '! 

reunirem em Aaeembll ia Geral Ordinâria e Ertn1ordi , 
ná'tia, que serio reafüoda,. cumulativa.mehte, em tu.a 

~ri~ s~~~,t~~~~:~:• •cfct:d~:\~~~•:M~:!! d~Ji~26 
de maio de 1980, a fim de deliberarem 10bre a .eguinte 
ordem do dia : 

ORDINÁRIA 

lanç~)p:r..~;i~d~,dI)e~~~~:Ji~d~ t:.~1:á':,~ªp~: 
ceree do Con~lho Fiscal e doe Audi tores llldependen• 
ua. referen tes ao uerclcio findo em 31.12. 79; 

b ) Delibe ração sobre a di11trib uiçAo de divide ndo. 
na forma eatatutA riá e da capitali:açao da con-eçAo mo­
~tária do capita l; 

e) Eleição doe membroa efetivoa e au plentert do 
Cot\llelho Fiacal e fü;açAo das auaa rem u.neraç-õN; 

dl Outros a.aauntoe oonuoa e correla to& de interet· 
see&acial 

riu; 

EXTRAORDÍNARIA 

a) Aumento do teto do Ca pital Socia l Autori udo: 
bl R.eformaa Eatatu.tAriu q ue ee fi~erem neceai· 

c) Fiucto da remuneraçAo do Conselho de Adml· 
nietraçAo e da Diretoria ; 

dl Outrot ueun tOfl conuoa e conela toa de inter.­
a()(':ial. 

Ou ;: rOl!.8im , nos t~rmoa do Art• 13.1, t S• d.a Lei o' 
6404n6. comu nicemoà a0& eenhorea acioni,tat que 01 

~:u:e:::: ~~~~ª :!1ei~~i:r~i~::büC:çt~•,:r;.,: 
no preio legal. 

Jollo Peuoa , 26 de abril de 19AO. 

.ICSE f'l.AVIO PINHEIRO LIMA 
Prealdente 

do Conselho de Adminiatraçilo 

l<EINE CAMMAROSANO P. LIMA 
Vict -Pruidente 

SYLVJO CION I CASSIANO 
Set' ret:\rio 

■CARDIOLOGIA 
lliopdotico .,._ ela ciocoça dM oocoo6ri11 • -
dlclal _..,uvu do lnfono co.tdlaoo - ~ 
ela hlpenem,io u1mal - l!leuocardlosnm ,IClb • 
lo,ço (Et_,;a) - Rtac:o cinlrpco - Rcoi>Ult.çlo 
P'»lnfuu, • póKinlrpa cardl ... - ECO & dlll» 
c1o pe1o 1e1o1ooc. 

DR. GILVANDRO AZEVEDO_ 
CUlUIO Ili! lt.SPl!CIAUZAÇÃO NA ll&PIJIIUCA 
nDBRAL D.\ Al.BMANHA 
U -A8818TVll'& C111"11nCO DO DBP'I' IS 
CARDIOLOOtA - KUND<UM CKAlll.()TnN• 
8UltG • UNIVBRSIDADC Ili! BaRUM 
PRO,,. - Al>JUlffl> Ili! CARDIOLOOtA DA um 
IX- Rl<SIDIUml DO HOSffl'AL DAS CLINICAI 
DA UFIIA 
MEMMO EPETIVO DA 90Q. 191A8. llll CA .. 
DIOLOGlA 
MEM BRO DA a0c. OS CARDIOLOOtA OI 
WES'NIBIWN. A_,. ___ ..._ ....... ., 

IN8"1'. DOCORAÇÃO·MaL~IIIF•atJI....,· 



, O deputado Edm e Ta vares, est eve no dia de ontem no 11.abmete do 8ecretá• 
rio GPraldo M PdPiros. do Planejam ento, acompanhado de diverso~ Prefeitos 
sPrtanPjos, "ntrP os qu.ai . .; os srs. J osé Dantas Pinh eir0,,i. d e Antenor Na varro: Jo­
sf de Souza Bandeira . de Cacho!'tra do.• fndios: J os/1 lionçalve, Moreira de Bom 
JPsus: P J osP Etrnfie lista . de Triunfo. Na ocasião, o parlam pntar solicitou ao Se­
crrtário de PlaneJam Pnto a sua at ,~nçào pa ra a agi lizaç,io das m edidas rH•crssá­
rias para a cons trução das barrag<>n.~ dr ''C'hu_padouro ", em An tenor: d<' "Ca­
rhorira da Va ca ". em Ca choPira do,,. fnd io:;;; " Escurinho ", em Bom JC'Rus: e a de) 
Triunfo quP iá SP acha em obras. N essa m esma oportu nidade. o deputadu Edm e 
Ta uarPs p /e,tPiou a ajuda drssa SPrr<1taria para o atendim ento da s popu laçÕ<'s 
atingidas p pla .~Pc:a. n PSSPS munic:tpios, bem com o para Nazorez inho <' Uirati­
na. 

Lei do inquilinato 
é tema de painel 
no campus de Sousa 

Um painel de debates sobre a Lei do Inqu ilina ­
to. às 19h. no Fo rum Municipal.marcará hoje O pe­
núlt.imo dia d e Semana de Extensão Universitá ria 
de Sousa , promoção da Coordenação do Campus VI 
de UFPb com apoio de Pró-Reitoria pera Assunt -:>s 
Comuniuí rios . Os trabalhos serão coordenados pelo 
professor Raimundo Gedelhe Fo ntes, atuando como 
expositores o advogado José Moreira de Figueiredo, 
o professor José Le ite da Silva, o economista Edisio 
Justino. o contabilista José Zilmar Ca rtaxo e o ece -

êmico Francisco de Assis ferei ra . 
O professor Vicente d e Paula Nóbrega, coorde ­

nador do Campus VI, acredita que as atividades 
programadas pare hoje e aman hã contarão com 
uma participação ativa de estudantes, professores e 
representantes da comunidade. a exemplo do que 
ocorreu desde e abertura . Do jú ri sim ula do do p ri­
meiro dia aos painéis sobre Planejamento Familiar, 
Canal do Estreito. Te lecomunicações em Sousa , Cri­
minalidade e a Igreja e e 'ova Realidade Social , a 
frequéncie aos debates te m surpreendido e superado 
todas as espectatives, confirmando as previsões de 
êxito absoluto dos organizadores da Semana de Ex• 
tensão. 

O encerramento reserva aos participantes a en ­
cenação de peça " C rime sem Sentença". pelo Grupo 
de Teatro Amador de Sousa , e e exibi ção de dança 
folclórica, pelo Grupo de Dança de UFPb, às 14 h . 

s 19 h , Liv ardo Alves e outros artis tas paraibanos 
resenterão " Canto por quem não Canta". ficando 

a última parte dos espetáculos por conta de "A Ex­
ceção e e Regre", peç a de Bretch montada pelo Gru ­
po de Teatro Universitário Ideodrem a . As apresen -
tações BNB VC C lub. 

Reitor faz 
visita ao 
Campus III 

O re it o r M i l to n 
Pa iva concluiu , uma 
e ta pa da série de visi tas 
que vem e rnpreendendo 
aos cam p i do in terior. 
De pois de Bananeiras e 
Ca mpina Grande. o ro­
teiro incluiu o ca mpus 
d e Are ia, onde . após 
conversações com pro• 
fesso r es e a lu nos do 
Cen t ro de Ci ên c ias 
Agrárias. recomendou a 
a gili zação dos traba lhos 
de conclusão dos e loja ­
m e ntos es tudantis . A 
obra permitirá, em bre­
ves dias, aco modar 144 
a lunos. num tota l de 67 
aparta mentos, contan ­
do tem bé m co m sa las 
pa ra estudo. 

Em sua vis ita ao 
ca m p us llI terça-fei re o 
professor Mil ton se fe z 
acompanha r do~ , prp­
rei to res ,Sebastiãp11 Y1le.i-, ., 
ra (Assuntos cio t'nte­
rio r ). Lu iz Andr a d e 
(Graduação) e ,João 
Mau ricio Neves (Assu n­
tos Co munitá rios ). re • 
cehidos pelo diretor do 
CCA. No rm ando Me l­
quíades. coorde nadores 
de curso. chefes de de­
pa rta m entos e dire tores 
de núc leos e progra mas. 
Mil ton Paiva obse rvou o 
fun rionomento de d i­
versas unidades adm i• 

a cadêmi -
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Embaixador acha Paraíba 
bem parecida com Israel 

Prac anuncia dia 
que concluintes 
irão colar grau 

O emboixaclor de Israel Mosche 
Ercll, disse a nte-ontem que encontrou 
uma seme lhanço muito gronde entre 
.sou pois e o Estado da Parolbo. princi­
palmente no óreu de seco. A suo 
vindo a oste Estodo foi crn cortesia' oo 
Governodor Torcf, io Burily. Ele foi 
uté a cidncle de Cotolé do Rocha onde 
viu o Colégio Agrícola recentemente 
inaugurado e de onde aoiu bostante en ­
tusiasmado com o seu funcionamento, 
chegando u cons ideró -lo como instru ­
mento do moia o ito importâ ncia paro o 
desenvolvi me nto ogr lcola no Porolba . 

Falando sobre os problemas do 
secu no Nordeste , ele disse que a solu ­
ção moi s adequado serio o construção 
ele pequeno• pólos de irrigação. Em se -
1,.ru ido. a crescentou que os irrigações 
parecem ser a úni co solu çõo. "De um 
modo em geral , se não me engano, o 
con ceito moderno de desenvolver uma 
agri culturn sofi sti cado é baseado no lr­
,rigoção", acres enlou. 

" A parl e nord estino, o po llgno do 
E1eca. é considerado por muitos técni­
c;O!,:i israelenses como umo região irmã 
d o nosso pois. Is to porque Israe l é um 
pois d e seco s. E at ravés dos o nos havia 
vá rios Lécnicos fa zendo t rnbolho de ir­
rigação e poloni zoçõo do região nordes­
t ino , principa lm ente nos Estados do 
Cea rá . Pernam buco, Piaui e Bahia . E 
parece que chegou a hora de trahelhe r­
mos no Pamibn' ' , disse ainda . 

Ele a chou umo surpreso muito 
gra nde e um pro1.er, poder vis itar o Co• 
légio Estadual Agrícola de Catolé do 
Rocha . " Achemos este colégio uma ini­
ciativa maior para o futu ro do desen • 
volvimento de agricultura no Estado 
de Paraíba. Porque este colégio vai 
produzir ~erações de bons técnicos que 
conhecem a agricultura e a irrigação". 
Ele acredita que os técnicos ali fo rma­
dos terão. pouco e pouco. condições de 
a té revolucionar a a gricultura do &ta. 
do". 

·o embaixador Mosche Erell 

.Já o técnico. ta m bé m de Israel, 
Uri Barner, d irigente da empresa esta • 
to. 1 espec ia lizada no assu n to disse q ue 
pode rio m se r usodos os pequenos cur­
sos dágua para os projetos de irrigação 
e que isto trorá bons resultados . .. vi­
mos que este se ria um programa que'"' 
poderia se r desenvolvido a través de 
Secret ario ele Agn cul t ura . Eu a cho 
uma fo rm ula muito boa de divulgar 
técnicas de irrigação moderna nestes 
peq uenos pólos. que produzirá. no fu ­
turo. uma demanda maior para es te 
t ipo de cu ltu ra . 

A Divisão de Programas Especiais de Prac anun ­
ciou ontem o calcnddrio pora a colaçAo de gráu , perío­
do 801 , das tu rm as concluintes do ca mpus de João 
Pessoa do UFPh. A exemplo dos semestres anteriores, 
o wonde número de formandos recomendou a rea lí za • 
çdo de duas do leniclades, nos dias 30 e 31 de julho, às 
20h, no Ginásio do Clube Astréa . 

A primeiro colaçdo de g-ráu está reservada aos 
alunos dos Ce ntros de Ciências Sociais Apli cadas, de 
~: clu coçào e de Ciéncias Humanas, Letras e Artes . A 
segu nd o nos de Saúde , Tecnologia e de Ciéncia Exatas 
e do ot ureza . Esses cen tros reúnem cursos , que, no 
lotnl , formoriio nes te primeiro período letivo do ano 
cerco de ll7 I al unos. 

PARA N I FOS 
E PATRO OS 

Em reu ni ão no últi ma quarta -fe ira , às 15h30. na 
Solo de Reunião dos Órgãos Del iberati vos Superio res 
(Sods) , osooncluin tes escolheram as homenagens do pe­
ríodo. O ex-reitor e otuol presidente do CNPq , Lynal ­
do Covalcon t,, será o paran info geral doe concluintee 
do área hum anís t ico e patrono dos formandos das á­
reas biocientífica e tecnológica . O professor lveraldo 
Lucena , ex -pró-reitor para Assuntos Co mun í. 
tórios, será o pa tro no ge ral de Hu manas, enquan to o 
arcebispo D. ,José Ma ria PtTes paraninfo gerei das t ur­
mas do CCS, CT e C F:N . 

A UNIÁO COMPANHIA EDITORA 
CGC (MF) N9 08.950.297/0001-68 

ASS t:MIJ/, f, /AS GERA IS OROINA RIA • F. F.XTRA'JR 
DINÁRIA 

t::0/TA /. DE CONVOCA ÇÃ(J 

Pe lo presente Edital de Conyocactlo. ficem conv1da ­
do1 os senhores acion1&tes de A União Companh ia Edito• 
ra pura compo.recerem a reunilln do , Auembll 1u Ge rais 
Ordjnária e 1-; xi raord inária . a ae rem ruli zada.s comulat1 • 
vame nte. instrume ntadas em ata Unice ne fo rma do f 
Onico do art. 131, de Lei n" 6.404n6. no dia 19 ldezenove/ 
do mês de maio do corrente ano âs 10 (dez) horas, em aua 
~ de l'oOC ial , no Distrito Industria l de João Puaoa, BR- 101 
• Km 0.'3. nest.a Cidade, a fim de de li berarem 50bre a &e· 

KUln~ ordem do dia : 

1 ASSEMB LEIA GERA L ORDINÁ RIA 

a) l-: xame. diacu!lsào e ~'Ot.acêo doa Rela tórios da 01 • 
retoria. Balanco e De monstrações Contábeis , Perecer do 
Con.,e lho f iscal .- do Conselho de Ad min11traçào e do Au­
ditor Independe nte. re la ti~1J1 aos eurcicios 1ocia11 encer­
rados em 31 de dezembro de 197B e 31 de dezem bro de 
1979; 

b) Eleição e íi,:ação da remuneração dos membros do 
Corae\ho Fiscal . 

c) Tratar oa tro!I assuntos de intereMe da !OCiedade 

2. ASSEM HLEIA GERAL EXTRA ORDINA RIA 

WWW 

JOÃO PESSOA - RECIFE 

a) Altera r o art 6~ dos seus Estatutos Sociais. em 
consequência da ca piLeli tação de parte da reserva da ex • 
pressão da correção monet.âria do capita l rea li u do. 

6,30 - 7,30 - 8,30 - 11 ,30 - 13,30 - 15,30 - 16,30 
RECI FE - JOÃO PESSOA 

8,30 - 9.30 - 11 .30 - t3 ,30 - 15,30 - 19,30 
JOÃO PESSOA - IGUATú 

18.30 - 22, 30 - Via C. Grande - Pa toe - Pombal - Souza e Cajazeiraa 
Estação Rodoviária Fone 221•4788 

bl Apreciar a carta ren ünc1 a de um membro do Co n­
se lho de Administração. co nsequentemente , eleger o seu 
aubs utu to para complementar o mandato: 

e) Fixação dos honorAnos da Diretori a; 
d ) Outros assuntos de inte resse· da Sociedade 

viação gaivota s.a. 
Rl A CEI.I NA NO VAI S N• 1 - FONES: 221.2573 -
221-TT24 - JOÃO PESSOA-PS - CEP 58.000 

João Pe550a. 05 de ma io de 1980 
OIOGENES SIQUEIRA MOURA 

Presidente do Cons.elho de Adrninistrat !o UMA OllG,\ NIZAÇÀO FERNANDO BARBOSA 

Zeca, 

Nós - eu e Glauce, 
minha mulher - nàc temos nenhum 
presente especial 
para dar a sua mãe, hoje, dia 11 de maw. 
Nem a ela, nem a milharee de mãe, 
paraibaruu que nàc 
poderão receber uma 
lembra.nça ne~ta data . 

Nosso presente, 
Zeca, oferecemos todo, oe dia, do 
a,w, criando meios para 
que crianças como você 
possam ter uma vida mellwr do 
que a que le vam agora. 

Para Ülto, 
nós que faz emos o Gover,w já 
construimos Centros Sociai8 
Urbanos, 364 salas de 
aulas, instalamos poatos de saúde, 
mellwramos o salário doe servidores público,, 
aplicamos 500 mil doees de vacina,, 
perfuramos poços e construimos aç~s. 

E assim fiz emos, por saber ql.U! o 
mellwr presente que poderíamos dar 
a sua mãe e a milhares de mães 
paraibanas é cuidar para 
que t•ocês viva m amanhã melhor do 
que ontem e mai8 1 elizes QIU! hoje. 

Tarcisio Burity 

/ 
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e. a. e. 08.95029710001-68 
DEMONSTRAÇôES CONTABEIS COMPARATIVAS EM 31 OE DEZEMBRO DE 1979 (N'1TA 1) (Valores expreasos em cruzeiros) 

As ootas explicativos são parte integrante das clemonstn,r.lles contábeis. 

BALANÇO PATRIMCONIAL 
Levantado em 31 de Dezembro , de 1979. 

ATIVO EXERCI C IOS PA SSI VO EX E Re i e, 
9 7 8 1 9 7 9 9 7 8 

1 - CIRCULANTE 8. 370 .678 11.612 . 165 IV - CIRCULANTE 4 .867 .sa5 

Obrdgações Exlg/vels a Curto Prazo 
Dlsponlb//ldades 

DE DITOS Depósitos Bancários a Vista 162 . 143 268 .084 
C ontas a Pagar 186 .898 

Credores Diversos 203 .591 
1 iu Direitos Realizáveis a Curto Prazo Fornecedores 2 . 693. 959 

CREDITOS Ordenados e Salários a Pagar 29.077 3 . 113 525 
7.1.(s 
~ 

Adiantamentos a Empregados 13 .200 68 .839 VALORES TRANSITORIOS 
Clientes 7.019 ,728 9 .692 .055 

ln , posto de Renda Provisionado Devedores Diversos 337 . 854 470 .813 4~1 .472 
1-) P,o,• isâo p/ Crédito de Liq. Duvidosa 1220 . 721) (304 .886) 08 RI CAÇOES soc1,{1s 
1-1 Títulos Descontados 7 . 150 .055 1788. 740) 9 .,138 081 

c ,:mtribuições de Previdência a Recolher 518 .361 

ESTOQUES C,Jntribuições Pls·Pasep a Recolher 121 .455 
Cr.>ntrlbuições Sindicais a Recolher 67 

Almoxarifado 431.493 842 .369 FGTS a Recolher 95 .877 
Matérias Primas 368 . 128 540 . 153 

08,IUCAÇOES TRIBUTARIAS 
Matérias Secundárias 188.469 988 . 090 __fil.:i!i.. 1.816 .936 

IC:M a Recolher 56.09 1 
VALORES RECUPERAVEIS IP'I a Recolher 32 . 749 

IRI na Fonte a Recolher 43 .607 
Auxilio Maternidade a Recuperar 4 .064 2. 172 ISiS a Recolher 424 . 381 
Incentivos Fiscais a Aplicar 40 . 225 112 .210 
lCM a Recuperar 59 . 799 

21t613 Salário Família a Recuperar 14 .900 59 . 189 104 .492 

Despesas do Exercicio Seguinte V - PAT'RIMôNIO LIOUIDO 

Adiantamentos Diversos 1.500 99 .878 Capital Social 8 .000 . 000 
Adiantamentos p/Viagens 9 . 701 11.201 10. 513 110 .391 

11 - REALIZAVEL A LONGO PRAZO 128 . 255 Res,erva de Capital 5 . 193 . 169 

Direitos Realizáveis a Longo Prazo Res,erva de Lucros 143 . 729 

Empréstimos Compulsórios 128 . 255 

Luc, ·os ou Pre;ulzos Acumulados 1. 159 .897 1~ 
Ili - PERMANENTE 10 .993 . 702 15 . 160 .964 

----
Imobilizado 
,.. Custo corrigido . 18 , 180 .831 

10 .993 . 702 
28 322 .855 

( - l Depreciações Acumuladas (7 . 187 . 129) (13 . 161 .891) 15.160 .964 

TOTAL DO ATIVO 19. 364 . 380 26 .901.384 TOTAL DO PASSIVO 19 . 364 .380 

Heconhecemos a exatidão do Balanço Patrimonial levantado - 31 de dezembro de 1979 com o ATIVO e PASSIVO no total de CrS 26 . 901 . 38'4 (vinte e seis milhões, novecentos e hum mif.tr· 
quatro.cruzeiros) para todos os efeitos Jurídicos e legais, o qual se acha devidamente transcrito às folhas n.º 107 a 120 do Livro Diário n.º 12, registr_ado na Junta 

maio de 1977. 
NATHANAEL ALVES DOS SANTOS 

Diretor Presidente 
CPF 007 . 139 .454-00 

Ml:JRILO MAURÍCIO DE SENA 
Diretor Administrativo 

CPF. 044 .756 .234-72 

I.UIZ GONZAGA RODRIGUES 
Diretor Técnico 

CPF . 008 .430 .914- 87 

GILVANDRO JOSÉ BRANDÃO 1\TAIDE 
TC - CRC. 1375 - PB - CPF . 040 .'352 .834-87 

FRANCISCO JOSÉ DE AGUEJ/1 
D i retor Comercial 

CPF . 003 .088 .894-87 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCfCIO DE.MONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE REI 
l evantado em 31 de Dezembro de 1979 -

D~8ITOS/CRWITOS E X ERCI CIOS EXERCI W 
C OMPONENTES 

1 9 7 8 1 9 7 9 1 9 7 8 
~ 

'I - ORIGENS DOS RECURSOS 
RECEITA BRUTA OPERACIONAL 

8 224 .920 10 . 244 .868 1 Vendas de Produtos e Subprodutos 
Vendas de Serviços Prestados 18 .207 .860 26 .432 780 ~ 37 .682 .993 Lucro ou prejuízo líquido do exercício 1.159.897 ;I 

MAIS: 

1 - ) DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA Depreciações 2 .818 . 310 sr• 
Cancelamentos o abatimentos Incondicionais (679 .395) ( 18 ,736) 
T rlbutos incidentes sobre vendas (776 997) (1 456 .392) (1 185 320) (1 204 056) 

RECEITAS LIOUIDAS DAS VENDAS DE PRODUTOS 
Contribuições para Reservas 3 . 541 . 963 6 .360 273 1.1.l§. 

E SERVIÇOS 24 ,976 388 36 .478 .937 ---1 - J Custos d<Js Vendas dos Produtos e Serviços (15. 149 .331 ) 27 .852 657) Total dos Origens dos Recursas ~ 
LUCRO OU PREJ UIZO OPERACIONAL BRUTO 9.82 7.057 8 626 . 280 

( 4 ) Outra:i Aecoi lH Operacionais 11 - APLICAÇÕES DOS RECURSOS 
Rcn1 1)rsbo de Provisões 11 3.953 220 727 Acréscimo no Roallzóvol a Longo Prazo 

,. 
Outras Recoi tas Oporaclona,s ---- 113 953 ~ 313 752 Aquisições de Direitos do lmoblllzodo 5 048.478 ~ 1 - ) Desposas Operacionais 

Admin,str&tlvas (5 . 355 . 837) (9 343 468) Totol dos Aplicações dos Recursos 5.048 .478 
Comorcjois f 570 . 193) (2 517 . 416) 
Financeiras (dedui:,dos as receitas) 1 110 ,319) ( ~75 .375) AUMENTO OU OIMINUIÇÃO 
Potrlmonl1.1ls 1 817 .687) (3 . 110 .806) 
Tribut6nas ( 892 . 232) ( 978 824) 
Provisão p/cr()d1to do Uq. Duvidoso f 220 727) (7 853 042) ( 304 886) (1 6 530 . 775) Copito! Clrculonto Liquido 2 471.692 

LUCRO OU PREJUIZO OPERACIONAL LIQUIDO 1 974 015 ( 7 590 . 743) 
~ ,___ 

Recoitas e Dospcsas não Operocionals ~ 

Rocoltos 181 529 242 . 957 
1 - l Despe•• • ( 71 852) 109 877 1 1 559) 241 398 EXERCICIOS 

LUCRO OU PRE.IUIZO ANTES DA CORREÇAO 
COMPONENTES 

MONETARIA 2 083 692 1 7. 340 345) 1 9 7 7 197 8 l.--' 1 - ) nosul tado da Correção Monctárto ( 462 323) ( 1.479 506) ,___ 

LUCRO OU PREJUIZO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA 1.621 .369 I 8 828 851) J1 T IVD CIRCULANTE 
4 .352.995 8. 370.678 

1 - ) lrnposto do Ronda Provisionado l 481,472) - PASS IVO CIRCULANTE 
3.321 .594 4 867 .585 ..,,, 

TRANSFERENCIAS C:opltal Clrculonto Liquido 1.031 .401 3.503 .093 ___, 
Lucros acumulados - 1. 707 . 253 
Reservas do Lucros - 211.555 COMPONENTES 

EXERCICIOS 
Reservas de Capital - - ~ 5 295 301 

LUCRO OU PREJUIZO LIOUIDO DO EXERCICIO 1 159 897 1 3 .533 .550) 1978 197 9 ..,,, -
~UCRO OU PREJUIZO LíOUIDO DO EXERCIC IO 1 159 .897 1 3.533 . 550) I\TIVO CIRCULANTE 

8 . 370 . 878 ti .612 . 165 N • DE AÇOES INlECRAUZADAS 800 .000 800 .000 PASSIVO CIRCULANTE l/ LUCRO OU PAEJUIZD LIDUIDO DO EXERCICID, POR 4 . 887 . 585 14 .392 .402 
AÇAO INTEGRALIZADA 1.45 (4,42) 1 :opltal circulante Liquido 3.503 .093 2.780 .237 

L/ 
~ 

" 
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RELATÓRIO DA DIRETORIA 
Senhores Acionistas : 

Em cumprimento às determ inações legais e estatutárias, submetemos à apreciação e deliberação dos senhores acionistas o Balanço Patrimonial e a Demonstração do Re 
sul tado do Exerc ício, encerrados em 31 de dezembro de 1979. _ __ _ _______________________ ______ _ 

Todos os elementos constantes das Demonstrações Contábeis acima mencionadas Já foram anal isadas pelo Conselho Fiscal e _ pelo Auditor Independente, que emitem 
pareceres favoráveis às mesmas. 

João Pessoa, 19 de março de :_1 92.~ -_-_-_-=__-_-_-_-:_-_-_-___ _ _ 

NATHANAEL ALVES DOS SANTOS - ---- MURILO MAURICIO DE SENA -- - LUIZ GONZAGA RODRIGUES FRANCISCO JOSÉ DE FIGUEIREDO 
Diretor Comercial Di retor Presidente - ------ Diretor Administrativo - Diretor Técnico 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

RESERVAS 

TITULOS 

D e C a p i t al De Lucros 
CAPITAL 
SOCIAL Correção Correção Redução Lucros 

E<spec ial Monetár ia do ou TOTAL 
do lmobili - do Capital lmp. de Legal PreJU ÍZOS 

zado Real izado Renda Acumulados 

COM PONENTES 

SALDO DO PA TRI M ô NIO LIOUIDO EM 30 . 12 . 78 8 .000 . 000 2 , 249 .400 2 . 899 .200 44 . 569 143 . 729 1 . 159 897 14 496 . 795 

1 - COR REÇôES M ONET ARIAS - 1. 061 .492 5 . 143 . 332 21 . 032 67 . 826 547 . 356 6 84 1 .038 

11 - TRANSFER ÊN CIAS - (3 , 31 0 .892) - (65 . 601) (211 , 555) (1 . 707 . 253) (5 . 295 . 301) 

111 - PREJUIZO DO EXERCÍCIO - - - - - (3 . 533 . 550) [3 . 533 . 550) 

SALDO DO PATRI M ÔNIO LIQUI DO EM 31. t 2 . 79 8 . 000 . 000 - 8 .042 . 532 - - (3 . 533 . 550) 12 . 508 . 982 

PARECER DO 
DEMONSTRAÇÃO D OS LUCROS OU PREJUÍZOS ACUMULADOS AUDITOR INDEPENDENTE 

COMPONENTES 

SALDO NO INICIO ·DO EXERCICIO 

Correcão Monetária 

TRANSFERENCIA 

P / Capital Social 

P/ absorção do prejuízo 

LUCRO OU PREJU/ZO DO EXERCIC/O 

SALDO NO FINAL DO EXERCICIO 

NOTAS EXPLICATIVAS DA 
DIRETORIA AS _ _ DEMONS ­
TRAÇÕES .CONTÁBEIS EM 31 
DE DEZEMBRO _ DE 1979 _ 

NOTA 1 - SUMARIO DAS PRINCIPAIS PRATICAS CONTABEIS 

Os procedimentos contábeis mais relevantes adotados pela 
A UNIAO COMPANHIA EDITORA na elaboração das demonstrações con­
tábeis podem ser sintet izados como seguem: 

Regime de escr lturoção das _t_ra_n_sa...:ç_õ_es ______ _ 

É adotado o regime de competência para os registros das mu· 
tações patrimoniais ocorridas no exercicio. ,\ aplicação desse regime 
exige o reconhecimento dos receitas. dos custos e das despesas na 
ocasião er., que são ganhos ou incorridos , lndcpenden1e , portanto. do 
seu efet ivo recebimento ou pagamento. 

Apresentação das demonstrações cont1Jbeis 

A elaboração e divulgação dos demonstrações contábeis fo­
ram procedidas de conformidade com os princípios e procedimentos 
contábeis e fi scais íntroduz1dos pela Lc, das Socledodcs por Ações n: 
6.404, de 15 12 1976 associados às alteroções da legls laçéo tributária 
tnadas pelo Decreto l e i n • 1 598. de 26 12 1977 

~e~~1men10 dos eleitos ínllaclonárlos 

Os ete,tos infl3c1onâr1os sobre as demonstrações cont6bels 
.s o rcconhec,dos med1 3rl'lte o reg istro do correçoo monet.m3 sobre o 
ativo permenentc e o potr1m0n10 liquido. pelo vo,1açào dos lndices dos 
Obriooçocs Ae3)US.I JVCtS do Tesouro Nac,oMI, resultando um soldo de• 
vedar de CrS 1 479 50G 

E X E RC I CIOS 

1 9 7 8 t 9 7 9 

546 . 339 1.159 .897 

547 . 356 

546 .339 -
11 . 707 . 253) 

1 159 .897 (3 . 533 . 550) 

1 159 .897 (3'. 533 . 550) 

Class/llcoçõo do ativo e passivo circulantes 

Os ativos e passivos ci rculantes são demons trados em prazos 
Iguais ou Inferiores o 360 dias. 

Critér ios de Avalioçõo 

Os estoques de matéri as pr imos e secundários fo ram aval ia• 
dos ao custo médio de aquis ição, depois da exc lusão do ICM e IPI. con• 
forme determlnaçóo no Parecer Normativo C .S. T. n • 104. de 21. 12 . 
1978. Os bens de consumo ou ropo9lção estocados no almoxarifado fo . 
ram avaliados pelo custo do aquisição. 

Os bens do Imobilizado foram rcgistrndos ao custo do .iqu i• 
slção, Incorporação ou de coii struçóo acrescidos do correção monotá· 
ri a procedida com base no aumento do va lor nominal das ORTNs. 

As deprecl.:ições acumuladas e as do cxercicio foram efetua• 
das polo método linear. ca lculadas a taxas permi1ldas pelo legis lação 
em vigor, corrigidas monetarla.mcnte, tudo em função do desg.iste pelo 
uso ou obsoloscêncla normal absorvidas no custeio dos produtos e ser• 
vlços ou di retamente nas despesas operacionais , 

Provlsfonomento do Imposto do Ronda 

O Imposto de renda provisionado refere-se a complementa· 
ção por lnsuftcl6ncla da provisão do exercício anterior, em vi rtude do 
não cumprimento da obrigação tributário no vencimento, acorretando 
deste modo um acordo para parcoiamonto do débito no exercício de 
1980. contabilizado com despesas tributár ios 

Composição do Copitof SOGlaf 

o Cap11.11 Soc,al. to l'alnlento lntcgral11ado. o constituído de 
eoo.ooo oçõcs do CrS 10,00 coda uma. sendo 547 499 oçõcs ordinouas 
t: 252 501 oções preferenciais. 

Aos Ac ionistas. Conselheiros e Diretores de A UNIAO -
COMPANHIA EDITORA. 

Em 17 de Março de 1980 

Examinamos o BALANÇO PATRIMONIAL de A UNIAO - COM­
PANHIA EDITORA. levantado em 31 de Dezembro de 1979. e as cor­
respond~ntes demonstrações do resultado, das mutações do patrimó­
nio liquido, das origens e aplicações de recursos e dos lucros ou pre­
juízos acumulados do exercício findo nessa mesma data. 

Nos~o exame fo i efetuado de acordo com os padrões reco­
nhecidos de auditoria. incluindo revisões parciais dos livros e documen­
tos de contabilidade, bem como apl icando outros processos técnicos 
de auditoria na ex tensão que ju lgamos necessária segundo as cl rcuns• 
tãnclas. 

Somos do parecer que as re feridas demonstrações contâbeis 
foram elaboradas de con form idade com principias contábeis gera lmen­
te adotados, consis tentemente aplicados em relação ao exercício an­
terior e traduzem satisfatoriamente as posições patrimonial e fi nancei• 
ra da Empresa, naquela dara. 

EVERALDO DE OLIVEIRA LIMA 
Contador CAC-RJ n: 15.686-T-Pb. 

CPF 002184644·87 
Membro do Instituto dos Auditores Independentes do Brasil 

PARECER DO 
CONSELHO FISCAL 

A UNIAO - COM PANHIA EDITORA, submeteu à anóllse e 
aprovação deste Conselho Fiscal os atos administrativos e seus fotos 
soclalS, registrados contabi lmente e enfeixados no Balanço Patrimonial 
e no Demonstração do Resultado do Exercicio da Sociedade, encerra­
dos em 31 de Dezembro de 1979. Após detido exame, opina este Con• 
se lho Flscal. unanimemente. pela aprovação dos mosmo.s 

João Pessoa, t8 de Março de 1980. 

SABINIANO ALVES DO REGO MAIA 
ARLINDO AGRA CAVALCANTI 
WALDEMAR ALBUOUEROUE ARANHA 

PARECER DO 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

A Dlrotorla Executíva de A UNIAO - COMPANHtA EDITORA 
submeteu b 3n llse e aprovação deste Conselho de Administração. os 
atos administrativos e sous fatos sociais. registrados contabdmente o 
enfeixados no Balanço Patrimonial e no Demonstrução do Resultado do 
Exerclclo da Sociedode. encerrados em 31 de Dezembro de 1979. Após 
detido oxamo, recomenda o aproveção dos documentos retro-fflenclo­
nados pola Assembléia Gero! dos Senhores Aclonlstas 

Jo4o Pessoa. 20 de Março de 1930 

OlôGENES SIQUEIRA MOURA - Pres idento 
NATHANAEL ALVES DOS SANTOS - Membro 
LUIZ GONZAGA DE CARVALHO - Membro 



GUIA SEMANAL DE LEITURA 

Carlos Romero 

A cidade onde 
,.,,,, . . , 

nao morria ninguem 

Joio Paaoa. domJnco li de ma.lo de 
1980 

Maré 
da,Ykk,j 

Lyall Watson 
1. 
2. 
3. 

A telenovela O Bem Amado 
Um poema inspirado em Chaplin 

4. Prestes fala aos seus camaradas 
5. Os livros mais vendidos da semana 
6. A biologia do inconsciente 

Certa noite, no Rio de Janeiro, dois paraibanos, 
depois de assistirem no Largo do Machado, no cine­
ma São Luis. ao filme de Chaplin - Luze, da Ribal­
ta, um deles, num arroubo de lirismo e inspiração, 
sacou, de improviso. este poema intitulado A Baila­
rina. Vejamos: 

"O Teu silêncio que procura 
distâncias ... 
E te apoias de,leve no chão, 
como se o ar .te faltasse ... 
Que distâncias percorreste? 

O chão teclado. O teu esque­
leto 
e o segredo de formas nunca 
vistas que revelas ... 
Alada .. . 
Tua álgebra feita de pés e de 
mãos. 

Crias, e num instante 
quilas tua criação. 
Por que não váas? 
Irmã ... 

am-

O autor do poema, que estava ao lado do não 
menos poeta , hoje desembargador - João Pereira 
Gomes, - não é outro senão o nosso Osmar de Aqui­
no, que , infeliz.mente, acabe de sair de nosBS convi­
vênc1e terrena. 

O poema, feito de improviso, mas que graças à 
extraordinário memória de João Pereira (;omea, es­
tamos transcrevendo acima, é, não resta dúvida, um 
primor de emoção estética. 

O•mar de Aquino, que tanto brilhou na tribuna 
polltica e forense , foi também um intelectal de gran­
de sensibilidade e imaginação. Pena que não unha 
deixado um livro que document.assc seu privilegiado 
talento. 

ESTIVADOR DA MTERA TURA 

O teatrólogo Dias Gomes deu entrevista e falou 
sobre a peça O B•m-Amado, que está sendo levada 
ne televisão, em forme de t.elenovclo . 

Para ele, o eutor de TV éo estivador do literatu­
ra . 

Inda gado sobre o motivo que o levou a escrever 
O Bem Amado, disse o Autor: 

"O faw me foi relatado pelo falecido Nestor do Ho­
landa , qut! por su e vez o terio QUvido do contor ,Jorge 
Goulart Teris acontecido numa pequeno cidade do 
interior do E,,plrito Santo onde o cantor foi fazer um 
show . O Prefeito elei to, cuja plateforma eleitoral 
fore toda boseode no oromesso de construir o cémité• 

rio da cidade, estava em apuros. Cemitério cooetrui­
do, fazia mo.is de um ano que não morria ninguém e 
a Oposição caia de pau em cima dele, acusando-o de 
gastar o dinheiro numa coisa inú~il. O curioso _é 
que, ou fato semelhante ocorreu em várias outras ci­
dades, ou tornou-se lenda, porque, após o sucesso da 
telenovela, recebi diverBSs cartas, de várias localida­
des, que se julgavam retratadas". 

A Civilização Brasileira está lançando, de Dias 
Gomes, a 5• edição do &>m-Amado. 

A NOVIDADE DO MOMENTO 
Nas vitrinàs e mesas de livrarias, o livro do mo­

mento é Por qu, Th,odomiro Fugiu, lançado pela 
Global Editora . 

O autor é o repórter Fernando Escariz, e 9 livro 
integra a coleção Passado & Presente daquela orga­
nização editorial. 

"Impressionante livro-verdade, a obra traz em 
toda a sua cruez.a, a verdade duramente vivida de 
Theodomiro na sua trajetória de militante polltico" . 

Fernando Es'cariz nasceu em Salvador, Bahia. 
Tem ?:I anos. E: repórter há mais de cinco anos da 
sucuraal de Salvador de " O Estado de São Paulo" , 
como também correspondente do "Jornal da Tar­
de" , Fora do jornalismo, é estudan!Al do curso de Di­
reito da Universidade Federal da Paralba. 

FAÇANHA INE:DITA 
A esc·ritora brasileira Lygia Bojunga Nunes, es­

pecialista em literatura infanto-juvenil. premiado 
várias vezes no Brasil. acaba de conseguir uma façanha 
inédita: por apenas um voto de diferença (no desem­
pate) ficou em segundo lugar no Prêmio Hans Chris­
tian Andersen , uma espécie de Prêmio Nobel de Li­
teratura infantil, concedido, em Bolonha. O certame 
acon!Alce a cada dois anos e é patrocinado pela Orga­
nização Internacional para o Livro Infantil e Juve­
nil. que reúne 41 palses e cuja seção no Brasil é a 
Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil. 

Entre as dezenas de participantes foram esco­
lhidos 16 autores de todo o mundo, que concorriam 
por conjunto de obra. Pelo Brasil, Lygia foi a escolhi­
da , depois de publicar Os Col,gas, seu primeiro li ­
vro, editado pela José Olympio, que recebeu o Prê­
mia Jabuti, seguido de Angélica, pela Editora Agir; 
A Bolsa Amar,la, também pela Agir; Corda Bamba, 
pela Civilização Brasileira, que será reeditado breve. 

Uma dos preocupações básicas do autora é 
man!Alr a adequação da criança no mundo através do 
fantasia . Segundo especialistas, ela consegue esta 
propoeta no livro A Bolsa Amarela, com muito !tu­
mor e criatividade. O livro conto a história de uma 
menina que tenta conviver com os adultos e o mun• 
do, preservando o seu potencial de criação. Já o seu 
último livro, Corda Bamba.' abordo a trajetória de 
uma criança pré-adolescente diante da mor!Al dos 
pois e que acaba por encontrar seu cominho otrovés 
da criança e da fantasia . 

Com este segundo lugar, Lygia Bojunga tornou­
Je o primeiro da lista dos uutores indicados e forte 
candidata paro o Prêmio Hans Christian Andersen 
de 1932. 

OS MAIS VENDIDOS 
DA 

SEMANA 
Agoro quem informo os livros mais vendidos no 

última semana, através de sua Livraria, sito nu "Ga-

leria Augusto dos Anjos", nesta cidade, é o livreiro 
Luís. 

Vejamos, portanto, quais o.a obras maia vendi­
das na sua Cultural Livros Paraibana : 

Paraibanos: Discursos do Seu Tempo - de José 
Américo de Almeida - (ln!Alrplan-Pb) ; O Ano do 
Nego (A União Editora) de José Américo de Almei­
da ; R,volta, R,volução, de José Joffi ly - (Paz e Ter­
ra) . 

Nacionais - Tempo de Crise, de Hugo Abreu 
(Nova Fron!Alira) ; Farda, Fardão, Camisola d, Dor­
mir de Jorge Amado (Record) ; O Cavaleiro da Espl­
rança de Jorge Amado (Record); Gen~cldio America­
no: A Guerra do Paraguai de Júlio Joeé Chiavenatto 
(Editora Brasiliense). Olhai os Llrios do Campo de 
&ico Verlssimo - (Editora Globo). 

Estrang,iros: O Esp{rito Este D,sconhecido de 
Jean E. Charon - (Editora Melhoramento) ;.A lter"'!• 
tiua do Diabo- de Frederick Forsyth - (Editora Re­
cord), Ninguém Qu,r uln Coração de J .M.Simel; 
(Nova Fronteira), Para Nasc,r Nasci - de Pablo Ne­
ruda - (Difel) ; Assassinato na Casa do Pastor - de 
Agatba Christie - {Novo Fronteira). 

ATENçAO ·SAULO 
E 

ze CA VALCANTI 

Do leitor J .M.Fontes, residente em AN1cajú 
(Caixa Postal 494) recebo o seguinte bilhete: - "Car­
los Romero: peço ao confrade o obséquio de informar 
de que maneira poderia adquirir esaes livros, regis­
trados em sua seção Letras de '"A União", o ano 
passado, e que não consegui enconti,-, neata capital: 

Espaço Amplo - de Saulo Mendonça M arques 
Espalha-brasas - de José Cavalcanti. 
Muito fhe agradeço, e disponha do leitor amigo: 

J .M.Fontes. 
P.S - Que Saulo Mendonça e Zé Cavalcan t i 

a!Alndam à solicitação do leitor aergipano é o desejo 
do colunista . 

DRUMMOND, SEMPRE DRUMMOND 

A José Olympio está lançando o volume III de 
Esqu,c,r Para Lembrar de Carlos Drummondde An ­
drade . 

O poeta oferece mais que um auto-retrato psico­
lógico: dá o painel de uma sociedade entreo urbano e 
o campestre, recÔrtado em poemas ora longos ora rá­
pidos, que parecem obedecer à lição de Bergson : a 
lembrança, ao atualizar.se, tornar-se percepção" . 

CARTA AOS COMUNISTAS 

A Editoro Alfa-Omega levo àe livraria s - Carta 
Aos Comunistas de Luls Carlos Prestes. 

No contra-capa. esu, trecho de Pablo Neruda 
sobre a atuação do llder vermelho brasileiro: - "Ne­
nhum dirigente Comunista da América Latina teve 
uma vida tão trágica e portentosa quan to Lufo Car­
los Prestes" , 

O volume tmz aind a um esboço biográfico do 
Autor escrito por Aldo Uns e Silva , bem como u ma 
cronico de Grocilionos Ramos, que à certa altura, 
enfatiza: 

" Logo nos surpreende, oo conhecê-lo, uma dlt l 
medida paciência. Criatura tão cheia de ocupaçle 
acha vaga r para longas cavaqueiras. Quatro 
atrás cavalheiros abundantes ci amolaram com r 
tas admiráveis paro salvar a pátria . Um afirmouqi;t 
ele, simulando escutar. não lhe dava a atençãodt1:• 
da aos planos". 

A MEDUSA E A LESMA 

ove Fronteira lança, com muita expect1.tiu ~ 
de sucesso - A M ,d usa e a /., ,sma de Lewis Thomu , 

Ao que informa um tópico da Editora, " e,t, ~ 
vro é absolutamente original. Seu autor , Lewis Th> 'I 
mas, é um dos maiores biólogos do mundo. A raiil 
de aer de seu trabalho é, apoiado nos dados da d!> 
eia. refletir sobre o sentido de existência hum1,111, ~ 
Numa linguagem simples e elegante, o autor levanu · 
questões o que ninguém , com um minimo de bcO, 
senso, pode ficar indiferente" . 1 

MARE: DA. VIDA 

E por folar em biologia , está ai um estudo ,oblt 
uma biologia do inconsciente : MorP da Vida, ~ 
Lyall Watson, recém-lançado pela Difel , 

l 

A obra é um louvor à biologia , que , segundo ' 
Dr. Watson, o cumula "de arrebatado orgulho,~ j 
um sentido de assombro e deleite por fazermoa paJtl 

1 de algo tdo profundo". I 

CORRE ·p o ND&NCIA : Carlos Romero ' 1 
Av .. S , dos Navegantes, 792 - Tombaú · J~' 
Pessoo- Pb - Telefone 226- 1061. 

ReinaldoGuarany Simões 
O COMEÇO DE CANNES 80 

lUIS CARlOS PRISHS OSfORNOS 
QUENTES 

Cannes, França - Dois filme~, u m 
franco -húngaro e outro a lemão, abmom a 
competiçdo Internacional do 33• Festival 
Cinematográfico de Cannes : Orokaes (Os 
flud, iros), da diretora h úngara Martha 
Metzaros, e Kalts,st,llt (O Erro), de Ber­
nard Singel. 

uma que é estéril e que quer ter um filhO 
por causa de umn herança . Sua amiga (lsa· 
belle Huppert) concorda em ter o filho Po' 
e lo. A situaçdo tem como pano de fu ndo cl 
anos :lO, com o aumento do domina('êO n•· 

CARlA 
AOS COMUNISUS 

Mortha Metzaros, que não põde rea li ­
zar aeu filme na Hungria ~rque o temo foi 
con•iderado imoral, veio à França, onde jé 
tinha apresentado vários filmes em Can­
nes, e conseguiu a colaboração da atriz 
francesa laabelle Huppert, premiada como 
a melhor intérprete feminina em um festi ­
val anterior. A presença de lsabelle, que 
tem algumas origens húngaras, ~alça os 
valores do filme. , 

A diretora criou um ambienu, muito fe­
minino no filme . Como em todos os seus 
trabalhos anteriores, mostra problemas da 
vida de uma mulher. Neste caso, fala de 

iistu . · 

O filme alemão Kaltge.,tellt quer "rº 
rellexo da te rríve l luta secreta para de!' 
mascarar os terroristas. A pollcia nem se!U· 
pre acerta e um homem vai perder por C'au!A 
disao seu t rabalho, sua mulher, seu lar 1 

sua vida, metido contra a vontade na en· 
itrenagem de uma sórdida batalha pali,iel, 

A história , que se desenvolve em uin 
ambiente tenebroso e de suspense, tem ~ro 
.valor maior '80 destacar as consequênc:1•• 
deste jogo terrlvel ê angust iante , das redt 
policiais, quando estoe erram, e preten

1
! 

ser tnm bém um documento ·sobre a atu• ,. 
dade. 



La~ão de 
carro foi 
preso ontem 

Policiais da Pol!n­
;er da Paraíba e do Cea­
rA prenderam nn t arde 
:te ontem o individuo 
Paulo Cé7.8r Magalhães 
Nogueira , que se d izen­
do empreeârio no muni­
clpio de An tenor Na var­
ro, roubou o v eiculo 
mar ca F o rd Be\ina 
LDO. a no 78 , Placa 
AT~-Pb ., cor bege , 
chassis LB4 e PUT 
99508. 

O referido veiculo é 
de propriedade da em­
presa DINA VE - Dis tri­
buidora de Máquinas e 
Vslculos Ltda ., conces­
oionária da Fo rd, na ci­
dade de Patos. 

Vários empresários 
no ramo de ve!culos do 
E&tado do Ceará , estão 
envolvidos, em t ra mbi­
cagem como esta, com­
prando velc ulos co m 
cheques sem fundos, 
com a orientação do pa ­
raibano Paulo Cézar, 
que já deu incalculávei, 
preju !zo s à firma 
FUMO 00 BOM em 
Patos, de propriedade 
do vice-prefeito daquela 
cidade, conhecido po1 
Gabi. 

A delegada Marga­
rida Borges, da Polinter 
do Ceará e Adalberto 
'l'argino, da Paralba, es­
\ empreendendo dili -

cias, no sentido de 
prender os demais en­
volvidos com os roubos 
de carros. 

Fazendeiro e 
comerciante: 
julgamento 

O fa zendeiro Júlit 
Mon teiro e o comercian ­
'te e ex-pat rulheiro rodo­
viário J osé Alberes Me ­
nezes, serão levados a 
julgamento pelo Tribu-

al Popular do Júri de 
Pessoa , na sua se­

gunda convocação pe 
riódica que se realizará 
em junho próximo. 

E m o u t ubro d e 
1977. durante u m tiro­
teio o estudante Osval­
do Ubelino Álvaro Neto 
. fiho do juiz de Exu-Pe 
• foi assassinado com 
um tiro no tórax, desfe­
rido pelo fazendeiro Jú­
lio Monteiro. O crime 
oco;reu no interior do 
bar e restaurante " O 
Lsgostão", locali zado 
em Maneire . 

J ceé Alberes Mene­
zes e Júlio MQnteiro, 
podem, a q ualquer mo­
mento, ter 8 3 suas pri­
sões preventivas decre­
tadas pelo juiz Wilson 
Pessoa da Cunha , da 7• 
Vara de Execuções Cri­
rn inaie. 

Na defesa dos a cu ­
sados , que con t inuam 
em libe rdsde, funciona­
rão os advogados Eslu 
Eloy e J osé Co rreia Li­
ma, enquanto que a pro• 
motoria fic ará com o 
magistrad o Sebastião 
Alves Lins, represen • 
t an te d o Ministé r io 
PúbliCQ. 

Habitue 
seu 

filho 
a 
ler. 

jornal 

Doméstica é morta 
por ex-amante com 
tiro de revólver 

Com um tiro de revólver calibre 38 no 
peito esquerdo, foi assassinada anteontem à 
noite, pelo ex-amante Antonio Severino Ca­
lixto, a doméstica Maria de Lourdes, 30 
anos , residente no sitio Cana, municlpio de 
La~oa Seca. O crime se verificou naquela lo­
calidade, e, num encontro casual terminou 
em discussão entre vitima e criminoso que 
estavam separados há meses. 

SEPARAÇÃO 

A separação do casal foi provocada pelo 
popular Francisco Francelino, também mo­
rador daquela localidade, que após conse­
guir o intento saiu boatando que Antonio 
Severino Calixto havia perdido a mulher 
para ele. 

Isso deixou o criminoso bastante irrita­
do e, quando houve o encontro, ele desferiu 
um tiro fatal na ex-amante, para em segui­
da ati rar cont ra Francelino que encontra-se 
internado em estado grave, na Casa de Saú­
de dr . Francisco Brasileiro, em Campina 
Grande . 

COMENTÁRIO 

Populares ali residentes disseram que 
Antonio Severino viveu bastante tempo 
com Maria de Lourdes, e tudo ia bem . Más, 
Francisco Francelino passou a morar perto 
do casal e lhe fazer constantes visitas, pro­
vocando ciúmes no criminoso que o pediu 
para deixar de frequentar a sua casa, pois 
não iria dar certo. 

Então, o pedido não foi bem aceito pelo 
visitante que continuou com suas indesejá­
veis visitas, gerando uma grande discussão, 
tendo Maria de Lourdes defendido o sr. Fra­
celino e não seu amante. 

Dai, houve a separação, ocorrendo pqs­
teriormente os boatos contados por Francis­
co Francelino, ate que Antonio Severino 
terminou por assassinar a sua ex-amante, 
causando ainda ferimentos graves em seu 
vizinho . O criminoso consegttiu fugar , mas 
a polícia está no seu encalço. 

OSMAR DE AQUINO 

MISSA DE 7• DIA 

Myriam Melo e Albuquerq ue de Aqui­
no, Antônio Edu ardo de Aquino, esposa e fi . 
lho, Marco Giulietti, esposa e filha , convi­
dam os parentes e amigos para ee missas de 
7• dia que mandam celebrar em memória do 
seu querido p ai , sogro, avô, amigo e compa­
nheiro OSMAR que serão celebradas no d ia 
14 de m aio (quarta -feira), às 7,30 horas na 
Catedral Met ropolitana de J oão Pe880a e às 
19,30 horas na Igreja Ma triz de No88a Se­
nhora da Luz. 

OSMAR DE AQUINO 

MISSA DE J:!. DIA 

Laura Veloso de Mello e Albuquerque, 
Orlando de Melo e Alb uquerque, esposa e fi . 
lho, nora e netos, Marluce Melo e Albuquer­
que de Rezende , filhos, nora e ne tos, Onaldo 
de Melo e Albuquerq ue e esposa e as fam i­
lias Rodrigues de Carvalho e Furtado de 
Mendonça , convid em parentes e am igos 

r.ara assistirem as missas que mandam ce • 
eb~BI em sufrágio de alm a do seu inesqueci. 
vel genro. cunhado e tio Osma r às 7,30 na 
Catedral Metropolitana em João Pessoa e às 
19,30 horas, na Igreja Matriz de ossa Se ­
nhora da Luz. em Guarabi ra . 

OSMAR DE AQUINO 

MISSA DE 7• DIA 

Eu rico Reis e esposa , Pe trôn io de Castro 
Pinto esposa, fil ho, nora e netos, He lena 
Aquino de Gusmão, fi lhos, nora , ne tos e as 
familias Aquino, Sá e Benevides, Sa les e Es­
corei convidam parentes e e migoR para ae 
missas que mandam <;elebra r na próxima 
quarta-fei ra. dia 14, às 7,30 horas na Cate­
d ral Metropolitana , em Joêo Pessoa , e és 
19.~,0 hora s na Igreja Matriz de N. Se nhora 
da Luz. em Guara bira e m sufrágio da alma 
do seu inesqueclvel irmão, cunhado, t io, e 
pri mo Osma r. 
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Marginal paraibano foi 
preso por pernambucanos 

Acusado de pra ticar a88altos e as­
sa88inntos na Para!ba e em Pernam bu ­
co, foi preso pela policia pernambuca­
na mais uma vez o marginal David An ­
selmo, 20 a nos , solteiro, residente na 
cidade de Bayeux , filho do conhecido 
fnc inoro Miguel Anselmo tam bém res­
ponsável por uma série de crimes. 

Da últi ma vez de sua prisão, jun­
tamente com seu pai, David foi posto 
e m liberdade por te r sido inocentado 
pelo próprio Migue l Anse lmo , que acu­
sou o out ro filho "Louro '', como sendo 
o autor do assassinato . 

Dnvid, que havia sido preso em 
Pernambuco e recam biado posterior, 
mente em sigilo paro esta Cn pl tal , for ­
neceu naquele Estado inform ações pre-

ciosas para o desvendamento de vários 
crimes. Devido ao silêncio mantido pe­
los autoridades poli cia is, chegou-se a 
cogitar que um integrante do " Esq ua­
drão do Morte" estava preso. 

David Anselmo lioou incom unicá­
vel durante dois dias, no Co mi ssariado 
do Conjunto Ernesto Geisel. e ontem se 
t ransferiu poro outro loca l aind a desco­
nhecido. Durante o interrogatório no 
co missariado. Do vid confessou diver­
sos assaltos que fizera com seu poi , os­
sim como um ho micldio. 

Essas informações foram presta­
dos por rontcs extro•oficioie, gornnti n • 
do oindo que David Anselmo fora ouvi­
do pelo Policio Federal. 

Assassinos de motorista 
esperam por julgamento 

Co nti nuam presos na Penitenciá­
ri a Mode lo do Estado, onde est,,Jo 
aguardnndo o julgamento da No na 
Vara Cri minal , os la trocídas Fe rna ndo 
Lino, e Moisés Antonio do Silva. Os 
dois, h 6 quase um ano mnta ram a tra ­
vés de estrangulamento no conjunto 
Ernesto Geisel, o motorista de táxi José 
Inácio do Silva, que também era fun­
cionário dos Co rreio• e Te légrafos . Os 
citados marginais já fo ram denu ncia ­
dos pelo representa nte do Ministério 
Públi co, e agora est,,lo aguarda ndo nn­
quela casa de detenção, a sentença 
condenatório do mo~istrado. 

O l& : rocl ni o do m oto r ista 
José l n ácio da Si lva , ocorreu 
nu m matagal do conju n to 
E rnesto Geisel, onde os dois ladrões 
após tomar-lhe a pequena im portância 
de duzentos cruzeiros, o estrangularam 

dentro do próprio táxi. Os band ido• fo . 
ram presos em flagrante pelos policiais 
do Dopsc. 11ue naquela noite estavam 
de plontõo, e quando chegaram no 
Central de Policia, olirmorom ao dele­
godo Adalberto Ta rgino, que a vitima 
pediu pnra que não o matasse, porque 
tinha lilhos menores pnro criar . Um 
dos lat rocidos, o Fe rnando Li no, disse 
que não atendeu o infortunado moto­
rista de táxi.e juntamente com o com­
parsa Moisés, o estrangularam . Os dois 
bandidos que fo rnm autuados em fla ­
grante, poderão ser condenados de '15 a 
30 anos de pmào. O crime revoltou to­
dos os motoristas de táxi de João Pes ­
soa, que chegaram até a porta da Cen ­
tra l de Policia com a pretenção de in­
vadi rem o xadrez, e linchar os dois frios 
margineis . 

Cadáver do vaqueiro foi 
exumado por policiais 

O delegado Dilson Clementino, da 
bidade de. Sa pé. designado pelo cel. 
Na varro p& ra presidir o inquér ito sobre 
a morte do vaqueiro Luis José Cassimi­
ro, assassinado o t iros por policiais do 
destacamento de Ma ri , tomou como 
primeira medida a exumação do corpo, 
enviando•O posteriormente ao Instit uto 
de Med icina Legal para ser a utopsia ­
do. 

O crime ocorreu no último dia 6, 
no fa,endo Pé de Ladeira , em Mari, e 
conform e depoi mento do sr . José J oa ­
quim Cassimiro (pai da vitima) , e de 
moradores da propriedade do sr . José 
Feliciano ,os policieis invadi rem as ter­
ras, armaram uma emboscada e assas­
sinaram Luis Cassimiro no presença de 
seu fil ho menor. 

O sr. José Joaquim expl icou ainda 
que " quando os policiais chegaram , fo . 
rsm logo a rmando o tiroteio, e o guarda 
conhecido por " Bigode", com dois re­
vólveres em punho, fez vários disparos, 
atingindo mortálmente o seu fil ho ' '. 

Por outro lado, a Secretaria de Se ­
gurança Pública distribuiu nota à im­
prensa , infornrando que o vaqueiro 
Luis José Cassim iro, ma is conhecido 
por "Lucas'', era de alta periculosidade 
sendo responsável por trés as8888ina tos 
nas cidades de Mari e Araçagi , além de 
uma série de desordens por onde passa ­
va. 

A nota diz ainda que o delegado de 
Mari , subtenente Aloysio José de As­
sis, após receber várias denúncias 
sobre a vitime, solicitou reforços ao IV 
Bata lhão de Policia Militar, sediado 
em Guarabira , para efetuar a prisão de 
"Lucas ". e, que, quando os policiais 
chegaram à fazenda Pé de Ladei ra fo. 
ram recebidos a tiros, antes de ser 
dada voz de prisão a Luis Cassi miro. 

Segundo observadores da ação po­
licial, é difícil se ent,,nder como " Lu­
cas" morreu empunhando revôlver e 
íeca sem reri r ninguém , conforme in• 
formou a Secretaria da Segurança 
Públ ira . 

Operário é assassinado 
com golpes de peixeira 

Um cri me de homicidio aconteceu 
na manhã de ontem nos canavia is de 
Santa Ri ta, onde o operá rio da Usina 
São João de nome Francisco Arcanjo 
de Medeiros, de 20 anos, casado, foi as­
sassi nado a golpes de faca-peixeira, por 
elemento ainda não iden tificado pelas 
autoridades policiais. Segundo os fami • 
liares de Francisco Arcanjo de Medei ­
ros, o mesmo se encontrava doente de 
uma gripe, ~ onte m pela manhã saiu 
da Usi ns São J oão, onde trabalha e re­
side, e foi tomar uma injeção numa fa r. 
mácia em San ta Rita . Após receber o 
citado medicamento, Francisco regres• 
sou po.rn sua residência . 

Quando acabava de entra r nos ca­
navia is que se localiza nos margens da 
estrada que ligo Sa nta Rita/Usina São 
João, ele fo i em bcecado pelo criminoso, 
que a plicou: lhe vérios peixeiredes, e 

íugiu imediatamente temendo ser pre• 
so pe lo policiamento local. A vi t ima 
ainda foi socorrida por pessoas que no 
momento passaram pelo local, e o con• 
duziram para o posto do Sandu daque­
la cidade, mas fale ceu quando recebia 
os primeiros socorros. O coronel Sansão 
de Paula Homem . delegado de policia 
de Santa Ri to, ao tomar conhecimento 
da ocorrência determinou diligências 
para capturar o assassino, mas até às 
15 horas de ontem as buscas não ha­
viam surtido efeito. O cadáver do ope­
rário Francisco Arcanjo de Medeiros , 
foi removido para o Instituto de Medi­
cina Legal. onde foi necropsiado pelo 
médico legista de plantão. No IML. os 
íamiliores do vitima fo ra m 'Ouvidos 
pelo reportagem, e afi rmaram que 
F'rancisco não tin ha nenhu m inimigo, e 
ignoram os motivos do mesmo ter sido 
morto cova rdemente. 

Envie seu Anúncio 

para a Rua João Amorim, 384 

ou pelo Te: 221-1220. 

NOTÍCIAS 
MILITARES 
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Uma justa 
homenagem 

O co mandante do J• Grupamento de Engenharia 
de Co Mtruçtlo. Cenernl ROBERTO ffiA NÇA DOM IN­
GUES, num !(e!to que merece,, melhor dut&que , prea­
tou justn e 11nce r8 htlmenol{Cm 809 íunc1onãri01 c 1vi1 de 
Grnnde Un,dnde de F.nitenhnru, do E,cércitl>. que eslAo 
Cite ano completancfo vinte e cinco anot de serv1çoe 

A homeneii; em que onw1u de tnt reico de d iplomes 
a 22 abneg11d1,. ee rv,dorL., c iv111, t.UJO nomu dnm09 ab&i • 
1 0, ro, íeitn d1.1rentc a solenidade du ,JUBIL.t':ll DE 
111\ATA do t • Gpt F., no du1 25 de nbril Ult,m,,. pe ran ­
te M rnn,, nlt!I& autmidt1de1 civi11 e militartt. 

Jce6 Pdb10 e Si lva 
,JoAo AuK\,111\(.1 de Soui 11 
Joàl> P11I m,ira da oi.ui 

Ant/,n10 Alve,s dm $tinll)I 

Pra ncu1co Teur.e1to de ~ ede1N>! 
• Ourvtil Art1uJo do1 & ntot 

,JQM' Bezcrr t1 de ArnUJO 
,JfA'lé 1pm,M Oent1t1 

Jo.ê de 011\'eira 
An lhnio C'lementi no de S,iu1.o 
Luiz C,1,ta 

l ... u1z de Fr&n ~a 
D1onlA1'> T r11~ut1 1TJ ~ SenlO! 
Francuw;,, LJ1pc9 R& mc,, 
&hvaldr, dr,e onll)'I Ohve,ro 
Antbn10 Au!( WJV) Va ldevmr, 
Manoel Alvt, de J.,ma 
Anth n10 Leona rd') Bv.e rra 

• Severino laudino de Olivei ra 
Marcelino V1dal de Negrt1ms 

Pa rabéns a todos. HO NRA AO MF.f<ITO' 

Aniversariantes de maio 

Estão aniveru ria ndo e11tt mta. oa 1t1tUintea Qfi . 
cia1a, So rge nto9 eaull.'1 fam ilia.a , do QG , 2", 3 e ◄ BEC. 

OI • Sra Ana Ma ria de Andrade Sale11 , ~pota de, 

Ten. Sales, do QG/ t• Gp<. E. 
02 - Capitdo Enol Pau de Lima. do -4• BEC - Sar­

rei ra.s/BA. 
04 - 2' Tenente Aml n co Quino de Souza, do 3 

REC . Pico,/PI. 
06 • Major f're ncisco Mart ins de Souu Torrta , 

QG/1• Gpl. E. 
r/1 . 2" Tenente R/l Romero Ramos da 1lva de. 

SEC . Teresina/PI 
09 ; 2' Sa rgento Ronaldo Sé rl(\o de V Lms. QC/1 

Gpt. E. 
14 • Major Well ington Ribeiro fre ire . do 3 SEC. 

Pic:oo/PJ. 
16. Major António de OJive1ra, do QG/1• Gpt . E 
- Tenente -Corone l Hermano CevaJcanti ...,uruagy 

Co mandante do 3" SEC • Picoe/PI. 
- !• Tenente Jollo Ubaldo da Co nce1çào, do 3• SEC. 

Picoe/PI 
19 • 2- Sargento Adolpho Ferffira Soaru Xeto, do 

QG/1• Gp< E 
22 • t• Sargento Joio Bo tiata Rarnoa Rt inaldo. do 

QG/ 1• Gp1. E. 
27 . t• Tenente Alberto Edmundo Fleck, do 2 

SEC, Teresina/PI. 
29 - 2' Tenente Jorge Almeida doa Ss ntoe. do ◄ 

SEC. Barreiras/BA. 
A todos os nataliciant.es. oa parabéns da Coluna 

General França 
Em objeto de serviço e tembf m para pert1c:par da 

posse do novo Oirttor do Departamento de Engenhan1 
de Construção. General FERREIRA ~tARQlJE . w t>n 
contra em Brasilia desde a última suta-ítira. o Gt-ne-ral 
ROBERTO FRANÇA DO MINGUE . Comandan<o do 
t• Grupamento de Engenh:,ria, CUJO regre:uo a noega ca­
pital eslá previsto para a próxima quarta -reira 

Orquestra Tambaú 
Depoi9 rui magnifica apresentaçilo do Ultur.a !ltmlil­

na , nt1 A550c1açtlo dos ubtenentes t SargtnLCi.!- do Exér• 
ci10 (A SEXl a Orquestra TambaU, vmi fazt ; novo 
"show" no 5libodo 31 de maio, para asaoc11doa do clube 
de m1hta ~ da rua Engenheiro U'onardo ~ ·erde t> 

convidad01. 
A Orquest ra TambaU tem como maestro o renoma ­

do musicista Tenente Kmó e ê integrada ptl 01elhore.:. 
mú91cos do Estado 

Oata intima 

Na \J lt1ma ~:r.ta -fe1ra comemorou 00\'a idade II d,,. 
ttnla sra 1€DA PERIARD. t~D088 do Tt-nente Curont'l 
ORIOVALDO. Sub-C'omandant.e do IS BatalhAode ln 
(antaria Motoriudo. 

Ao ilustrP CMIII. as (ehc1U1ÇÕN da Coluna 

Cabedelo 

No dominiot3 dt Junho, a cidade de ('nbedelo t>tu1 
rá em fe.tU com • rtali:uçio da " • CORRIDA RL\ 
CHtlELO. d• R,veum,n<o JOAO PE:SOA l' BE­
DELO. que partindo 00 bu-to do Lm1rantf' T :-OlA:--. 
OARe. em ,-.mbau. t•nii corno ponu, final , o :,.tonu­
mf'nto ao ~·1annheiro, na .. n dad.t- por1uar1 a·· 

Equipa da Paraíba, PttrnambUC'o. R.Jo de Janeiro. 
da Batu11 f' do Hrâ. part1t1parão da ttad1c1onal rom 
pet1çdo t m honll'na\;:em II Marinh• . 



AUNIAO• JoAo PC"'li&oa , domln•o I J de ma.lo M 19'0 Páo:ina IO 

indica to dos Trabalhadores 
Rurais de Sousa 

RESl MO DA PRE\~AAO ORÇAMtYr R 
19'1 1 

Reitor cogita mudança na Furne 
DO S.T.R. OE 'OVZA 

OE 

REn: rr 

F · · ~ O Heitor da F'l'lt. Contatos visam criação ogo~ 1uninos sao ~~i:~:np~~~e~ºi~~ 
de curso de 1·rri·gaça~o vPndidos no açude :i:;;::s•:.J~r~i:;i.d~ Rf. DA 11\llll 'T RIA • .. .. .. .. .. .. ,u.m.oo 

RK..._,D/\ ~ CIAL. , . . . .. •• •..... . 199,000,00 

~~Tl~_1_~·.: ·:. • .. ::.: :::::::::::·,:~:~:: 
D "l'ESt\~ 
ADM1~1STR ÇÀO •DlÃ .. . . ... . 765.350,00 
C'ONT RECl 1.AMEST RES. , ..... .. .. IS.900.00 

"~1srt T1A ~OClAL. .. . . . ..... 279.U0,00 
APLIC (,',\O CAPITA ... .. . ... . .2Sl.210.00 
TOT 1. . .. . .. .. . . .. .. .. .. 1.350.600.00 

APKO\ •" :,\O E.\ I \SSt-:~mL81.J\ 03/Malo/1 .980 
.SOl'SA 0.,,1,hlof l.91SO 

Jad1t'I l~rrin da Sih·a 
PRE~IDE1'TE 

Jo,f' )h.rqut'• dt Melo 
TESOl!REIRO 

~1ar,a So<.-otro dr Mtnf'z~ Nôbn.'KI 
'fli(' E~l {'Q;\"l'A o. cnr · PB-152S 

• 
CAIXA ,-. 
n•w 

-lOllRfA ESPORTIVA 
Cartões qüc não concorTCm de acordo 

com os rela16rios dos computadores (An. n• 
9, P..rigrafo I • da Norma Geral dos c,,ncur­
m, de Prognósticos Esponivos). Os aposta• 
dores. cujos nUmcros dos ca rtões constam 
da presente publicação e que não ~nham 
sido substitu1dos por outros, devem solic1• 
tu, dos respect ivos rc vcndcdo~s a devo­
lução da imponância paga . 

Tt!tt n 49" eartõt-s qu, ntlo ronromm ... Paralba . 

Cod R,,- n eart.ào n cartão n• cartllo 

13-0000J IO 
13- .00611 o l3i6 09620'2, 

.0962436 006311>-1 . . . 0963i0l 
_(96.1689 

13-0000'i .0301036 0302018 
13 ();65061 056,;113 
13 10 2699; 27625 2i6U 

~ 259 1665 16i4 
168; 2 

13 12 . 0180696 Ol SOilS . .. .. 018ll i 5 
01 1404 01s1 r. 22 .OI 1933 
016223: Ot8 l933 . 01 2.160 
. 0182630 0182950 . .0183131 

13-0XII4 .OOG.5-199 
13-00Cló .a pamr d, 001&556 
13-1 1 . 11$0073 1l80i49 
13- 11)009 1003401 1~676 
1-1 -U)il2 02036-IO U'l03834 
13-10016 .0168199 0169126 
13-- IC'1Jl9 026001 0261403 
13-1002'2 .01 25246 
13-1002í 00145~ 
13-1009' 176 50.'61 

ll 1.\ t~9 

O Dire1or do C'ampus \l i da ni­
,1ers1dade Fcde•al da Poreibo, no cido• 
dr de usa , professor Vicente de 
Paula i óbrego , entrou em enumdi • 
mentos com o Assessor Pare Assuntos 
Agrícolas, do Reitor Milton Paiva, pro­
fesso r Pedro Dnntns visando o crioçtlo 
do Curso Técnico em lrrigoçào a Nlvel 
MMio naquela cidade, atendendo aso­
licitação do Ministério do Interior. 

O professor Pedro Dantas jó está 
mantendo entendimentos neste senti • 
do, contando com o opoio do Depa.r1a1-
mento de Engenharia Agricola do 
Campus li de Campina Grande e bre• 
vemente levBiá o assunto e apreciação 
do Rf.itor Miltop Paiva, do Universido • 
de Federal da Paraíba. 

... egu ndo ô professor Hamilton 
Medeiros de Azevedo. Chefe do Depar­
tamento de Engenharia Agricolo do 
Compus li da UF'Pb. em Campina 
Grande, já existe no Nordeste setenta 
mil hectares de terra irrigada e o poten. 

cial de terra irrigével ó de aproximada­
mente três milhões de hecta res, de 
ncordo com dado, do DNO C . " Apesa r 
disso, ndo existe no No rdeste nenhum 
curso de ní'"el médio que fo rme técni ­
cos qualificados cm irrif!oçtio a nível 
médio'' . 

"A cidade ele ouso oferece todos 
os condições poro o curso, por se encon ­
trnr no semi.árido. onde se saue o perí ­
metro irrigado de tio Go nçalo com 
nproximndnme nte quatro mil hectares. 
um dos mai s antigos do Nordeste e que 
det ém maior experiência em irrigação. 
O grnve prohlemo de sa lin idade que 
otinJre 20' , da área do perímetro irrigo. 
do de Sõo Gonçalo servirá como umo 
forte advertência po.rn o uso inadequa ­
do de irrigação. o que constituirá num 
subsidio prático e visual para os futu • 
ros técnicos que seguramente otento ­
rão, após suo fo rmação, paro os donos 
causados pelo má uso da água no agri ­
culturn . 

Mães são convocadas por 
clube para homenagens 
A coordenação dos Clubes de 

Mães. através de sua diretoria. convo• 
ca todas os Clubes de Mães deste cida­
de para se rázerem presentes às home• 
nagens que a primeira dama do muni ­
cipio Dona Virginia Ribeiro irá prestar 
a todas as mães campinenses, neste do­
mingo, ãs 17 horas, tendo como local a 
Praça da Ternura, em ato que contará 
com as presenças do prefeito Enivaldo 
Ribeiro . assessores , e da primeira 
demo do município. 

O evento constará entre outros, de 
declamaç?ks, recitais de poesias, colo• 
cação de uma cor~élio de ílores ao mo­
nume nto instalado na Preço da Ternu­
ra , uma cerimônia religiosa a cargo do 
Padre Antoni no e apresentação do 
Banda de Música da Prefeitura Muni­
cipal de Campina Grande . 

Está previsto para o periodo de 30 
de maio a 01 de Junho, na séde da 
União Campinense de Equipes Sociais• 
UCE . a realização do l• Jornaaa t,;du­
cative de Cl ubes de Mães. nu ma pro• 
moção do Secretaria de Educação e 

Cultura, da Secretarie do Trabalho e 
Bem Estar Social e da Coordenação do 
Clube de Mães do Município. 

O Conclave constará de palestras 
educativas , demonstrações de Ane e 
Cultura , entre outras, exposições de 
quadros, colagens, teatro, números ar• 
tfsucos diversos , e cora l. Na ocasião se• 
rá feita uma homenagem pelos Clubes 
de Mães , a primeira dama do municí­
pio, Dona \lirginia Velloso Ribeiro, 
bem como será celebrado o aniversârio 
da fundação do Clube de Mães nesta 
cidade No encerramento serão entre­
gues certificados aos participantes da 
referida Jornada. 

Por outro lado, foi iniciado recen • 
temente, um Curso de Educação lnte• 
grei de cria nça , ministrado pelo profes ­
sor Carlos Antonio Marinho, numa 
promoção do Clube de Mães, destinado 
a crianças , adolescentes e professoras 
primárias. O curso conste de colagens, 
certonagens, esculturas em madeira e 
barro, e vem sendo coordenado pela di­
retoria do Escola de Arte Virgínia Ri ­
beiro. 

lh b que la t.: n i\'ers idad, UP O em arracas que esse curso será,. , : 
Mo.is três borracas foram armadas no Porque 

do Açude Velho. agora , fazendo um tota l de nove 
vendendo fogos Juninos em Com pino Grande . Ape­
t11e r do pouco movimentação nas barrocas, pois se • 
~u ndt seus .próprios donos, "o movimento ~ é 
~•nnele em véspera.• de São João e São Pedro , o 
cump inense o inda é considerado um grande consu ­
midor de fogos juninos . 

Apenas quatro barrocas encont ra m -se com 
seus es toques prontos e. vende ndo alguma coisa , 
sempre para as pessoas que compram os fogos para 
revender. em cidades circunvizinhas a Ca mpina 
GrMde, como ê o coso do proprietário do "Bazar 
Co romuru ", que, tem vendido muit.o , mos só pero 
as cidades de Lagoa Seco . Esperança e i,ut ras. 

No ento nto sobe- e que. os proprietá rios das 
referidos barracas. para ali se estabelecerem ape­
nas por um curto período. tiveram que pagar e Pre­
feitura Municipal de Campino Grande, a impor• 
tóncia de Cr$ 4.000.00. 

Por outro lado. os proprietários afi rmam que . 
"o grande maioria de mercodona estabelecido para 
ser vendida esse ano. foi sobra do ano passado e, 
como eles mesmo enaltecem . se não fosse com a 
sobro de fogos. nós jamais teriama; condições de 
armar ess!iS barracas todos os anos pois, se fosse 
poro rornprA r todos os fogos e além do mais pagar a 
taxa á Prefeitur11, nenhum de nós teria condições e. 
nem tão pouco esui riomos estabelecidos aqui " 

Cruzeiro enc<?rra 
hoje comemoração 
de aniversário 

A Sociedade de Amigos do Bairro do Cruzeiro 
estará encerrando hoje, os suas comemorações de 
aniversário com brincadeiras de crianças, pales­
tras . entrega de brindes e coquetel , na sua sede, no 
rua Gonçalves de Lucena . O seu presidente , João 
Severo da Costa enviou oom~tes a diversas eutori• 
dades do Município e povo em gerei. 

Aquela SAB vem desenvolvendo festividades 
de &niversário desde sexta-feira passada e já acon . 
tecerem os segui ntes promoções: Sexto.feiro : 1id­
rõ.ndola de fogos ; hasteamento de bandeiras. e _no­
venas na Igreja São Fmncisco do Cruz: sábado 
show ele músiras ron cnlouro: e hoje: ás 15 horas­
brí nc ndei ras com crianças e paÚ de sebo: às 20 ho­
ras - abertura com palestras de autoridades oonvi ­
dodas; ãs 21 hores-en1rege de brindes pelo Clubes 
de Mães e coquetel. 

A Sociedade de Amigos de Bairro do Cruzeiro 
está completando 12 anos de existência, e vem se 
dcst.ocondo como uma dns mais atuantes Socieda. 
des de bai rros da c idade , 

dado dentro em brevt 
de á rea humanistic1 
paro a bio-mCdica cora 
o finalidade precípua dt 
ser federalizado. 

A co nversa ocorrtt.a 
na noite de quinta.feira 
Ultima, quando diveflot 
estuda ntes do curso dt 
psico logia comparece, 
r nm às res tív id ades dt 
inauguração do compl,. 
xo asfáltico que di 
acesso aos campi ufli. 
versitã.rios , com fa ixas 
reivi ndica ndo a redera. 
liz.o.çào do c urso. 

:--: a oportunidade °' 
est udantes solicitarani 
do Reitor uma a udiên . 
e ia com todos os estu, 
dantes do c urso de pSj. 
cologia, tendo o Reitor 
ex plicado que esta 5'· 
m a na o suo agenda ei, 
lava toda completa, 
sendo im possível tal 
conversa . Ficou certo 
porém , que. possh·e!'. 
mente na próxima St· 
man a, os a lunos daqut,. 
le curso manterão con­
tato, qua ndo e nt.ão 5'­
rào escla recidos algu01 
aspectos para a agiliia. 
çào da fede ralização. 

Congresso 
nacional 
em Campina 

A Coord.enaç-io do Cunoa, 
~J,t~rolog1a da l:nh"'mGIÕt 
F'ed,ral da Paraíba. Campus r: 
d.e Campina Grand, . \'ti P"'J> 

õ~it,;ºCf~ i~ ~~ J(l dt 
i',:acional d, ~ttl!Orologia 

O rerendo congrffl!Q ttu 
rá em Campina Grande n!p., 
semant,s de todos 01 E.!tait» 
Brastle,roe. t5tudantu. pro(es-

M~~:roro;1~s;;::'td~!: 
ttmas \·1madoa. 

Da programação da Co: 

:~a" 11j!º t?F~rc:!~~tÜ 11 
Campina Grande para Htf 
constam ainda: Pale5tra 
.. (.;so d, Satélite~ na :O.te 
Ws " dia 13 pelo proíeFO lf.d 
nuL"I f'n1.nc1sco Gomt!.I Fí\bo 
CC'T 

-
. /. 

l·laRralJfP fmntal do Pd1fir10-srde da ( 'é'llJ 

A CELB tem agora uma nova e moderna sede 
Jl.eprnsentandr, investimenl,Q 

da ordem de 'rS 12 milhões, cus­
teado , om recursos próprios, a 
CELB · Com panhia de Eletrici ­
dade da Borborema • inaugurou, 
úldma sexta-feira passado, suas 
novas insta lações, a aven ida Elpi­
dio de Alm~ida, no bairro do Co­
LOlé, neseP. investimento constan­
do, além da construção do prédio, 
a aquisição do seu respectivo ter­
reno. 

Empresa Municipal de eco­
nomia mista , o projew de cons­
trução da ua nova sede foi de au­
to ria do engenhei ro Amaury 
Abrantes Pinto de Oliveira , seu 
ex• presidente, em cuja gestão a 
obra foi ini ciada, e executada sob 
o cri tério de adlJ'linistração dire­
ta . 

Co nstituindo um dos impor­
tantes segmentos da edilidade 
ca mpinense e, consequentemen ­
te , um dos setores mais importan­
teb do Go'✓erno Enivoldo Ri beiro , 
o novo edificio-sede do CE LB foi 
construido na suo maior parte e 
concluído por sua atual Diretoria, 
presidido pelo bacharel Edvan 
Pereira Leite. 

A i no uguração foi prestigia• 
da por destacados autoridades, 
11resent.es ao ow, entre outros o 
Governador Tarcisio de Miranda 
Burity, o engenheiro Luis Carlos 
Meneses, Presidente da CHESF, 
repreRentando o Ministro César 

ais, das Minas e Energia; tendo 
sido oradores, a lém destes, o diri ­
gente da CELB e o Chefe do Exe• 
cutivo campinense. 

LOCALIZAÇÃO 

A nova sede da CELB 
ocupa uma área global de 35 mil 
metros quadrados e uma á rea 
construida de quatro mil e duzen­
tos metros quadrados, dispondo o 
te rreno de condições para uma 
considerável ompliaçdo de suas 
instalnções, dentro do que será o 
projeto de construção do segunrla 
etapa do suo á rea coberto . 

Cobrindo com sua área de 
on essi\o, além de a mpina 

Grande, os vizinhos municipios 
de Queimadas, Fagundes, Massa­
randuba e Lagoa êca, a CELB 
tem hoje um capital social inte­
gra lizado da ordem de mais de 
Crl, 96 milhões. di spondo de 263 
fun cionárioR. 

PRONUNCIAMENTOS 

om o Presidente da C HE F 

destacando a importân cia da 
obro não apenas no seu a pecto 
arquitetônico mas no contexto 
funciona l • administrativo, o Go ­
vernador Tarcisio Burity exaltou 
a operosidade da · diretoria da 

l!:LB. bem como reconhecendo, 
naque le empreendimento. um ou ­
tro mor ex pressivo dn adminis­
trnçilo que o prefeito l!:nivaldo Ri ­
beiro vem reali zando em Campi­

na Gra nde. 

Oi se ainda o Governador do 
seu r conhe imento ao espi ri t.o 
criati vo e empreendedor da gente 

campinense. referindo a lguns pia· 
nos do seu governo para Cam pi­
na . chegando a afirmar que. "pro· 1 

mover o desenvolvimento de 
ampina Gra nde tinha o mesmo 

sentido de se esta r promovendo o 
progresso da própria Paraibe". 

Por seu turno o prefeito Eni· 
va ldo Ribeiro e o presidente Ed· 
van Leite. da C ELB. manifesta· 
ram reconhecer no professor Ter· 
cisio de Mirnnda Burity um ami· 
go de Campina Grande, desta· 
cnndo. nesse particu lar. a solida· 
riedade do Governador ao esforÇO 
que o Governo Municipal e a dire· 
ção da ELB vem empreendendo 
para consplidá- Ia como em presa 1 

como um patrimõnio campinen· 
se. 



AUNUO e 

Governo construirá casas rurais 

!Lula entra hoje 
em segundo dia 
da greve de fome 

São Paulo - O líder 
,indicai Luiz Inácio da 
Sih1a e seus con1pa­
nbeiros de prisão pre­
•~ntiva decretada pela 
Auditoria Militar, ini­
ciaram seu segundo dia 
e greve de fome . 

Ainda ontem pela 
manhã. o delegado Ro­
meu Toma, diretor do 
OO PS. informou que 
""Lula e seus compa­
nheiros estão bem·•. de 
arordo com a opinião do 
cidico designado para 
!l!J1liná-los . " A ação 
do médi.o,i no caso -
mesce n t óu R ome u 
1ita . é para caracteri-
1!\io ofirial da ~eve de 

~ ;âe0 e :~~~~de 8s°:\1d; 
G'i! referidos presos". 

A respeito da remo-

ção dos dirigentes sin ­
dicais com prisão pre ­
ventiva decretada , para 
o presidio especial de 

presos _polí ticos, no bair­
ro de Barro Branco, de­
clarou o di re tor do 
DOPS paulista que " a 
medida não depende da 
Policia ou do Secretário 
da Segura nça, tal pro­
vidência der,ende do 
juiz auditor ·. 

.. De minha parte, 
disse ainda - tive de co­
munica r, ai nda na 
sexta-feira, ao juiz audi­
tor, a man ife staçã9 da 
vontade de Lula de fa ­
ze r a greve de fo me . Isso 
não quer dizer que Lula 
ou os seus companheiros 
tenham al=do a linha 
de comP:ortamento den ­
tro do DO PS , de modo 
geral''. 

Marcílio nega que 
· esteja cansado da 

luta pela emenda 
Brasília - Diante da 

provocação de um re­
i'iner sobre a batalha 
de bastidores que trava 
fede o inicio desta ses­
lio legislativa com o 
i,,,ídente do Se nado, 
Sr Luis Viana . para 
tbt.r tramitação privi -
,gieda para a emenda 
~ restitui algumas 
~ prerrogativas do le­
~tivo, o presidente 
:a Cãmara . deputado 
'"'io ~1arcllio. negou 

' , :t \·inha se desgastan • 
ti • disse que "desgas -
:i,.. .. tão os que estão 
~ tra o poder legislati-

Sem se referir a 
l::anobra posta em pré ­
~ na se ma na passa ­
:., de cor.segui r que os 
•l:l~iros signatá rios de 
UtD es emendas à 

itu1çilc, que estão li 
da ua retiram . 

!Sêinaturas. o presi­
ltQ te da Câmara 

brou que o ritmo 
1 está bem ace le ra­

' ~ trJas que o problema 
'tornou grave porque 

JUiho ecl.mu laram ­
ttiuitM proposições 

:-._~•· engarrafando a 

"1'odo o m ai foi es­
: disse ele E apro­

:.1. para dar uma al ­
•da no se nado r 
Viana , ao afirmar 

1 leitura está sendo 
~frn.Enda por emen­

... quendo existem 
'li •lllendas que 1,o . 

"'"' P'"Í01tamen (e 
't ~~r t. COnJunto'' . 

Or<k, com ele . se a 

leitura se processasse de 
duas em duas, pelo 
menos , providenciando­
se a anexação, as ooísas 
estariam melhor. O cri­
tério ut ilizado hoje, a 
seu ver , "é absurdo, 
porque contraria o bom 
senso co~ ubstanciando 
na economia proces ­
sual" . Le mbrou ta m­
bém que por até econo­
mia financei ra a leitura 
de duas ou mais emen­
das q u e t r atem d o 
mesmo tema, em anexo, 
seria econôm ica na me ­
d ida em que seria dras­
ticamente reduzido o 
número excessivo de 
sessões do Congresso 
convoc.13das exclusiva . 
m ente para a leitura e 
indicação dos membros 
das comissões mistas . 

Logo depois, já se 
despedindo dos jornalis­
tas. um deles, a queima . 
roupa, provocou : 

-Quer dizer então 
que o Sr. reconheoe que 
sai u de s gastado da 
luta com o senador Luis 
Viana , entregou os pon• 
tos'? 

-Des ~astados são os 
que estão cont ra o poder 
legislativo - reagiu , e 
elevando a voz, seres• 
centou: "estou traba-
1 h and o no sentido 
da v alorização . do 
poder legislativo. Essa 
luta não me traz desgas­
te . Tanto não me traz 
que basta ver o apoio 
que tenho recebido. 
Desgastado eu ficaria se 
posta em votação a 
emendo o Congresso a 
rejeitasse . " 

Brnslli a - O minis­
tro do lnterior, Má rio 
<\ndreazzo, revelou( on­
Lcon te m , em Pe otas 
qu,e a tê o fin a l deste 
mes scré lo nçodo o Pro­
gro mn do Coso Ru ­
ral, destinado o a tender 
aos agricultores de todo 
o pois. Com n coso ruro l 
complctom.sc os pro. 
L,rrnmus hobit11cionois 
lançados no gov erno 
J0tlo Figuei redo, e que 
atendem o todos os seg­
mentos da populoçdo 
brasilei ra . Os entendi. 
mentas finois poro o 
lançamento do programo 
cstdo sendo reali zados 
entre os ministros do 
In te rior , do Pla neja­
mento e do Agricu ltura . 

' No governo Figuei­
redo está em pleno de ­
senvolvimento o P lano 
Nocional de Ha bitoçõcs 
Popu lares (Planhap) , 
executado ntrevés dos 
Co h abs e be n ef i ­
cian do as fam ilias de 
renda até 5 solários mí­
nimos. Foram lanço. 
dos, de outro lado, o 
Promorar, p ara substi­
t uição de fave las, e os 
programas de casa pró­
pria para os t rabalha­
dores si ndicalizados e 
os servidores públicos, 
de modo geral . Todos 
esses program as são fi. 
nanciados pelo Banco 
Nacional da Habita­
ção, vinculado ao Mi . 
nistério do Interior . O 
da Casa Rural terá a 
colabora~ão estreita do 
Ministéno da Agricul ­
tura , em sua fase de 
execução. 

Escritores 
lançam 
manifesto 

Salvador - "A poli 
tica de produção de li ­
vro deve visa r, inicial ­
m en te, a implantacão, 
no pais de um tipo de li­
teratura de consumo po­
pu lar, cujo mercado es• 
tá sendo atendido quase 
que exclusivo.mente por 
traduções de autores es­
trangeiros, por não ter­
mos produtos similares 
nacionais, tais como o 
ro !ll ance polici al de 
ministério, as novelas de 
ficÇão cie ntifica e as 
aventuras de fundo his­
tórico, entre outros'' . 

Este é um dos t re­
chos do "Manifesto 
P rofissionalista " lança­
do ontem ". por um gru• 
pode 3 1 éscritores baia ­
nos, defensores da idéia 
de que "o livro precisa 
ser considerado tam­
bém ,como mercado ria 
de CQnsumo capaz de 
ge rar riqueza, pro ­
porcion ar e m pregos . 
trazer divisas e promo • 
ve r a propaganda ". O 
manifesto faz , de inicio, 
con~iderações sobre a 
mudança na sociedade 
brasileira nos últimos 
anos. incluindo a in­
dustrialização e o surgi­
mento de modernas fo r­
mas de comunicação. 
Defende a idéia de que 
dentro dessa nova es­
trutura , o esc ritor se 
profissionaliza e se im­
planta, co mo trabnll)a ­
dor intelectual. no con­
junto das ne cessidades 
básicas, entre as quais 
esui o lazer"'. 

"A produção literi\ ­
rie não su rge, ai , de es­
pontê.nea manifestação 
do espirito que gera 
uma obra de arte, mas 
do á rd uo \rabalho para 
criar tramas, situações, 
ambienteS e persona ­
genS, que irão diverti r o 
leitor, em troco de uma 
remune ração adequa • 
da" , acrescenta o docu­
mento, ao defj!nder o 
montagem de "uma es­
trutura indust riaJ e co­
mercial que beneficnrâ 
também a obra .cu ltural 
de caráter artíst ico, por 
si só insuficiente paro 
gerar equipamentos de 
dis tribuição e venda . 
nas quantidades e loca­
lizações desejadas" . 

Ent re os princip1os 
básicos do man1f•sto, 
está o que consid, o 
escritor um trabalhador 
e como tal, elemento 
que "deve se r condigno­
m ente remune rad o . 
c ons iderando -se anti • 
éuco o intelectua l que 
fornece gratuitamen te 
sua obra 

O m inistro Kduardo Portella quer a educação crPSCPndo 

Sistema de ensino cresceu 
nos últimos c inco anos 

Brasília - O sistema de ensino su­
perior brasileiro, que de 19(',8 a 1974, 
sofreu um cresci mento de 128 por cen. 
to, passando de 372 paro 484 institui­
ções, cresceu , de 1974 nté hoje, ape­
nas 2 por cento . com a criaçilo de 15 
novos escolas. A informação foi dada 
pelo Ministério da Educação e Cultu­
ra. que acaba de :oncluir t'm levanta­
mento do quadro do ensino brasileiro . 

Segundo o ministro Edua rdo 
Portella, o decréscimo verificado no 
sistema de ensino superior é decorrên­
cia da politi cn de contenção de cria ­
ção de novos cursos adotada pelo 
MEC em meados da década de 70, 
quando a ex pansão indiscriminada 
das escolas de nivel superior começou 
a criar problemas qualitat ivos em 
toda o estrutura educacional. 

O levantamen to do ME C mostra 
que o cresc imenw mais expressivo do 
sistema de ensiqo superior se verifi ­
cou nos primeiros anos da década de 
70, que apresentaram uma méd la 
anual de 18 por cento; nos três últi­
mos anos da década, o índice caiu a 
1.9 por cento, um percentua l decor ­
rente també m do in corporação de es­
colas isolados por universidades e da 
fu são de pequenos estabelecimentos. 

Segundo assessores do ministro 
da Educação e Cultura . o crescimento 
do total de instituições em fins dos 
dos anos 60 e começo dos anos 70 (pi 
causado. principalmente, pela proli­
fernçdo dos escolas isoladas, num pro­
cesso que só começou a ser estancado 
em 1975. com o contenção de criação 
de entidades isolados, a constituição 
de fede rações e de universidades. 

Os dados do MEC mostram que 

os escolas federa is , estaduais e muni­
cipais são minoritárias denLro do sis­
tema de ensino: entretonto, o cresci­
mento dos instituições públicas tem 
sido maior, nos útimos anos, do que o 
crescimento das escolas particulares, 
controlado com maior r igor pelo Con­
selho Federal de Educação. 

As escolas particulares, al iás, fo. 
ram . as grandes responsáveis pelo 
crescimento desenfreado do sistema 
na década de 70 : enquanto o setor 
público crescia 39,62 por cento até 
1979, o particu lar apresentava um ín ­
dice de expansão de 79,55 por cento . 
Esses indiccs variam de acordo com 
a~ regiões: no sul e no sudeste, onde 
h.â maior poder aquisitivo por parte 
da população, as escolas particulares 
são maioria , 82 por cento e 52 por cen­
to do mercado . De acordo com dados 
do ano passado. 

A redução dos índices de cresci• 
mento afetou também o número de 
cursos oferecidos pelo sistema de ensi­
no. Segundo o MEC, em 1970 cada es­
tabelecimento tinha . em média 4,2 
cursos: de 1968 o 1979 este número 
fixou .se em 4.4. A maiono dos cursos 
de graduação encontra .se na região 
Sudeste , que contava com 55,3 por 
cento do total de cursos oferecidos no 
pais em 1978. 

Os índices de exponsdo do ensino 
superior durante os anos i O mostram 
uma tendência oo favorecimento das 
regiões Centro-Oeste e Norte, que 
a brigam a maioria dos novos cursos 
cnodos ;. os menores lndices ficaram 
com a região Sul, que, entretanto, foi a 
mais favorecido pelo crescimento 
acelorodo dos anos 60 . 

Deputado diz que PDS já 
pode enfrentar eleições 

Brasilia - O presidente do PDS 
do Paraná e vice-llder do governo na 
Câmara , deputado Norton Macedo, 
afi rmou que o seu partido .. é o único 
que teria condições de disputar, desde 
já, quaisquer eleições, pois aos outros 
partidos falta estrutura, or!!anizaçilo 
e até as mínimas exi~ênc1as le~ais 
para participar do plei to municipal 
de 1980" . 

- Tudo levo a crer, portanto, -
acrescentou - que teremos eleições ge­
rais, estaduais e municipais, em 1982. 
E o medo das urnas não deve existir. 
O PDS - e ofereço o Paraná como tes­
temunho maior - tem apenas condi­
ções de vitória Se isso não ocorrer em 
a lguns Estados( é preciso que se en­
tendo que o a ternôncia no poder é 
inerente ao processo de democracia . 

Na opinião do deputado Norton 
Macedo - um dos mais cotados para 
ser candidato ao governo paronaense 
em 1982 - o abertura polltica " foi uma 
exigé ncio nocional , uma conq uista do 
povo 9ue, cansado de excessào e do 
arbítrio, enco ntrou no presidente 
João Figueiredo o executor firme de 
uma vontade que não podia ser mais 
contida ". 

- Ninguém interessa o retrocesso, 
a não ser os radicais de todos as ma• 
tizes , que não sabem ou não querem 

entender a democracia como ela deve 
ser. 

Insistiu o presidente do PDS do 
Paraná na colocação de que o presi ­
dente da República " é uma peça de 
uma engrenagem maior • peça impor­
tante, talvez a mais importan te, ao 
lado de muitos outras" . Mas totlosso­
mos • ou deveríamos ser • responsá­
veis pelo realização plena da demo­
cracia" . 

- Ai está o congresso aberto. se­
pultados.os atos excepcionais a oposi­
ção atuando com energia sem prece­
dentes, a imprensa livre , estrutura 
partidária se constituindo solidamen• 
te, o anistio benefic iando o todos os 
brasilei ros punidos por atos revolucio­
nários . Falto alguma coisa. mas com 
o estimulo de conquistas anteriores. 
ninguém est.ó impedido de continua r 
no lu ta . 

Asesgurou ainda o dirigente do 
PD que o governo e oposição estilo 
com•ocados à luta pelas eleições dire­
tas em 82. pelo aperfeiçoamento do 
processo eleitoral, pelo equilíbrio so­
cial , pelo estabihdode eco,:,6micn. 
" inguém está excluido dessa convo­
cação. Se atendida por todos, sem ra­
dicalismo, o president e Figueiredo 
deixará o pais democratizado" - ob­
se rvou . 

Figueircdc é a peça mai• importante da crutr cnagem d-O l'DS 
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CARLOS 
CHAGAS 

MAUS 
PRESSÁGIOS 

Brasflio - Se não raios e trovões, ao menos cu­
mulw,nimbus se ooomulandq no horizonte . No hori­
zonte? Ou mais poro ai? Sinistroee à parte , haverá 
ciue re la tor o que acontece , e o que acontece hoje 
apesar do compasso de es pero e até do posslve/ reflu '. 
xo do movimento grevista do ABC, começa com a 
preocupação em porte do Ministério, diante do que 
se teme posso aer uma esco.loda para a fechadura Se 
existem ministros técnicos, aoe quais poucos se dá o 
desenvolvimento político, ministros otimiatae que 
não imaginam possa a inetituciona1izeç4o es~r em 
perigo, ou até ministros cnomorndoe de uma volta ao 
pas.sodo, n verdade é que a grande média doe auxilia­
res de primeiro nível do presidente João Figueiredo 
confia, espero e até joga no abertura como o grande 
motivador de sues presenças no Governo. São eetee, 
precisamente, os que já ni!o escondem preocupações 
quando em diálogos informais e à margem de entr; 
vistas ou declarações. Citá -los, por enquanto, eeria 
P.rematuro, pelo ri sco de se cometer injustiças, clee­
s1ficando num bloco os que poderi!o muito bem 
situar-se em outros, como serie também prejudicial 
é meto democrática, na medida em que sobre alguns 
se voltariam as mires de outros. 

A preocupação, no ceso, intereBSa mais do que 
os preocupados, e os sinais que alinhem , para 
justificá-la, fundam -se no que ocorreu nas últimas 
semanas tanto quanto em certos raciocínios palacia. 
nos Qúe ouve m , a respeito do ocorrido. Nos dias q_ue 
se seguiram é prisão do " Lu~", de outros Uderes l!til· 
dicois e· ao sequestro dos advogados Dai mo Dallari e 
José Carlos Dias, aaai m como às alternadas, proibi­
ções e liberações das praças às manifestações operá­
rias , começou a ge rminar no Governo, ou no sistema 
a idéia de estar em marcha um movimentoeubverei: 
vo de ampla envergadura. Por isso, reetivaram•se 
não só as operações do Doi-Codi, de triste memória, 
mas as sugestões para que o presidente João Figuei­
redo aplicasse as emergências constitucionais e ntlo 
se detivesse diante de suas inteções democratizan. 
te s, já que tu do se encontrava· em perigo . 
Aproveitaram-se então os excessos de parte da igreja 
e do próprio movimento grevista para uma general i­
zação perigosa, a de que tudo se devia à ação de sub­
versivos infiltrados e dirigindo politicamente os re­
cla mos dos metalúrgicos . Foi por um fio, por exem­
plo, que não sucedeu um retrocesso, mesmo consti­
tucional, na noite de 20 para 21 de abril. Venceu, na­
quele momento, a postura do féneo cumprimento da 
lei , como forma de coibir excessos e, ao mesmo tem­
po, de garantir a abertura, mas a partir dai maia se 
espraiou e versão de estar e subversão em marcha 
batida para o confronto. 

O Presidente da República ni!o escondeu , em ter­
mina d as conversas pessoais , que de 
cada 600 manifestantes lançados nas rues, 400 não 
eram metalú rgicos, mas estudantes ou agitadores - o 
que, no mínimo, deixa mal a classe empenhada na 
melhoria de seus padrões salariais, tida oomo a sin­
dical mente mais evoluída do pai•. O que pensar, en­
tdo, da eficiência dos subversivos junto a outros se-

~d!se ;:i~~~i~~.si~~a~~~Ír!:°J'eº :~;;7ta as dificul-
A partir dai, maximizou-se a ação do chamado 

aparelho de repressão e informações, inclusive com 
instruções especificas dirigidas a diversos ministros 
para não receberem estas ou aquelas comissões d~ 
reivindicamentos. trabalhadores ou não. 

Indagam olg_uns, assim, até onde irá a capacida­
de do Chefe do Governo de compor as coisas, de en ­
gulir sapos e seguir adiante, se no fundamental ele 
concordaria com os defensores da escalada pelo en­
durecimento. Em uma palavra: a continuar o pro­
cesso como vai , breve acontecerâ o confronto maior, 
não entre e eterna e desajustada minoria subversiva 
e o Governo, mas.dentro deste, entre a abertura e os 
seus adversá rios . Uma lição que pc.recia estar sen­
do aprendida pelos detentores do poder era a dane ­
cessidade de se conviver com as crises, de se procu• 
rar superá-las pelo diálogo. a tolerância e até 
a lei . Diante de certos indícios, porém, e ainda con• 
forme o temor dos próprios ministros, quem sabe não 
retornem posturas opostas, marcadas pela intransi• 
gênc1a e o radicalismo? Neste caso. estaria mesmo 
em perigo essa nova tentat iva de a r-evolução voltar 
tis suas origens democráticas. 

VÃO rNSISTIR 

Apesar dos obstáculos que se avolumam diante 
do hipótese de se realizarem este ano as eleições mu­
nicipais que a constituição fixou, entendem os diri • 
gentes e lideres dos quatro partidos de oposição ni!o 
dever entregar os pontos. Para eles, o governo desen­
volve tram a bem urdida, hé muito, oom o objetivo 
de evitar o pleito e impedir, assim, uma derrota fun . 
damental para suas teses, politicas e posturas. 

O senador Tancredo Neves, presidente do PP, 
chega a supor que por trás do adiamento. quaisquer 
que \'enham a ser suas formas e pretextos, situa-se o 
interesse oficial de não deixar gue cresçam as leRen­
dos opasicionistss em formação. ~rs ele, as eleições de 
prefeito e de vereador se tra"ariam, em todo o pais, 
muito mais em funçllo de temas nacionais. como a 
inflação, o custo de vida , a repressão às !!""ves e su­
cedâneos, sendo que do que menos falanam os can­
didoto,_ em proça pública.seria de bicasd'água, pontal as­
fa ltamento de ruas ou am pliações de linhas de ôni­
bus - tudo isso matéria importante. mas minimiz.a• 
da por outras de ordem geral , mais importantes. 

O presidente do P IDB, lisses Guimarães, 
rea(!I! oom veemência à alegação de que °" part idos 
não poderão cumprir os prazos exatos para concorrer 
às eleições lixadas para 15 de novembro. O seu , pelo 
menos. nada ficará devi,ndo ás exigências ds lei. poie 
a te to, o primeiro a ter detendo o seu reg1etro provi ­
sório 

Carlos Chagas 
/Agência Estado) 



DRT fecha supermercados aos domingos 
Enfermeiras 
realizarão 
congreBBo 

An gar iar fun do!! 
monetários para a reah 
zação do Congn,8"0 :--a ­
cional de Enfermagem. 
<l,u• se real izará no pe 
nodo de I o i do proxi 
mo mb , em Bresiha 
onde tambfm part icipa 
rllo rC' presentanies pe 
ra1banos, ê o ob1et1 ,-o 
principal de ' re•to . 
que a turma de e,nft-r­
megem do Unh·ersidade 
Fed eral do Paraíba. 
promove,rá no dl8 16 
desse mês. no Aero Clu­
be de J oão Pessoa 

A seresta terá micio 
és 22 horas e os estudan­
tes estão co brando o 
preco de Cr$ 100 por 
cada ingresso. Os fun ­
dos monN érios para 
ajuda no realização de 

__,, 
na GlaurP anrPctpou o Dia das A1ães para entn.'gar enxovais a um grupo d P màr.~ pobrrs do RógPr. 

: ;ro;rh';d~,b~::'v~n~~ 
de decalques. 

De acordo com as 
informa,;óes prestadas 
pelos promotores da se­
resta. o objetivo do Con­
gresso , · além de 
manter integração entre 
as diversas turmas de 
enfermagem das univer­
sidades brasileiras, é 
também o de re ivindi­
car e adotar medidas 
que melhorem o nivel de 
ensino nas faculdades 
de enferm agem no Pais. 

BEP cria sociedade para 
beneficiar casa própria 

Dona Glauce 
comemora o 
Dia dasMães 

No ano passado, 
esse congresso. que tam ­
bém contou com o par­
ticipa ção de delegações 
de todos os Estados do 
federação, foi rea lizado 
em Forta leza. 

O Conselho Monetário acional , 
em reunião realizada na última 
quarta-feire . aprovou e concessão da 
cana -patente autorizando a criação 
da Sociedade de Crédi to Imobiliário 
e Poypança do Banco do Estado dá 
Pamiha . A informação foi , fornecida 
pelo Presidente do BEP. Malaquias 
Timotheo de Souza, que acaba de re­
gressar de Brasília , onde participou 
de reunião com au toridades monetá ­
rias e ve rificou o andamento dos plei ­
tos formulados ao Banco Central do 

Nordeste semi-á rido, com o objetivo 
de dotá -las de infraestrutura capaz de 
resist ir As est iagens. 

Assim , os propriet.ários rurais 
que tiverem seus imóveis localizados 
em municípios cuja precipitação plu­
viomét rica média anual seja inferior 
ou igual a 800 mm , poderão dirigir-se 
As agências do BEP, para que formu ­
lem suas propostas para perfuração e 
instalação de poçoo tubula res , ou 
para construção de açudes e obras 
complementares . 

f'amllias do comumdad, 
do bn1:10 Rogcr fcstej818m en• 
teonlem d noite com dona 
Glouçc Humy n pns.,o A:em do 
Dio das Müe11 . Elo antêcipou o 
comemoraçdo de dow pn re en­
ttcgat CJUO\lai5 a um grupo de 
mdes pobre11 do bai rro, durante 
um inu si mples rcolit.ado no 
sede do Guarem Esporte C lube. 

Ao saudar os conlemplo ­
dus, done. Glo uce pediu que 
çodo umo de lo!! dedique mu iLO 
omor oo!I seus filhos, cxp\ico n­
do que pora a crrnnçe o amor 
maue rno ~ tão 1m port onte 
qua n to a educação esco lar 

Brasil. 

, Os estudan tes da 
turma de enfermagem 
da UFPb. nesta sexta ­
fei ra na sede do Depar­
tamento Estadual de 
Trânsito. com o fim de 
falar com o seu diretor 
superintendente, Judi-

O Presidente do BEP já determi­
nou a formação de um grupo de tra­
balho pa ra elaborar os documentos 
necessários à formação da Sociedade, 
que dará ao órgão condições de captar 
poupa nça e panicipar do programa 
habitacional do Governo, utilizando 
a suo rede de agências em apoio à po­
lítica governamental de interioriza­
ção das operações do Sistema Finan­

Os créditos serão reembolsados 
ao Banco nos prazos de 10 anos pera 
poço e 12 anos para açude , inclu!doa 
3 anos de caréncia, pagáveis em pres­
tações anuais, após o término da ca­
réncia, e a uma taxa de sete por cento 
ao ano. Os finan ciamentos oobrinlo 
100% do orçamento constante do Pla­
no de aplicação observando a seguin• 
te limitação: 400 MVR , para constru-

~:~ d~er;Z1::i~i~:d!~~fr!~:~~~: 

Pera ela, ,Mm d~ problemas 
socinl!I, muitaa crianças M! tor• 
nnm mnrg inehi devido A cerén­
cio de ofeto na infáncie . 

Anlffl de B'\11\.'19,lt OI OUD\ui.,, 
dona Glouct disse esperar que 

o lembrnnço fôye recebido com cei ro de Habitação. 
ro de apoio às propriedades rurais; 
300 MVR, para perfuração e instala­
ção de poçoo tubulares profundos ; e 
100 MVR para perfuração e instala ­
ção de poços tubulares rasos. As ga­
rant ias são de liv.re.. çonvencào entre 
as partes, sencto chspensadas nas ope­
rações de valor até 200 MVR, equiva­
lentes a Cr$ 392 .440,00. 

o mesmo carinho dado no ato 
dn oqu111içdo das· peços. Dona 
lnu rdcs At_!llde • Cevalcanti , 

mul her do vice-~vernodor Cló­
"ll Beierro , e ou1ro11 IK"n horn l! 
d11 aoriedadr dum Capital 
também f)tlrlic1parom do entrc­

J:6 dos pre~ nttio 

iJ;m ~l~~t~r de{~!~~~ 
torizaçào para a realiza­
ção de um pedágio na 
Capital , que também 
irá servir como coletor 
de verbas para ajuda no 
congresso. 

PROPRIEDADE S RURAIS 

Por outro lado, o Ban co do Esta­
do autorizou suas &Jências a operar 
com a Linha de Crédito Especial , des­
tinada a fina nciamento de invest i­
mentos em propriedades rura is do 

Comemorações do Dia da Cavalaria 
homenageiam a memória de Osório 

O comando e a tropa do 16• Regimento de Ca• 
valaria Meca. nfaa do festeja ram ontem pela ma• 
nhl no quartel de Santa Rita o t ran1cuno do Dia 
da Cava.latia. A data homenageia Lambem a me­
môria do OeneraJ Cnóno, patrono~• arma. O go• 
vemador Tarcl, io Burity, dona Glauce, o vlce­
(0\~ rnador Cl6via Reurra , o prefeito Damúlo 
Pranca e o chefe do Eltado Milor do CV Exército , 
genera l de brigada Zeldir de Lima, foram algu­
mu per,onaJidadea que partici parem daa oome­
moraç(.,et. 

O. fest.ejot do Dia da Cavalana conalaram 
d4! hu t.eame.nto do Pavilh.io Nacio nal , leitura da 
Ordem do Dia, pelo comandante do 16• RecMcc, 
coronel Pedro Arnóblo de Medelro1, d ntJco do 
hino da arm 11 , detOle de tropa , reprlte de a.alto,, 
dl>mo1u traçGie1 de hlpia mo, anúncio da promoçAo 
~ of'kiaj• e deecena.mento de pl aca ahulva t 
forma tura doa a1pinr> tH de 1979 do Núcleo Pre• 
para tório de Onciab d1 Re1erva . Foi depositada 
uma corOB de n orea ao pé do bu,to do general 
O.õr io, 

A fJrdf'm d11 01ú, lida p,W romando. ,u,- do 16• 
k,cM,, 

'' í.omflw,ramo. 00,ít o º'IJie da aveleria" e no 
dtver dv,cr, de remtmorar 1>1 Ktlndc, vultot df' nt)I • 
.e h1,t/.,n1 u1h.am01 ,, ~ patron,, o genera l 
O,lmo 

~uc100 a líJ dt m11,, de JP/JÍj , na pequena Vila 
dt :,..,, •• ~nhor11 da {..1,nor1ç6v ifo Arroio. Manoel 
l.u1l W1M1 teve a aua 1n(Anc16 v1V1d1 n1t Ct1m1>anho 
d11 1< 11, t,r11nde d,, Su l 1-~rn •Jm ve rdad('JrO goúcho 
dt1quelea l>llKOI c,1m VXIIII aa c.arectt:rltll<'U e t1xJ111 
a, \'lrtuc.n 11ue a vida livre dtJ ompr, unpnme na 
alma d<.11 honitna 

Au111, 1•, mt'ílrnú t~11po Qúf crNC1ft cm 1m1*, o 
fit r1:1t<:r l..,,\ou •w e a p1•n,t,nlll1dadc duabroc hQu, 
u1I O.lml) o prVJH<,u 1\d hMi)r1a V,~tndo a notun•1a, 
t,r1tl1c1van1)1rtnMJJrflpno eurdo,-1d,i\')Wj e, l)C'lú 

wu t'"mpcramt'OI'> dt luuu.lvr oluW), Mlrenv, u 
111u11 &11 Vt'/,tl /1xu1ta rnudolr,11,1111 dr.i OJTfM• on r,llma 
11,ttnenlo, ~uo.ndc, crtM"uun ..-1rnp,'"for1, eapriu1n1l•1 

pelr• bantw» 
( av1le1ro. foi Vtlldti nu lvrnlJu dot babu8a, .tb 

lc,pando ná c:am Jumho 1111brl' 1on,1tat e 1aJt8tl')tl , ftl11 
l'111nv lndi<, er.l hl,trdede. revtl•ndl>•M' uvalrin, 
mv,rt,1 que um di• ha,·tri 11 rir .er ,, pnmeu•) a ,,. 
v,u 11 1ua 11111('8 ruc m1u51tm d1tl'llt1 do l'araru\ 

~u• form11ç4o fot caudilrlCa, •un eac-ula l) t11n&­
ru1 foi a tJlAnc1a <mdf' 1>rem111u r11menu- .e fl:1. hc', 
mem, adquiriu rolJu,te, fir••c• e m,,ri, I Aprendeu a 
ln ctJm um up111e1ro1 e, cmn um opaãr, do11 drPKôr•. 
tl f' men11.11 de linj(U8Kflll r pr1111t•11t111 i,1>craç~-. 1)111 
fóffl d11mtt foi mtt1ltt dt-11 meamo ">cm nunc.11 de11pir 
a farda . atm Jlmlll'II ab11ndoner a tap11da traçou a 
Jiua brilhante v1d11 

Nll cerrttrtl m1lltiu (cu de 11Jldud11• 1tenrt6I, N> 

1ularmentt de !>Oito b p.-to, p.11r11c1p11nd<, dt iodo 
o con1 plr:ro de fü.ll\'60 da frunumo ,.ui, Ju Jnit-rraa 
do, lndept<ndtm·ta, <· 0111,;o hd11(',lo 1101111ca em 11ut1• 
rtp(ffldll)(,\ nn, provlnc111 do ~ I e rngí,1> do Prn11t 

Tranavorta mo,no• • 1>1..11, , no tcmr,o, pur a 
acom p1111 hft 0 lt'I ns 1ut1 hr,,vurn 

C'o m a audarint.11 111(r 640 11 tr • Ntodoa Wlbe-

ronoe , íormo-se a Triplice Atlança. se ndo de1udo o 
comando 11uprcmo pera o Gerlerel Mitre, e comando 
efetivo a MnrocheJ-de.Qunpo. 

Tuya-se ll! bata lhes de Riachuclo e Co rrientes 
que roodifw:srillm (a"-oravelmente a aituaçào para 
O!tlrio que se uensfenra pe ra Concórd ia e elca..nçe 
t:rprCMive vitória em Uruguaiana Em 11tgu1de rom­
,Pt o ctrco do inimigo em po.uo da Pá tria, entrando 
pa ra a hist.órie com parado aos gra ndes heróis mi h. 
t.ores. Pero demonstrar o bito absoluto dea nosaas 
força,, ejs um trecho da Ordem do O\e no pasao dn 
1'6t ri11 : 

"E: íllcil o minAo de coma ndar homcn11 livre11, 
t,tl.!itn mO!!lrar-1.heR o caminho do del,wr"'. 

A 02 de maio de 1860 é lta..-eda II bota.lhe de F.e­
têm, üelloco, onde maia uma vez o inimigo f posto 
em debandada ; obtém o titu lo de bardo de Herval. 

Ol'hrio 1mortalit.ou -,e na maior batalho com pal 
da Am ~rico do Sul - 1\J iull . Apó, estu conqui11ta , 
rctira•o do teatro de opero çõ~ promf>vido em 186'7 
oo f)Olito de lt nente-l(onerol, Re torno ao lado de Co­
l ÍM no conquieta tle Humaful , hororó, Avoj, onde 
neli~ últtmo (, gra.,,emente re rido, re tirando-se nova. 
men~ do campo de batalha. 

Em J&nriro de 1870 é elevado o dignidade de 
rnarc1ué .11 do Herval. em 1877 é (eito aen ndor do lm­
lX·rio c1uando lhe (o outorl{ad11 o 1>11t.ente de m11rechal 
du fo:XércilU CreduAdo. 

Grn~mcnte en (NmO, falece no din 0-1 de O,J · 
tuhm de 1870, encerrondu-11e dc8t.o íormn, t1 cpo1>é 1e 
m1Btor c1ue t4o l( loriot11:1menlt: fn ucrever da ndo 
eaem1Jlr.i viVtJ• de gal hard ia, ~briMde e auther de 
IOldadu, 11enrlo proclamado 01m JW1t1çu, Po trom, de 
Arm11 de 'avnlru1a. 

- Osório, Guerre iro qu e revelou o tra ço forte de, 
seu d vi.! mo desde o ent rechoq ue longí nquo e ignora ­
do dll8 margens do Arroio Migueletc. 

• Osório, Milita r que galgou todos oe degraus do 
~ala hie rárquica pelos se rviços pre11wdo1 na guerra 
ou por bravura no combate, que recebeu todas as 
hon ras e condecorações do império, que fo i 
Comandante- chefe dos E:r~rcit.os aliados na guerra 
Trlpliei! de Al iança. 

• ÜIIOrio, Major que decidiu com umo ca rgo vi• 
i,:oro8ll a Ba talhe de Moralc!!, 

- Osório, que 1>0rtic1pou de todo11 o, combatei! 
em que se deli neou no fronteim su l, e dos batalhas 
em que 11c sedimentou a coníigureçAo da noasa Fron­
tei, o Internacional da Pra ta 

• Osório, ombrea ndo com Sa mpaio e Mallet 
venceram Tuíuti , quando tudo perecia Já perdido. 

~ Osório, que por suo in t.c ligl!nd n, ern chnmado 
A dl!JCu11S i10 das gro ndc11 dcr1110e11, onde !!e trnçava 0 

de11 1ino do Brusil. Pcloe 11cu11 fc i1011 cro ldolo do I>º"º 
brasileiro, no ,eu tempo. Por 11uo lealdade era pn­
dr8o da Confiança do Pth rin , l'>o r sua bra vum , erA a 
&ndcirn doa 11cua Soldadot. 

Ao cnbo \'Clho, ao venctdur do Tuiuti , ao ccn­
tnu ro dtJfl l'ampn11. no lci,:cncló rlo, ó lança dn im1>t • 
rÍQ, o evn<::oçlliQ d~ rt1valnri11noa, tcu11 lm1iiOA ele 
Arma 00 1 ll.EC MF.C. 

"'' Olllilllt!I homc newrmt, IJ ll(lll i,I) f'C& IHJ IIO (! O 0 08• 

iwcnrlnhu, 0<1uolc c1uo fc1 dn no1tt1 11 l\r1nu , um OHlndo 
de 011plrhu. 

Oiório, como o füe111e II teuA cunandncbi, 111111 
co:ri lhwr d1.1 l'11MOdo IWlll\ rm, mOtOrl\ •not novarn cn1 e 
ntatc mun,Lo r1Jrllurb11do dtl en ulu, ª°" co\'o larin n1111 
do 11re11C11tc, o llumo Ce rt o du C'11 111 1nho e do Dever 

O GovPrnador Tarc{sio Burity particípou das comPmora çõPs ontPm 

Vários supermercados pessoenses 
in• talados nas proximid ade• de merca ­
dos públicos têm a~ r• suas porta• fe­
chodw, ao8 domingo@, de ocordo com 
determinação do Delegado do Traba­
lho J oaé Carlos Arcoverde, que não ci­
tou· 08 nomes dos esta belecimentos 
porq ue é proibido por lei. O Delegado, 
no oportunidade, ex plicou que 09 su ­
perm ercados ndo esta vam cumprindo 
detcrm insções da De legacia do Traba­
lho e vinham funcionando sem a porta ­
ria q ue perm ite o eberturo de s uas por­
tos aos domin gos. 

Es ta portaria só pode aer obtido 
com o Ministro do 'l'ra balho, M uri lo 
Macedo , q ue depois de ouvi r os razões 
propostos pela empresa interessada , 
dete rm inará o func1one mento nos d ias 
solici tados, desde q ue sejam observa­
d as as fo lgas normais doa t rabalhado­
res. Assi m, os empregados que pres­
tom serv iços aos do mingos te rão um 
dia de folga que, ao longo de aete se­
manas, coi ncid irá com um domingo. 

Pare que esses supermercados 
funcione m normalmente aos domin­
gos, é necessário que seus proprietá­
rios solicitem urna autorização do Mi­
nist ro do Trabalho, segundo informou 
José Carlos Arcoverde. " Para isto . ex­
plicou . devem enviar çorrespondén­
cias à Delegacia do Trabalho da Paraí­
ba. e estas serão encaminhados através 
de processo ao Ministério, em Brasí-

lia ".Conforme pesquisa de A UNIÃO, 

entre os s uperm ercados autuadoa ~ 
fis cais da De legacia Re gional do T,.. 
bolho estão " O Balaio", a Co bal, oSu. 
perrnercado Planalto e o Mercadillhc 
Ideal Ltcla . 

" O Ba laio" penence ao Grup,, 
Bompreço e fica localizado na• Pcut,. 
mid ades do Mercado Público dt 
Bayeu, . O estabeleci mento foi inaugi, 
rado há ce rca d e dois meaee e, de aa,,. 
do com a política do grupo tem s ÍU'~. 
!idade de a tender aobretudo és P™oto 
de ba ixa renda. 

A Co bal está ins talada j unto ao 
merendo púb lico do bairro da Tont 
tem objeti vos se me lhantea aos do "B,: 
la io". O Supermercado Planalto ..ia 
loca lizado ao lado do mercado públ 
da Cidade dos Fun cioná rios. 

O M ercad inho Idea l instaladt 
nas vizi nhanças do mercado da Tore, 
recebeu a visita dos fi scais, m8 11 fi~ 
estabelecido seu fimcicnammto no, i 
m ingas a té o meio-d ia . considerafl!k 
seu pequeno porte . 

Pergun tado sobre as razões que~­
vem e fisc alização e au tuar superrne,. 
cedos filiados é Associação Paraiban, 
de Supermercados e deixar de lado,. 
tabelecimentos não fil iados é entid.,. 
d e. um funcioná.rio da Delegacia <I, 
Trabalho disse que " os supermercadci 
pertencentes a grupos económicos tia 
um gerente que cumpre normas, '=· 
quanto que os mercadinhos são dirip, 
dos por seus proprietários e isto feciW.­
os contatos". 

U radia/1.sta Jonildo Caua lcanti re_cebeu do gouernador do Distrito 450 do Roe 
lnt,rnacwna l, uma p/aqu,,ta o{Pm:idn pelo RC de J oão Pessoa-Norte em reco 
cim Pnto aos sPruiços prpstados á coletiuidade, notadamente ds e~. hum ' 
atraués do prograrr:a matinal qu~ montem na R1.dio Tabajaro da Paraiba. Apor 
tam M m _na foto , tcrada dur_ante Jantar assem biera do Clube, o empresário Lo 
ça dP Mtranda FreirP, prPsLdPntP do RC de João Ppssoa-Norte, que por ocasião 
homrnagPm {PStPjaua o sPu /59 aniuf'rsário dp funda ção. 

Emepa desenvolve capim= 
para produzir sementes : 
A Empresa Estadual de Pesquisa 

Agropecuária da Para lba . Emepa-Pb . 
segu ndo anunciou on te m o seu diretor­
presiden te, agrônomo Abdon Miranda 
Junior , está desenvolvendo um g_ro~a­
ma de capim Bufell nas Baaes FiS1caa 
da Empreaa em Riacho dos Cavalos e 
Pendência , em Soledade, para produ­
ção de semmtes visando atender as 
necessidades as Secreta ria da Agricul­
tura. 

O dirigente da Emepa-Pb, em visi­
ta feita esta semana ao interior do Es­
tado, onde participou da inauguração 
do Colégio Agrícola de Catolé do Ro ­
cha, além de verificar in loco o anda­
mento dos trabalhos em Riacho dos 
Cavalos, esteve na Base F!sica de Pen­
dência, onde manteve contatos com os 
técnicos sobre o Programa de Ca prinos , 
que será , aem sombra de dúvidas, uma 
oltemativo viável pm;:o a sobrevivência 
do homem do cariri e sertão, principal­
mente, oo enfmitar a luta contra os 
intcmpériEE ocasionadas pelo seca na ­
quelas regiões. 

Este proll'rama de Caprinos te rá 
caráte r pioneiro no Poraibo, o qual 
nvolioró o comportamento das raças 
Anglo- uhiana, Parda Alemã e Sem 
Raço Definido (SRD), nos mesmas 
condições de manejo e nlimentoçi\o, 
onde o diferenço de raças será o dife­
rencial supostomente mais importan -

te. Ele irá avaliar as principaisc81! 
risticas produtivJJ.s (leite, desen\U 
mento corporal e comµo rt.amento 
produtivo) das raças citadas e do 
nativo. bem como verificar a viabi 
de da introdução da raça Parda 
nas condições do Nordeste Brasil 1~ 

Afirma o agrônomo Abdon Min:- ·' 
da Júnior que o N ordeste Brasileiiodi- 111 
vido as suas caracteristicas climâ · t: 
de. so\o e ve_getação, não muito fa, li 
vei s a otivLdade pecuária com ou 
espécies de animais danáatirol se 
n~ uma ~egião ade9uada para exp 
çoo capnna . es pécie dotada de li 
rus ticidade. A região detém cerca d•• 
por cento do re?anho nacional , oodt ~ 
E;itado da Para1ba possui uma po_pull- -
çao d e l.191 milhões, contribum<I> 
co m 10 por cento do efetivo totsl. ~ 

Diz o inda que apesar da im · 
eia · sócio -econômica que repr 
sent o para o Estado <,!a Paraíba e 
o pais. a caprinotecnia ainda não a 
giu um estágio de ' desenvolviroen 
co mpetível com sua relevância, d,~ · 
t\ baixa produtividade oferecida ' 
roças exploradas na região e pelo 

1 

mo de produção atualmente utiJiltO,' 1 
Defende também o dirigente da Eml!' ' 
o rorionalizoção, visando aumenur• t 
produtividade e, em conse<i,u!r,CII, 1 
maior oferta de alimentos proteiCOl1 1 
origem onimol. ' 

UFPb aproveita recursos : 
vegetais para pesquisas ' 
Aproveitomento de recursos natu­

rais vegetais do Eatndo, é o que prevê, 
prioritamente, o Projeto de Utili zação 
Farmacológica de Produtores de Ori­
~em Vegeto!, desenvolvido ntuolme11te 
pelo La boratório db T ecnologia Formn­
c<iutica da Universidade Federal dn 
Paraibn. 

O projeto, que fo i inic iado em 76, 
com a implantação do Nu cleo de Pea­
quisn de Produtos Nnturois, já conta 
com 12 teses, das quais cinco já d evem 
sor concluldas até o final de julho pró­
ximo, segundo adiantou o diretor do 
LTF, profesaor Delhy Ferna11dea Me­
deiros . 

Segundo explicou o professor Dcl­
by, o projeto de Utilização Farmacoló­
gico de Produtoo de origem Vegetal , 
que esttl sendo financiado pela Central 
de Medicamentos (Cerne) , aproveito a 
resina do cajueiro, para sua transfor­
mação em goma arábica nacional , 
produto este utilizado para fins far -

mncêut icos, na fabricação de ,ui 
sões, com1nim idos (cápsulas) e ooi; 
fnrmdc ulos. 

T odo o goma arábica existent• 
Bra• il é importada de outros pol 
" Observamos, duran te as nossas 
quisas que a gomn nrábico tranafo 
da do resi 11a do cajueiro, contém ~ 
teor de purezu mais alto que A 
orl\bi n importado atualmente". 

1 

Disse o professor Delby qua, atu• 
mente a pesquisa encontro-se nun'I 
seu• est.ágios mais complicado, q~• 1 

d e fazer com que a planta do <BJU! 
produza mais siste maticamente 8 

na necessária para a fabricaçlo 
goma o.rábica. 

NeS6es estudos está sendo ut1)~1 
d o Etrel-LS, meamo produto ~u 
co do Laboratório Union Ca rb1d•.

0 
Brasil L TDA ., usado peloa *"\1 
para o aumento de produçi\o do 11 
nas soringueiras. 



O CLUBE DO POVO ANDA MEIO PARADO MAS A VELHA GUARDA NÃO O DESPREZA 

H á qu e m afirme que a 
construção de grandes estádios 
de futebol liquidou os times pe­
quenos e os afastou daqueles 
torcedore s autênticos, necessá-
·os para a continuidade dessas 

remiaç ões sem dinheiro . 
Exagero à parte , o Auto Espor­
te, o Clube do Povo, não se ex­
tinguiu, ainda não se acabou, 
mas a foto acima bem mos tra o 
desprezo e a indiferença. Em 
todo caso , os poucos amantes 
das c ores a lvi rrubras n ão 
abandona m o time dos Motoris­
tas, mas para muitos o fato de 
torcer pelo o Au to é um incrível 
exercício de sofrimento. 

Não é toda vez · que a gente vê um 
lorcedor do Auto Esporte no Está­
dio Almeidão, até porque o cha ma ­

do Clube do povo andava meio parado, 
cuidando-se apenas nos treinos no cam• 
po do Vera Cruz , em Mandacaru, pen ­
sando naturalmente no Campeonato 
Paraibano. As vezes ele até vai assistir 
jogos do Botafogo, seu eterno m,mig?, e 
fica ali anônimo, torcendo contra , · se. 
cando'· o time da estrela vermelhR. 

Mas quando é dia de jogo do Auto , 
nota -se a presença dos autênticos eut~­
mobilistas. em número bastante reduzi­
do, é bom que se diga, pois o alvirrubro 
já não merece o adjetivo de Clube do Po­
vo uma ve1 que sua torcida é formada 
peia "velha guarda" Nenhum gero.to, 
por mais influência que sofre dos pais, 
vai de ixar de escolher o Bota fogo, clube 
que ganha a maioria dos títulos que dis­
puta e que está atualmente em grande 
evidên cia . 

E quando o Auto Esporte entra em 
campo, com sue vistosa camisa verme• 
lha e b ran ca pé pré sen tir como deve 
ser em ocionante torcer por e le. Co· 
meça o jogo, coriieça a emoção. Ao pri­
meiro ataque pela esque rda, Walmir 
avança com cat.ego rla, empurra o _p<;>nta 
com o braço e cruza para a área Envan 
puxa a bola com o bico da chuteira e um 
ad,'1!rsário desmorona no chão, batido. 
Tabela com Alberto e chuta com uma 
mcrivel violénc,a para o gol e a bola pas­
sa raspa ndo o tra<ressão. 

A gente ol ha pré trás e vé João :-.1á ­
xjmo Malheiros, ex •presidente, dando 
um farto sorriso Luiz Araújo. influente 
conselhei ro, ri discretamente . 1mag1nan• 
âo o que? 

1) • Que o Auto vai arrebentar 
rnaia u.m pobre adversário? 

AUTO,O 
PRAZER 
DE SOFRER 

2) - Que Erivan é mesmo um joga­
dor d anado de bom? 

3) - Que tá todo mundo errado: 
esse ataque do Au to não foi na da m~is 
do que ainda vai acontecer no jogo? 

4) - Que ele, Luiz Ara újo, já 
a prende u que com o Auto não a dia nta 
rir antes do jogo acabar? 

'5) - Que é bom ver outro a u to mo­
bilista ri ndo? 

6) - Que nos velhos tem pos er a as­
si m mes mo , um time jogando por mú• 
sica agredindo os adversários, ga• 
nhando jogos durlssimos ... 

No lance seguinte , o zaga dá uma 
furada e os automobilistas ficam ali sé­
rios. Lá do outro lodo , no arquibancada 
sol. a pequenina torcida chia . Uns esfre­
gam os cabelos com os mãos e outros dão 
socos no a r E. depois de mais alguns 
gols perdidos debaixo do trave , o modes­
to Alecrim de ~atol vem num rápido 
contra eLaque e faz o primeiro. 

- 1 ão é passivei • comento oconha ­
domen te o tim ido Poiva . Ulmbém conse­
lheiro, que nunca relaxou sua OJudo fi . 
nanceira oo Auto Egporte, mesmoconlro 
a vontade da familio . 

Mais dois. três ataques, um go l e a 
explosão. Os so rrisos são abundantes , 
até mesmo no rosto do presidente Harol ­
do Navarro , que costumo ficar no banco 
de reserva, , ao lado do técnico Eduardo 
Pimentel. A torrida oinda de liro ~om o 
gol do vo lante Edson que fuzilou inape, 
lavei mente e o go le iro nem viu por onde 
a bola passou Luiz Araújo começo o 
gestir ular. meio entusiasmado . F. come. 
ço a folar. a discut ir com todo mundo 
que está por /'erto dele 

O pessoa começa a ficar inquieto . O 
Auto é mo1:;. t1me, ena s1tueçôes de pe. 
rigo a tndo instante . St> a holo va, pró 
frente , pelo mcno está longe do goleiro 
Beto e o perigo do Auto Espo rte levar ou­
tro j!Ol ficu bostante redu1.1do . Ai. o tor-
cido ·e descontra1. Mo s é só o ataque 

perder a bola que a aflição começa_ Nas­
ci mento dá um rapa no nortenogranden­
se e mondo longe . Le vanta os braços 
para o jui z, que. de dedo duro, pede fim 
ô violên cia. 

Se o saudoso Aderbal Cavalconte 
fosse vivo talvez esltvesse pensando no 
que estaria acontecendo se ele ainda fos­
se presidente do Auto Espone , 

1) - Nascimento seria o zagueiro , 
vest indo nquela cami s a Alvirrubra, 
dis tr ibu indo pancadas , em nome do 
roço , do amor à mesma camisa que já 
pertenceu ao baiano Enio? 

2)' - Beto seri a o l(oleiro? 
3) - Esse lime se ria o mesmo'! 
,1) - O Auto esta rio tão longe do 

suo torcido? 
5) - Ou o torcida es ta ria tão longe 

dos Estl\dios? 

1<--:ntão começo o pensar no socrific10 
que alguns daqueles torcedores da arqu1-
bancodo sol fazem 1>aro poder ver o Auto 
Esporte jogando oos domin~os. •'Time 
bom ero o da década de 50' - co mento 
,Jocemor Choves, fobriconte de bandei­
ras, responsável pelos poucos que tre­
mu lam no s vozi ns dcpendênc!ns elo. Es­
tado José Américo de Almeida Filho. 
Mas Jocemar não está sozi nho: "Time 

bom era o de 76, com Nemha. Anselmo e 
Deu .. - lembram os menos velhos. 

De repente, todos param de lembrar 
péra chia r o Auto Esporte levou outro 
gol do Alecrim E foi fácil : o centro avan­
te pulou sozi nho e cabeceou sem ser mo­
lestado por ninguém E Beto chegou tar­
de Também , pude ra , a bola foi no can­
tmho 

N ilo tem problema . Ainda dá tempo 
(já esta mos no segundo tempo). ~ 
umas vaias começam a pedtr a sat • 

do de Assis, um garoto bom de bola , mas 
sem porte físico para jogar de centro 
O\'ante Ou será que ndo querem o Fer­
nando Camutanga? Mas Neto erre ~m 
posse infantil no meto campo e as vaies 
aumentam . Se rá o Neto? Ha_roldo . a• 
,·orro fico imó\'el no túnel. ouvindo lud<? . 
Seguro o queixo com uma mão e o rad1 • 
nho no ou tra . O pior é que as rádio~ es­
tão dando muito mais atenção ao Jogo 
que se reolizo em Belo Honzonte. entre 
llotafogo e Cruzt>iro, pela Tas• de_ Ouro. 
··Es.se time não tá com nada - gnta um 
bêbado pert do b_anco de reserva~ do 
Auto , quando Nascunento mete o_pe no • 
vomente num otocante do Alec- rim e o 
juiz dá o omarelinho prá ele. 

Llm repórte r da Rádio Ta bajara 
pergwtt11 oo r,rofess r Eduardo Pimentel 
i C ,·ai sair o guém . "Por enquanto não. 
Estou pensando·· - responde. São 20 mi­
nutos do etapa complementar e a aflição 
aumento João M I\. ,mo Malheiros abai ­
xu um pouco a cabeça e deve ter imagi­
nado: 

1) - do temoe reservas . O técnico 
está sem opções . 

2) - 1e to . com a camis a que foi de 
Neinho! 

3) - Podem trazer até Telê anta­
na Que e le não vai resolver nada . 

João Máximo deve pensar m u íta 
coisa mais . Arnóbio Ferreira , outrogrlln• 
de colaborador, lá de cima, fica furioso : 
". Se a gente tive se pelo menos u ma 
sede social, um bom campo de trei :•· 
mento para atrair a gar1?tada P8;!ª os tr:1; 
fant1s e juvenis. podens ser d1frent e . 
Como ele, Manoel Gonçalo. o Mar ,Of•l 
Jaburu um dos vereadores mais vota dos 
na capiial , já fez de tudo para tentar •?\ i­
tar que o Auto EsJ)orte lutasse com ta n• 
ta dificuldade quanto luta agora . E G a­
nbaldi Dantas. que já se iludiu coa I o 
time em 76, contratando do seu bc ,lso 
Anselmo e Nein ha ao Fluminense de 
Feira de Santana. por 300 mil cruzeiros. 
e não perdia um jogo, cho':esse º':1. ní io, e 
hoje nem quer saber. E Luiz ArauJo , que 
não vê outra saida senão achar ,~aça 
num resultado que agora já é de 3x'! pois 
o Alecrim beliscou outra vez. pegando a 
defesa completamente desguarne1 .:ida. 

Haroldo ~avarro comeca a dar suas 
voltinhas no túnel. Seu cabelo estremece 
quando ele grita com o juiz: ·· Fc,1 falta . 
seu ... "- Eduardo Pimentel fala alguma 
co1sà para o seu auJtliar K leber Cahmo. 
que não descuida as anouu;ões dos pas­
ses e chutes errados. que. a est..i altura . 
eram muitos . 

Haroldo fica ainda mais 1 ·evoltado 
com a marcação de um imp edirnento 
inex istente de A1berto . ')m ·e-se um 
úúG · nas arquibancadas. ml.o se sabe 
se para o juiz ou para o time. J;: Haroldo 
pensando o quê'.> 

l) - Que o time esta u r na praga . 
Não ganha de ningué m . 

2) - Está tudo errado "º clube. 
3) - Esse negócio de ser presidente 

é pegar um rabo de foguel e. 
:So fundo . e · e pessoal todo dew es­

ta r pensando que ·· rabo de foguete e a 
gente torcer pra esse ttme . Tem rave1ra 
de bu rro nisso" Ai lerobro que a ultima 
\'Ít ria não fez estourar q11alquer gesto 
de alegria na torcida . pois foi pelo Tor• 
ne10 lncentl\·o. contra o $finto~ de l'ere ­
ré 

O placar ficou me~mc1 no :lxl para o 
Alecrim de :-<atai De po11 , d1s..<0 , o Auto 
JCl!(OU com o Treze e em patou em I x 1: 
perdendo em seguida poro o l 11mpmen­
se (Oxl I e para o Bar au nas de 1-los;;oró 
(0 x3) e hoje é lonterno do i'orne,o lnte ­
restoduol Ano I do G ve•rno Burity. com 
apenas l ponto ganhu , 

Eu saio e vou em t>c,ra. Do meu lado 
passo um rapaz con1 :-i bandeira enrola ­
da. E sempre as.sim e 1, ainda tem espe­
ran('& E não es~u,,,:e de protestar 
··eon, eSS<' tal de P1m1mtel não da mes­
mo". 

Conado do prof!' ssor Eduardo Pi ­
mentel. fo rmad em Educação fis,ca e 
com estágio de um ono no futebol cario­
ca. As.iumiu a direção do time no come­
ço do ano, sem exigir e 1ualquer c-ontroto ­
ção, mas disp to o fa.:er um trabalho de 
base. cujos resultadc1s variam e longo 

prazF; sempre a:,S1m o Auto parece que 
tem prazer de sofrer 

====================================================================================----
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0 NO CINEMA 
Z • O assassina to do deputado 

grego G regol'ios Lambrakis e as in­
vestiga( ões que proveram o envolvi­
mento e ios rn ilite res no caso são os 
temas a bord.ados por este fil me. cujo 
rote iro foi •~scrito com base no ro­
mance de \/ass ilis \ "assilikos. Dire• 
çào de ( :Ost a Ga,Tas, o e ineasta de A 
Confisso io , Estada de S,tia. Produ ­
ção fra1 1ceBa premiada com o Oscar 
de Mel ho·r Filme Estrangeiro em 
1970. i ·o elenco. Yves Montand. 
Jean J .ou is T rintgnant , Char les 
Denner e Irene Papes. Em cores e 
censurn 14 anos. '.\o TAMBAÜ 
O8h30i n e 20h30m ). Tercei ra sema­
na de o xibição. 

.,. • • .. Z é um a análise do meca­
nismo do crime polit ico no Estado 
moder no. onde e violéncie passou e 
ser ur ne forma de ação política. 
IABNJ 

.. .... • In terditado duran te mui­
tos an os _pela censura brasileira, o 
fiJme < le Costa Ga vras chega ao Bra­
sil oon 1 um atraso que não dimi nui o 
seu pc d er de impacto. Um dos mais 
expre~ .sivos lançamentos do ano. 
ISO ). 

B YE BYE BRA IL · A Ca rava­
na .Ro \idei . formada por artistas em• 
buL!l n tes. percorre •> sertão nordesti ­
no •!DJ direcào ã noresta ama zónica . 
Rotei ro e direção de Carlos Diegues. 
t, c ine1:sta de Quando o Carna uai 
Ch, •gar, X íca da Sí/ua , Chuuas de 
V,rão , Música de Chico Buarque, 
Dor oinguinhos e Roberto Meneses!. 
Con, J osé Wi lker. Betty Faria . Fá­
bio ,Jr .. e Zai re Zambell i, e, em par­
tic ipações especia is. ,Jofre Soares, 
Mn l'ieta Severo. Ema nuel Cave i• 
cant i e Carlos Kroeber. Em cores e 
cen s ura 18 anos. :sio M · :-;1CIPA L 
( 14 h30 m , 16 h 30 m , 18h30 m e 
20h: ~ m l. 

• • • • A proposta de Carlos Die­
gues neste seu oí w vo filme é antro­
pofég· ica : a bsorver as idéias coloni• 
zador as, digeri -las e part ir pare a 
frente . Como faz . aliá s, o próprio fil ­
me. m corporan do ô trad ição tea tra l 
e hte r,4ria do cinema hras1lew> as 
técnica s dos modelos imJX}rtados. e 
part ind o, dai. para o tenta t ivo de 
cria ção de uma linguagem ci nemo -
1ogrãfic.1 brasi leira , IABJ\: 1. 

• • •• Ca('é D,egues Já rea lizou 
filmes e, ,m m.1iores cuidados técni­
cos. Mas nenhum t itu lo de sue liJ . 
mogrefie tt v< a import áncie que 
/Jy P By" .f:Jraall tem agora . como es­
petácu lo •lUe traz uma prnpQsto de 
lí n~uaRerr , mu iv, oport una cm mB • 
Léna de cin t-ma bra&deiro nesse 
princip io d e década . íSOJ . 

UMA ESTRAUA VEHM ELHA 
DE A 'C lJ E · Thri l/Pr produ,.ido 
na Itália . l j m case i dó uma corone 
numa esira do dei,e rte <: wrm,no en-

JiJ~~~-À0
1
1

re~~e 1:,,' i:i~~c,J ' ~ft:n~~ 
Nero t Co rri nc 14': ry Uire\•ôr, dt Pos­
quale Fe ta Campan,Je. Músico de 
EM io Mc,rm .:ont Em c<,r •!-J e censu­
ra 18 anos. "º l'LAZA 114h!l0m , 
16h:xlm , 18h: l0m e 20h30m J. 

A VI 1GP11'( 'A ()íJS L TADO 
RES DE :, t/A O LIN Pmdu çõo dos 
e11túdios de l long Krmg sr, IJre • • lu , 
teb. marciais ,"hinesas. Di reção do 
desconhecido ,,'ohn Woo. 8cm mo1n• 
res referências quan to oo enredo, 
equipe técnico e elenco. P.m corei, e 
censura 18 uno, ,, lo l tf:X li 4h30m, 
16h3lm, 1 h:yl, n , . 20h:J0m l. 

Cowçxieb: • ruim .. . re~ ul ar •·• 
bom • •·• muito bu m · •·· • excelcn• 
l e , 

D NATV 
ILVIO SA N TO S. J lh30m, 

Cana l 7 . egura rnente, os oito ho­
ras (e meia, mo 1s repe1it1 vos e me­
nos intelígentes d o tele\1isêo ~rosi­
lei ra , em clue e f :runde pla téia , de 
Norte e u <ou dt> ui a Norte?}, só 
aprende uma coift a . competir. 

fl.lTEB OL, 1 7h00m . ('anui 7 · 
Com imagens ge rodas pela T V­
Educat1 va , a Tupi voi mostra r d_i re­
lO , do Maracanã. um dos clóss1cos 
encontros do futeb,,1 do Hio: Vasco 
x Fluminense. A n, 01or a tração do 

, 

A reação do público pessoenae a 
Z, de Costa-Gavras, 
superou, em muito, as previsões. 

.A.UNIAO• 

Assim é que o film e entra hoie em sua 
ter ceira semana de exibição, no Cine Tam• 
baú, tendo Yv es Montand e 
J acques Perrin 
como presenças destacadas em seu elenco. 
l 
mostra, numa linguagem ágil, 
como e preparada a eclosão de uma 
di tadura militar. Por isso, é que o fil ­
me durante muito tempo, 
foi proibido pela <.:enaura brasileira. 
No Teatro Santa Roza, a atração de hoje 
é Rafam Pia, espetáculo montado 
pelo g rupo 
Hoficina segundo o texto de 
Gilvan de Brito. 
E na Tabajara, o quente é o "reggae". 

OQUE ADE NOVO 
jogo ê Robe rto Dinam ite. prmcipa l­
mente por conto da goleado recen te 
n? Cori.nt rn ns . Oe poi~ do jo_J?o , volta ­
mo as 1maj!ens de Sil vio Sa ntos. 

O I'.\ CRIVEL H LI< . 18h00m , 
Canal 10 • So mente o êxito de eu ­
di~nr ia por lb ope jus tifi ca a conti ­
nuidade do "en la tado" em Sé rie . 

O T RA PA LHÕ ES. 19h00m . 
Cano ! 10 . Co mandado por Renato 
Ara~ào. o progra mo de humor que , 
na T \ ·. mais se a proxima dos hábi­
tos brasileiros . 

FA NTA TICO . 20h00m. Canal 
10 • Cont inua no ar sem renovação e 
perdendo a udiência . Ainda bem que 
os resu ltados da Loteria Esportiva 
são dados logo no inicio. Os quadros 
musicais perde ram toda a invent ivi­
dade e j us ti ficativa de uns dois anos 
trás . 

ABE RT RA . 22h30m. Canal 7 
- A melhor presença do programe ê a 
de Antonio Ca ll odo, um intelectual 
que permanece em sua lute pela 
descolonização dos povos afros e la­
t inos. 

M EM LIVROS 
OS S IND ICATO S BRASILEI ­

RO . ORCANl ZAÇÃO E FUN­
GÃO P OLITI CA. Ha ns Fuchtner . . 
Oos a boJicionis t.os aos governantes 
que se sucederam ao movimento de 
1964 , nenhum ocupante ou preten ­
den te ao poder esca pa aos ataq ues 
de F'uchtner, sempre bem coloca · 
dos, em linguagem si mples . e ine­
gâveis, irrefutáveis. desde que se 
aceite a honest idade de s uo extensa 
bib liografia . Lançamento Graal. 

EQi,;ESTRO. Va lério Meinel. 
• A t rama. const ru ida em torno da 
invest igação do sequestro de Zezi­
nho. ga roto de 10 anos. filho de um 
indust rial â beira da fa lência , ê ine­
gavelmente inspirada no ra pto, até 
hoje insolú ve l. do menino ca rioca 
Corlos Ramires da Costa , ocorrido 
há sete onos. l .onc.am ent.o C,odecri. 

AS CRO NICAS MA HCIANAS, 
Ray Bradbury . • Com quase 30 anos 
de idade, afinal é lançado no Brasil 
este que é considerado como o maior 
clássico da fi cção científica em to· 
dos os tempos. Após mais de 100 
edições em 12 lin~uas, e m ilhões de 
exemplares vendidoi pelo mundo 
todo. o lcitcr braaileiro poderó ler os 
pequenos e grande contos com que · 
Brad bury relata os conta tos do ho­
mem com Marte. de janei ro de 1999 
o ouLUbro de 2026. La nçamento 
Fran cisco Alves. 

O PA RT IDO OM UNIS.TA 
'.\A GF: NF.SE DO POPULI SMO; 
Arnoldo ::;pindcl. . ~ 0111 nr nos ore­
retc um o visão o,ticn , t a lvez a 
mois duru cn lr,• os que se cloboro ­
rom a•é aqui sobre " PC de 1945 
lquo ndo Ul, C(JITIWliSLO S opoioram 
Cetúlt,, Va rgai,:J. l.a n('am cn to Sim• 
bol1J 

CEH!M Ô IA FL AI,, Brio n 
Aldis~. At ravés de vório1J his tórias 
c· nlrc•lv(·odol-1, Ald1ss no rra um fu . 
tur,J cm q1Jc 11 Orl l' se r<:sumc o dor 
m1Jv1merWJ e vi dn o tf•los pint adas 
no pn t>&odo. Ao red1J r des te figu ro 
<.·e,nrol. 11Tb11 urn •1ut rOl'i h is l6rios 
&u br<: " m, p lonc101, zod io cuis' ' ond e o 
abi, urtlo 11e c•mf unde <~,m ot·otidio ­
no. IAnçomcnv, r: xprCH8ÔO e C'u ltu • 
ro. 

0 MA i! , O MAH, l ri• Mur­
dor h. O 1>or a morowJ deste rom an ­
ce> ó um (.•11 i,;o l KC xogendn o. P. o t81 

li vm d · l ris Mu rdoch, c<m i;; icleroclo 
um d'>Jot ina is ,mpo rwntc.; escrilorcs 
1n.c lcse~ W1tan f)'Jnlr8'"a 'll f, fo i à 
too que O Mnr, o Mor nanhou ú 
prlm1i,, do cr it ico 1n~leija em 1978. 
L.onç~ m<: ntli Novo l•rúnteiro. 

U DIA DA Vl, M. fau sto 
("unho . Oito contos, uxloa de lcitu• 
ro fác il (• owudôvcl, md1spensáve1s 
l)OTO o odnu rodor do licçào ciont ífi . 
co. prova m que c io ílorcscr tombém 
no Brws1l. Lunçnm en to Cultu rn . 

i.lVIA ou f.NTEIUlADA VI ­
VA, l.owren ·e Durrell. • ma his t6, 
rrn de Amor, pl~no de ambiguida­
des. c1~t re um cscrn or e Livia, uma 
a1,.rre:;s 1ve homc»,scxuol <1ue ocubo po 
por cnnolizor suus ene rgias cm fa ­
vor do no?.1smo. 1.o nç-am ento Novo 
Fronte ira 

NO TEATRO 
RAFAME:IA • Espetáculo tea ­

tro ! do Grupo Hofici na, co m di reção 
de Leonardo Nóbrega, Rafam éía faz 
suo ú ltima apresentação em João 
Pessoa ontes de inicia r excursão por 
dive rsos cidade s do interior pa.rai ­
bano. O texto da peco ê de Gilvon 
de Brito, autor paraibano, e mereceu 
premiação em concurso de textos 
teatra is no Sul do pais , tendo, q uan­
do de suo mo ntagem pelo Grupo 
Hofi cino, recebido diversos elogios 
do público. No elenco de Rafaméia 
estão Fát ima Ferias. Célia Aguiar 
Fátima Vasconcelos, Luís Cario~ 
Cândido, J onas Russo, Pedro Gon­
ça lves e Marcos Montenegro. A di ­
reção mus ical do espetáculo está a 
cargo de Isa Y Piá e os adereços são 
de. Breno Matt<?S e J oão França . A 
criação de fi gurmos é de Djalma e e 
maquilagem de Francis e França . 
No Teotro Santa Roze , às 21 horas . 

/, u is Carlos Cândida: " Rafam éia " 

~ NO RADIO 
STUD I O NEW WAVE · 

13h00m , Rádio Tabajara - com pro '. 
dução e roteiro musical de Francisco 
Pinto, o S tudio New Wa ue (que é se­
manal ) a presento hoje os melhores 
'momentos do quentissi mo " reggae '' , 
com Pe te r Tosh, Bob Marley e J im ­
my Cliff. " Ne w Wave" significa 
··nova onda" 

~ EM DISCOS 
SEPTEMB EH MORN ', Nei l 

Diamoncl . - Em seu novo álbum, 
Neil Diomond adota o lodo românti ­
co de se u esti lo de inte rpre t.or . A 
faixo -ti l ulo do d isco fi guro nos pri­
meiros luga res do s poro dos n.men co­
nas, Lan çamento C BS. 

O N LY MAl<E BJ;;LJEVE, Bel! 
& ,Jom es , • O es ti lo sofis ti cnclo, moa 

• ~essivel, da dupla Bel! & James es­
ta presente com força tota J. Pa,ra 
dar esse fogo a mais, os dois convi­
daram o_utros músic.os para partiêi• 
par do disco. A faixa falta do LP e 
Sheak edawn: muito funk , muito ba­
lanço. Lançamento EMI-Odeon . 

CREATEST HITS, Sa ntana . 
Os m aiores sucessos de Sa ntana e 
sua banda, desde que o primeiro LP 
estourou nas paradas americanas. 
Todas as faix as são consideradas 
clássicos da música popular inter­
nacional. Lançamento CBS. 

PORTUNO L LATINOAME­
RICANO, Martinho da Vila . . Uma 
espécie de passaporte da MPB e de 
Mart inho em todos os países de Jin. 
gua espanhola. Nele o • sambista 
canta as suas versões de s ucessos da 
'' latinidade' ' (por exemplo Gracias 
a La Vida , de Violeta Parra) e as ver­
sões de Buddy Mary McCluskey 
pare seis composições de Martinho 
em castelhano (por exemplo, Tona 
Mayor). 

UM POUCO DE ILUSÃO , To­
quinho & Vinicius .. Um disco gos• 
toso como se tornou costume em 
mais de dez anos de .Toouinho & Vi­
nicius. que abriram sua parceria 
paro inclu ir , por exemplo, contri­
buições de Carlinhos Vergueiro, 
Quinco e Mutinho. Lan çamento 
Ariola . 

't;fEM ME LEVARÁ SOU 

~i~Osia;i~ltn~~!tr~ ta~i;ad~e~il; 
a que resultado chegou o que Luiz 
Gonzaga chama de for ró urbaniza­
do. " A música de Domi nguinhos 
hoje , já é bem diferente daquela qu~ 
ele gravava em selo econômico na 
CBS. muitos anos atrás. O conta to 
com Cil, Cal , Caetano Veloso, Ch i­
co Buarque , Raimundo Fagner, 
Herm eto Paschoal, Na ra Leão, e 
tantos out ros artistas, certamente 
incorporou novos valores ao seu for­
ró". Lançamento RCJ\ . 

Lançonwnto CHS 

J3pJl & JanH•s: sofi~·ticados, sim , mas aces~(ueis 
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SONHAR E PRECISO 
Na sequência mais significativa de Bye, By, 

Bra, il, os habitantes de uma cidadezinha do interior 
preferem as emoções d e novela Dancin 'Daya - cole. 
ti vamente hipnotizados diante de um televieor colo, 
cado em praça pública pela Prefeitura - éa atraÇÕEo 
da Caravana Rolidei , o circo ambulante de Lord Ci­
gano, re i dos mtigicos e dos videntes, que percorre o 
pais em tournle artistice . A sequência . por sinal , é a 
ma is mel realizada, tecn icamente, de todo o filme 
Mas i a que melhor sintetiza a sua proposta : mos­
tra r a sistemática destruição do perfil cultu ral bmi, 
leiro pele ação avBBsaledora dos modelos importa. 
dos . Entre a aventure picaresca e a reportagem, Bye, 
8 y P, Bra sil nos dá uma lírica e amarga , generoaa e 
bem humorada visão critica desse choque cultural, 
da desagregação que ele provoca e das transforma. 
ções que dele resul tam . 

. Lord Cigano (José Wil ker) e ,sua t roupe - • rum. 
beira Salomé (Bety Faria), o cospe -fogo Andorinho 
(Príncipe Nabor) e o aanfonei~, Ciço (Fábio Júnior), 
que se incorpora à Ca ravana na cidadezinha de Pira. 
nhas, sertão das AlagOfls - simbolizam a cu ltu ra po. 
pular em vias de extinção, ceda vez mais relegada 
aos confins do pais pela cultura cosmopolita que 
chega através da televisão e do rádio de pilha . Ao 
longo da acidentada trajetória da troupP, vão se ,e .. 

velando as contradições resultantes desse choque 
cultural , na coexis téncia do arcaico com o moderno 
do atraso com o p rogresso , da tradição que resia~ 
com a renovação que se impõe. Assim , as antenas de 
Tv afugentam a freguesia da Caravana Rolidei, gal­
pões de forró são transformados em p istas de di,. 1 

co théq~. remanescentes de uma tribo indigena mis­
turam seus cantos e rezas tradicionais com um hit 
internaciona l trazido pelo radinho de pilha que a v,. 
lha índia mantém sempre ao pé do ouvido , Ao lado 
dessa desagregação cultural, o filme registra probJ,. 
mas socia is como o êxodo do trabalhador do cam po, 
o abandono das pequenas cidades interioranas a de­
vas tação da Amazônia, a exploração das r ique~as da 
terra por estrangeiros e e marginalização do indio. 
embarcado como mão-de-obra barata para o Projeto 
Jari. 

Mesmo diante d a impermeabilidade das popu­
laç~s às antigas ilusões do ci rco , a troupe insiste em 
reviver, uma tradição esgotada e morimbunda ade­
r indo sem preconceitos às exigências de um futu 
que fascina . Afinal , como diz o cinicp Lord Cigan 
"sonhar só pode ofender aos que não sonham ". A es• 
perança nesse futuro é um desafio que a troupe acei­
ta com coragem e determinação. O filme termina 
com a Carav'1na partindo pa ra a " conquista" da 
Rondônia num furgão novo, cheio de luminosos a 
neon e com o show totalmen te modernizado desde u 
roupas até o repertório , A proposta de Carlos Die­
gues neste seu oitavo fi lme é antropofágica : absorver 
as idéias coloni zadoras , digeri-las e partir para ·a 
frente . Co mo faz , aliás, o próprio filme , incorporan­
do à tradição teatral e lite rária do cinema brasileiro 
as técnicas dos modelos impor tados, e partindo, dai. 
para a tentativa de criação de uma linguagem cine• 
metogréfica brasi leira . ... 

Prestes, a carta 
e os outros 

Arlindo Almeid 
A carta do comtmtsta lui.1 Carlos Prf'.J tt>s aos comun.i •:~ 

brosilP1ro.1 I um doct1mPnto t1 lt ilitdrio poro a AJttc ,a t ~rt , df 
dPboch, P arJlum Pn lO para a dirPito armada f' P".Jsivo qu, pu!l. '1 

nP,HP pa~ dP inflação. dP Cilb,rto Gi(, d P lu1s Inácio do Si 
deu FrPnítico!I. do fu lPbol, do so m bo f' do .1 mult irumol"llJu .-lo 
mPsmo tPm po Pu m m otwo a m al$ para d Pm ocro to.J .Jf' ofa1tartr1 
do ª"alai Pncomado do PCB. 

O i" P!lignodo luL!I Carla$ PrPs t, !I, um hom , m honrado , UI' 
tPgro, "-~tâ lutando con tra a d, m ocrotazarão do PCB t . .sua c<ma 
ao., comunistas, rP{IP tP uma fingULJG f' m 1Jf'lha, um d1 ,mq ,o q;.1 
mais sP assP m Plho l'Om aquPlt'ie da dPcada d p 50, ,1alp1codo Ôf 

lugar1•.~•comuri.s P Pstu p1dami•nt P dtstonc1ado do.1 ano., i'OfSO. ,o 

quais os sPgm n 1tos m a 1,, ltil' ido., do po l$ t>HÕO p~cupado, 
mod11rnizar o di.Jcurso polic1l'O P rpp;,nsor a ps tratigio polítl t o 6, 

cla.s.,P dom ina da ,. ,,.m PsquPcttr, obuiam Pnt f' , a inclu.udo cú ff'­

mo., otU0I.$ com o a no,10 con .Jcil'n cio trabolhadoro (os atuai, /i'df,, 
N>S , indicou do A BC p ou lu to $ÕO um bom ,umploJ, a «ot.,p,. 

as pro.Jt itutos, o i'ndio, o lwm ossP:rual e- uma noua p.1icolog10 # 
tica paro os prob lnt101) novos QUP SP am ontoa m no drpõw o d, 

h 1.~c,jrio brot11 l,•ira 

O lium P mo1ie um l1b1•lo cont ra ~ comunt$Cas m m, UbttQ11., 
mais d1•mocrotO.'I d o Co m 1t P C,n tro l do /lCH . mahma• no CC 1 

qu,. prucuram nuuo.~ itatda., po ro a ind, p,nd,;n c1a f'txm6 mmi 
pa~ 1• um a cor1vfo,;n c-10 com outra .J corr·1•n tt':s poUt1 ca., l'Ontrü,_ 

d dou t rtntJ mor:t1sto Pt-n t,•,,. in c-ompr;•r 11.1u1Plntf' t1 lf', t:M&o, 
afirmar QU t' , rum o part ido or11m11zado. o PC iuio ,xi1tf' 1• na\~ ~ 
purtanu,. um a p olíC H'O g loboluado poro uma «imp,...Mldo 
mU/tiplo r,.alldadl' bro sil,-1ro Pr,-srr.1 dur-orda ainda dru at m1df"> 
d11 d w Pr.~Jli m Pmbro• do CC'. pois cada u m fa la o qu ,•di:,. qu,pld 

MI ,. ;•ter ta l 
1':m $ tul C11rt11 nos Comuni1tta11 Co rl.o.1 /Jh,.,,,.,t rt>t·haça u tt 

CJU l-'rd" to.~. O!i ,,urorum w us ta s, porqur ,.J, 1•n rl'11Cl1• qw• 1odru ~ · 
u,u r;ifurnu.•t o.~ in rorr1,;ttu•1.• 1-: us r1•/ornu sta1, ainda dt acord,. 

t um /"tv1il••s, /a~""' cum•.-,~ccif, .-, ,.-1tJp1do, a "ditadura ". o "b:J 
J,' u1•s1a .. ,. a ''llro11d l' 1mpr,.,u a .. /lo lr ,turo d.- sua cartil 

dPpr, n1d1•• trl' qur o /tdPr,. $1'( r f' tárw Jl f'rol do PCR QJJ,r impor • 
lll' f rot l 1110 de, partido numa r-o rlc"pcdo n11mollt1 ca qu,~. f)1'rd0f''1 

m ,•. r arai 
llro11auf'lm n 1t;,, tJ o b; r' t1 00 du lwro Pd1tado p,lo Alfa-dm ,,-1 

cria r um climo p11col6111co contrciri o a r,aluO("cio de, VII ('on,1'1' 
do Partido Co munwo JJrw1/;,1ffl po,~. 8i' ,i•olL:oOO, f t'1al'U"t11t USf 

('nrfos p,.,..,,,, cJ,-uor<f a S,f r l' tarm (:,iml d o Partido , 1.a,o t lf' 1131 
adm itr, a julNOr, ti c1'1 ru, p t1la sua próprw ('Orla Htrcut,, D» 

'"ª • Arm l 111v Uu f'd,•:,; ,, outn,.~ <o n1 um .1ta , lotado, no ()urntt 
O •11trol pr,,,,.,.d,•m ,,ie rn b ,•f., ,•r t1 mo ducu1•io drnrro "4 o,ran­
toçdo do pt1rt1do ,, tom a • fo mm, d ,•m <>rrdt1C'O "ac, u l'llt'I a currHt­

' "·~ ndc, 111•c ,.u arwm1int,. C'om um.ca 
.~•11 cu m l'mbroc m o111 l, bf' rw,, do PC JJ bu6cam maia brundW' 

1• mo1,: ab, rtura d P11tro drr or;:0111,u('du do portido. qUl'll'tn modtf' 

nuar ,. aprox1m ó•l(1 do.1 a,u,s $0 Pr;,11 t t'11, um homrm adrnird,°" 
p;, fa .-: ua cc,,,,..;,1t•10 p íJ /tt1ca . ., .. ,,>lt;,;n numa po11(ào dt /tn.,wa , r,­

cm cu 
() lw ru 1•d1tado p ;,k) A.lfo.om,•go , contudo, d.-u, ,,, lido ut­

,<1111 t 1>m t111t;, por tod o.~. po1., lui , Corto, Pr-,, 1,1 ,xplica a crut 

p,,la qual u,u .- orualmmtt1 n d1ri•rdo ,tnal do PC t, allm di#.1. ' 
advo11ado Aldo /,111.• ,, '1/vo troco um odm,rdv,l p,rfil 001,and,t 
wtlt1co qu,• ,,. 111• m dUu,da , o !ir Ca rl(l.f P.,.,.1t r1. !tia,, p,fdMt!-t• 

m,. um pro/l•M or quf' / tu .,,u_. nltmo , b0l't'JaN'nt. 

\ 
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Júri simulado 
da Autônoma 

[ 
Ely Chaves vai fazer 
conferência nos EUA 

------1 rzowocoa • No tcrçu- íc iro , lendo como lo­
cul os sa lões do ,Juri do Tribunal 
de Jus tiça do Estudo , a Faculd a­
de de Direito do Autónomo esta • 
r i\ promovendo mais um ju.ri s i• 
mulado co m n porlic ipação dos 
buc hurc lnnd os daquele c urso. 

• A coordenaç!lo do jur i se r á dos 
professores Wi lson Cunha e ,J â­
dcr Franca, com s uperv isão do 
proícssor Marcos bo uloMaior . 

~ 
F.LY CHAVf;S f; ,IAMES lffi AGAN 

• O dr. James Reagan, da Universidade 
de C leveland, EUA, e um d-Os maiores ci­
tolo gi.stas do mundo, convicl-Ou o profes­
sor Ely Chaves para realizar uma apre­
senilação especial em Citologia e com te­
miur de seu interesse. 
• JOurante o International Tutorial of 
Cyt,ology o professor Ely Chaves teve 
exc,?lente atuação, sencl-0 o único citolo­
gi.st a a acertar todos os diagnósticos ci­
toló;gicos apresentados durante um 
"wo rhshop ", /'eito este testemunhado e 
aplciudido por mais de 300 citologistas. 
• E m setembro próximo o prof. Ely Cha­
ves participará do International Sympo­
siur,n on Cancer, organizacl-0 pelo "me­
morial Sloan-Kettering Cancer Center" 
em /Vew York e que contará com as figu­
ras mais representativas da cancerolo­
gia mundiaL 
• A s conferências e os simpósios serão 
real'izacl-Os no Grand Hyatt Hotel na ci­
dad.e de New York. Neste congresso se­
rão revisados e atualizacl-Os todos os pro ­
gre~rsos em cancerologia d-Os últimos 10 
ano,~. O período do simpósio será de 13 a 
18 d e setembro. A língua oficial será na­
turmlmente o inglês e não haverá tradu­
ção simultánea. 

· ·()posicionist·a: · vai 
ficar com Assis 

. VhJI ' 

• Embora tenha pedido re ­
serva ao co lunistn , uma im ­
portante fig1.1ra integrante do 
esquema op osicion ista do Es­
porte Cl ube · Cabo Branco irá 
ader ir ao pn?sidente Assis Ca­
melo. já tendo inclusive se 
definido quais as opções em 
que disputa rá na c hapa si tua­
cionis ta . 

• So bre o assunto , o presi­
dente Assis Camelo d isse des­
conhecer. e que some nte no 
segu ndo se1nestre é que reu ­
nirá o gruJpo de associados 
Que o apoia para uma tomada 

defi nitiva de posição acerca 
da composição dos demais 
ca rgos, já que a presidência 
será mesmo disputada JX)r 
ele 
• Outra : o presidente Assis 
Ca melo esteve reunido em 
seu gabinete com o " maitre" 
Francisco Holanda. quando 
a lgum as recomendações fo . 
ram feita s quanto ao padrão a 
ser observado no Restaurante 
Panorâmico . Segu ndo enten­
dimento de Assis, alguns de­
talhes estava m rea lmente 
prec isa ndo d e revisão por 
pa rte do arrendatá rio. 

F1M DE TEMPORADA 
• Ra f:oméia, de Gilvan de Brito, vem conseguindo 
grand f• suceBBo nos palcos paraibanos, mas hoie en ­
cerra s ·ua temporada nc, Teat ro Santa Roza. O traba• 
lh o é lo uado ao palco p elo Grupo Hoficina e tem a di ­
reção de Leonardo Nóbrega. Em breue o g,-upo inicia 
excurs,ào pelo interior e por várias cidades nordesti­
nas. 
• Na , ,pinià.o do fo'clorólogo José N ilton, da Ca<kira 
d e Folc ·lore Brasileiro da UFPb, Rafaméia abre cami­
nho para o verdadeiro teatro brasileiro, colocando-se 
com o um p ercuaor desse estilo no País. As bilheterias 
do San .ta Roza sertÜJ acionadas às J9h para a venda 
das entradas. 

S UENIA MEDEIROS BELEZA A TODA PROVA 

A PÓS a consagradora vi tória de Carneiro Braga muito s 
novidades têm sido registrados no movimentado ~Iu?e 
praiano. Nas Ul timas manhãs de sol, circulava~ ms1s­

tentes rumores de que será proposto ao Comodoro Carnei ro Bra ­
~a a elit izacão do quadro social do Iate. 

• Como solução foram sugerida s a utili.zação das taxss e mensa­
lidades cobradas pela agremiação. cujos valores " são simbolicos 
e desatualizados" . Hoje, a sede social do late Clube voltará , cer­
to mente, e a presen ta r o seu costumeiro vai-e-vem , principal­
mente em lorno de suos piscinas. Em Jncaré, o movimento não 
serú meoor. 

" ,1 . ...... -,,; 

1,~ 
I '°'~• 

~ 1t; /, t 
MAIITHA E ANTONIO BURITY, EM RECEPÇÃO SOCIAL 

RÁPIDAS. JOS~ Wilker, Betty Farias e Fábio 
Júnior continuam na tela dG Cinema 
Municipa l no lilme " Bye Bye Brasil" . 

••• DIA de hoje marca nova idade para a jovem Jane Cleide Go­
mes 1'.tanásio (foto) . ••• ESTA semana, quarta-feira , o Depar­
tamento Feminino do Cabo J:Jranco presta homenagem ao Cader­
no Feminino de O Norte e às mães alvi -rubras. ••• ADVOGA ­
DO Braz Alexandre de Lira fica mais velho neste domingo e reú­
ne os mais intimos para um almoço comemorativo em sua resi­
dência preparado por Penha. ••• AMANHÃ, pela nova idade 
que at in gi rá, os a braços serào..d irigidos para o engenheiro Carlos 
Alberto Ba rbosa Pimentel. ••• DECISÃO como a de J osélio 
Paulo Neto, prometendo não disputar mais eleições do la te, de ­
veria ser im itada por outros. ••• CLUBE " Hobby Cat", na praia 
do Poço, te rá hoje uma outra movimeÕ J.ada manhã. em terra e no 
mar. · 

MOVELAAIA 

~ 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

MOVEIS E ELETRODOMf:STICOS 

ECONOMIA CERTA 
ESTOQI.JE RENOVADO 
ATENDIMENTO EXCELENTE 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
CIAN SUPaflll■flCADO 

MODERNAS E VERSATEl8 

armários copa-cozinha 
TUDO PELO MENOR PREÇO DA P.AAÇA 

MOVELARIA VALONES 
A SUA MOVELARIA 

rua 13 d• maio 1118 ..centro 
FONE 221-3712 

Gerente 
• J-:mmunuel ltiJch8 , 111 uol 
mcnle rei-idindr, em Brtu,ihn , 

n~~l~~~e:;;]IJ l~'(:l~d~te'!~;;,~:~ 
dcvcró ,n e11 m11 11~.sumi r n ,ltt 
r(mcin d 11 Al(énc111 Meuopnh­
Lnno do Hnnt ti do Ura111l neata 
Copitn l 

~i n~t~~~~r~, trÔ~!~ld~u /;,ff~: 
pre11idcntc dfJ &nc,, d,, Rr,111il 
e chel(1.1u ,u, nt,MQ ronhe ci­
mcnto. 

••• 
Reitoria 

• ApeMr do l(tande- trabalho 
de!!envo1v1du n~ mein5 uni ­
versitómJA do FPb no eloho­
roçôo do l1 11 tn scxtupla e o 
con11equente e!K'Olho do indi ­
cndo po ro V,ce -Reíto r, o que 
se comento é que a deci!Mlo, 
mois umo vez, será deíinido 
em Brosllia 
• ~,alo -~ que olftunscendidn­
tO! já demonstram int.cncão 
de 1r ao Distrito Federo l. 

••• 
Jantar 

• O jontor comemorativo do 
Dia das Mães promovido pelo 
Clube dos Oi retoru l.JJjistas 
foi t ram;fe r1do de sex to pa ra 

. ~~~~~~~e~r:Cnd~ d~
00

s'.lr~ioªY{~ 

• O adiamento deu-se pelo 
íoto de te r coincidido co m o 
deta reservado pelo Centro 
Pa rmbano de Re lações Publi ­
cas. 

••• 
Hóteis 

• lneldo Camelo, uperinten ­
dente do PB/fur Hóteis dan ­
do os Ultimos retoques na 

;~:al0t!~e1:i r~•~t~tp:~r~: 
pnra final liberação dos recu r­
!IOI! oriu ndos do E: mbratu r. 
• 1-,:Stes rccu~ serüo aphco ­
dos nu umpl inçtio de BreJO dos 
Freiras e constru çtio de um 
ho1el em Areia . 

• • • 
Viagem 

• Casal Roose\·elt (Ivone) 
V1ta já de malas arrumadas 
poro. no segu nda quinzena 
deste mês, a\'ionor ao Rio 
onde assil!llrá oo casamento 
do dr. Osva ldo Colhn . presi ­
dente do Bonco do Brasil. 
• A cerimônia terá cará ter ín• 
timo. restrito aos íamilia rea e 
amigos me ia chegados aos nu ­
bentes. 

Exemplo de 
politização 

• Pelo cafezinho, no plená­
rio. onde quer que se encon­
t rem em Brasília, o assunto é 
um só: a entrevista que o Se­
nador lvandro Cunha Lima 
concedeu para A União, com 
exclusividade, falando sobre 
o deputado Wilson Braga. 
• Apesar de pertencerem a 
partidos dife rente's, lvandro. 
elegenlemenle. considerou 
injustas as criticas feitas a 
Braga por a lguns setores insa­
tisfeitos com a sua projeção. 
E reconheceu a importà.ncio 
do trabalho de Wilson . 
• Um raro exemplo de politi­
zaçilo, que deveria ser segui­
do, esse do Se nador I vundro 
Cunha Lima, um acima de 
qualquer su s peita . 

••• 
José Ricardo 

em campanha 
• O advogado ,/osé Rica rdo Po rt(), 
titular da pas ta de Se rviços rha ­
nos do Prefeilura Muni cipal , es tá 
em plena componha pelo conquis­
la de uma cadeira na A,;,semblé,a 
Legislativo . ,Jovem e inteligen te. 
,/osé Ricardo tem tudo para soma r 
muitos votos nas próximas ele i­
ções. 

• José Ric ardo. ao mesmo temP_O 
em q ue se aprese nta como candi ­
dato, lembra o nome do Governa­
dor Ta rcísio Burit.y como posLUlan ­
te iJ Ca mara Fede ral. 

••• 
Resultado não 

muito feliz 
• Nas e leições do Centro de Edu­
cação , para o cargo de diretor, 
resolveram estender a pa rticipa ­
ção no pleito de alunos e funcio­
nário s, numa demos traçào de to• 
tal s intonia com a a be r tura . 

• O resultado, poré m, não foi 
muito feliz para os promotores 
da abertura , pois os mestres fo­
ram derrotados e, num contra ­
senso o professor José Carlos foi 
eleito com apenas dois votos dos 
140 professores associados. 

JANE CI..EIDI,; GOMES 

Desconforto 
• Ningu,êm f ntend~ndo - I\Otada­
m M tt' o. ueranil ta.. - porque a Ca• 
l(l!pa não trOJUf•,... a.. contcu tk­
con•umo dÓJ/ua da.. praicu de 
Comboinho. Ptlço • adjacincilu 
para pa,gamenlo no Capital, Se­
i'Urado oa rtcla.mCt11.tU, o d.e,loco­
nwnto m eMal ctn dlo de aqmana a 
Ca bcdelo para_ pagornento da to.ra 
mininia. e realmente de•confor to.n• 
f f e pr~jud~ial oo, wiuàrio•. 
• O <'wi t o do duloccun~nlo a l f' Ca· 
lH-df!lo f moí., caro do qll-f' a propri.o 
N ntu. ~ 

e o E L Comércio Organização de Estivas Ltda. 

PREÇOS ·EXCEPCIONAIS EM GROSSO 
PRODUTOS DE 1• QUALIDADE 

Coei 

CHARQUE • ARROZ • FEfJÃO 

SABÃO • ÓLEO • AÇÚCAR 
~ Estiva, em Geral 
, l\fl V, LIBERDADE. 4030 FONES122-0770/121-1866 

. BA YEUX - PA RAlBA 

ECONOMIA CERTA 
SUPRIMENTO GARANTIDO 



As infrações 
de trânsito 
mais comuns 

O motoris te brasileiro já oe preocupa 
com oe problemas que ,re..rn enfrentando no 
trânsito do dia -a~ia e. como diNe o Minis­
tro doe Tramportes, E1i&eu Resende, ºa civi• 
lidade rodoviário já começa o eer adquirida 
pele maioria". em função da diminuição dos 
acidentee e pela conecientizaçào doe perigos 
que com ao dirigir mal. Por iOftO de&de que 
foi lançada • Campanha de Segurança naa 
Eotradas. em 1973, mais de 44 mil acidente• 
de i1:aram de ocorrer e que poderiam matar 5 
mil 600 pe!808& em todo o pais. 

O motorista braaileiro, em sua maioria, 
pouco sabe aobre legislação e não dá muita 
importAncia é procura de um aperfeiçoa­
mento próprio, a fim de evitar, mesmo invo­
luntariamente, que come!-'9 infraçõesJ ge­
ralmente desnecessárias. A discipJina do 
tránsito 1, considerada indispensável para 
dominuir, a cada ano, os desastres. Por iBSO, 
o Banco de Informaçclee do DNER lembra 
aos mot-oristas as infrações de trânsito mais 
comuns . 

Contramão - a infração ocorre quando o 
veículo trafega na faixa destinada ao movi­
me.nto em sentido contrário. Ou nas pistas 
de mão única, o faz em sentido oposto ao de­
terminado pe1a sinalização. A contramãq_ ee­
tA proibida pelo artigo 89, número VI e XJV 
do Código Nacional de Ttãnsito. E: uma in­
fração considerada "perigoslssima" peloe 
agentes da Policia Rodoviária Federal, prin­
cipalmente quando o infrator trafega em 
aclives ou cw-vas. 

UltrapassagPm irrpgular - é uma da& 
principais causas de acidentes nas rodovias 
brasileiras, pois ela é praticada, em muitos 
C8508, abusivamente e sem qualquer segu­
rança. A legislação de trânsito do Brasil per­
mite que a ultrapassagem se faça pela es­
querda, º precedida do sinal regulamentar , 
retomando o condutor, em seguida, sua po­
sição correta na via" e "W1icamente pek> es­
paço necessário para esse fim, respeitando a 
preferência do veiculo que transita em senti­
do contrário' '. 

Antes de uma ultrapa888gem, o moto­
rista deve certificar-se se existe espaço sufi­
ciente e se a visibilidade à frente é normal 
devendo fazer o sinal regulamentar não só 
para ultrapassar, mas também para voltar é 
posição originaJ. Os sinais regulamentares, 
durante o dia , são a buzinada, a seta e o si­
nal de braço. A noite deve o motorista usar a 
buzina e a oeta .E: perigoso e dai resultam ss 
mortes, as ultrapassagens nas curvas e acli­
ves sem visibilidade suficiente, nos cruza­
mentos e nas passagens de nível. 

O rPtorna - embora na maioria das ro­
dovias federais o retorno esteja sendo reali ­
zado em locais amplamente sinalizados, 
evitando-se que os motoristas cruzem a pis­
ta criando problemas para o fluxo normal, 
muita• irregularidades são cometidas pelos 
motoristea imprudentes. O número Xll do 
anigo 83 do Código Nacional de Trânsito 
determina que nas estradas onde não haja 
local apropriado para o retomo, o veiculo 
deve buscar o acostamento à direita para 
aguardar a oportunidade de cruzar a pista, 
fazendo a manobra do retorno. 

V,lcuw, d,{ici,ntes d, segurança e de 
,quipam,ntos - quando a Pollcia Rodoviá ­
ria Federal determina que um motorista 
pare o carro para ser examinado à beira de 
uma rodovia, ele está seguindo os critérios 
do artigo 92 da Resolução do Conselho Na­
cional de T rânsito, que enumera os eqWpe­
ment.os que devem possui r um automóvel. 
Sem um deles o veiculo não poderá trafegar. 
São eles: pára-choques (dianteiro e traoei­
ro); espelhos retrovisores {interno e exter­
no); limpadores de pára-brisa ; pára-sol; fa . 
roletes e faróis dienteiros de luz branca ou 
amareis ; lanterna vermelha na traseira ; ve ­
locimetro; buzina ; triângulo; extintor de in­
cêndio; silenciador de ruídos do motor; freio 
de estecionamento (freio-de-mão); ilumina­
ção da placa trW1cire ; indicador luminoso de 
mudança de direção {na frente e na ré) ; cin­
to de segurança e pneus que ofereçam condi­
ções mlnimBB de segurança. 

Paradw, in4,oida, - diveraoe acidentes 
tém •ido registrados pelo Banco de Informa­
ções do DNER em consequência de velculos 
que estão parado• na pist.a , indevidamente, 
sendo abalroados.por trás por outro, que tre­
fegava nOrlJll\lmente. O Código proibe a P•· 
roda eobre s piei.a de rolamento da estrada e 
também no acostamento, 86lvo por motivo 
de forço maior (enguiço, por exemplo) , no• 
viadutos, pontes e túneis e sobre o canteiro 
diviaor da piai.a , 

Além de toda eete orientação, o moto­
rista deve lembrar, sempre que esta rá en­
quadrado no Código Penei como bomicldio 
culposo e leeão corporel culpoea se, em caoo 
de choque de V1llculos ou atropelamento, em 
que venha causo.r mortos ou feridos, ca&O o 
condutor tenha agido com imprudência, ne­
glig~ncia ou imperlcia . E: ee fugir aam pre•• 
tar aocorro à vitima, a pena aumenta em um 
terl') . O motorista não precisa preetar socor­
ro pessoalmente ao'ferido, mae o importante 
é que aocorra adequadamente e providencie 
tudo, pelos meios que estiver a seu alcance . 

.AUNUO• 

PASSATEI-1PO 

iJi, 
,,.,.. ,, 

Para a rã, o que 
não se move não 
se come 

A rtl-gigontt' solto puro pegar 
qualquer coiso que se movo. Poro 
elo, o que ndo se tnO\'t' nao I 
l'On11do,. Cercado por insetos tsei, 
alimento preferido) 1m6\·eu. p,usoru 
fome uli o morte. 

Em clrculo, 
a zebra se defende 
melhor 

D1sp_osto em clre-ulo, um grupo de 
z,ebros defende-si! u cme-e.,; dos 
/erous lkaOes (tipu de c4<i 
selvagem) . Muitos oracanres 
morrem, mas mJo desistem 
enquanto n4o consegurm motor 
pelo mtnos uma ubra. 
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ÁRIES il 
21/3 a 20/4 - Finan1 ·aa - Trabalho 'j 
Discussões nos negócios e no pia~ 
profiBBiollBI , que vai lhe t razer prejuJ, 
zoe. Será a mesma C'OÍ88 no plano fj , 

nonceiro . Estudos, assinaturas e essociaçÕtt 
desfavorecidas . Amor - Com Vénus em Bettil, 
dia sentimental excelente . . Assuma compn,. 
missos pera o futuro . 

TOURO 
21/4 a 20/5 . Finanç ru,... Trabalho• O 
plano profissional se•rá excelente e r,,. 
derá até mesmo pedir aumento. Ou. 
quem sabe, mudar de emprego. Reor. 

ganize tudo que estiver errado. Os estudos 
também estão favorecidoe . i\mor - Você lei, 
sorte, hoje . Influências 6ti '!11~s, não deixe nin. 
guém prejudicar a sue fehc.tdade mesm? po1 
seu melhor amigo (e) . Você , ,e senti rá feltz •~ 
viver. 

G:E:MEOS 
2 1/5 a 20/6 - Finan ,ças -Trabelho . 
Problema profission11is à vista . Pagu, 
suaa djvidas se rec:eber dinheiro. g 
passivei um engano 1110~ negócios. 140 

tome decisão importante e cuidado com !U! 
vida ~ocial. Êvite viajar . Amor-O climasenti­
mentnl se rá neutro. Não volt" atrás, não feled, 
passado e tente viver o presente que poderá Ih, 
t razer alegrias. 

CÂNCER 
- 21/6 a 21n - Finan,ç as - T rabslho. 

Médicos e massagistas favorecidos. 
Não perca tempo tl'8tando de coisu 

~ inúteis. Saiba que todos os novos ne­
gócios podem ser bem-sucedidos. As finanç6! 
serão fa vorecidas. Amor - Hoje, não decepcio­
ne a pessoa amada com pai avras injustifica. 
das. Saiba que você deve se controlar pois 05 

astros não o favorecem . Abo rrecimentos com 
seus filhos . 

LEÃO n 
22/7 a 20/8 - Finan çaa - Trabalho\ 
Hoje você não deve esperar nada. Pê&­
aimo dia no plano profissiOnal. Cuida­
do com os negócios e• leia os documen• 

tos antes de assiná-los. Os t:!mpreendimenu. 
novos serão desfavorecidos. ,4, mor - A amizad! 
o (a) ajudaiá a enxergar melhor. Felizmente, , 
plano sentimental será excellente. SatisfeÇÕ!S 
com seus filhos . 

VIRGEM 
21/8 a 22/9 - Fine.ni; as - Trabalho • 
Profissões indust.r i ais favorecidas 
Hoje, no decorrer d e uma discussão 
você poderá ser bQ•m-sucedido (a). 

Clima financeiro bem influt? nciado . Estudm 
favorecidos . Ponha seus documentos em or­
dem. Amor - O dominio sen timental é muito 
pernicioso. Esqueça as decepções sentimentais 
e fuja da solidão pois mil aventuras o esperam. 

- LIBRA ( 
2319 • 23/10 - Fina.nças - Trabalho· 
Represen tantes e se .eretários favoreo­
dos. Boas notic ias a respeito de ui: 
problema profissionul. seja energiro t• 

para obt:er tudo aquilo que você tem direito. 
Contratos favorec idos. Amc,r - Com certezl 
um projeto sentimental poderá encontrar~ 
solução . 

ESCORPIÃO 
24/10 a 21/11 - Finançes - Trabalho· 
Grande sorte vai permitir-lhe concluir 
um negócio importante, com Júpiter 

• ~ em sêxtil. No trabalho, não hesile ,m 
assumir as responsabilidades necessárias. Fbdt 
mudar de emprego. Amor - C> cHmo sentimen· 
tal será neutro . Você poderá ter um encontrO 
amigável e interessante paro ,o seu futuro . Faça 
a sua correspondéncio amorosa . 

SAGITÁRIO 
22/1 l a 21/ 12 Fi nan1: aa • Trabalho . o 
plano financeiro seriá dificil, com Jú· 
piter em quadroturai. Despesas e gas­
tos inespemdos. deu ilusão nos nego-

cios mas nada de grnve vai o.,:ontecer. Estudot 
e viagens favorecidos . Amor - O domínio senti· 
mental oindascrá mnl-iníluencindo. Dificulda· 
des nos seus projetos de noivado ou casamento 
Uma ruptura poderá até rn.osmo nconteC'l'r, 

CAPRICÔRNI O 
~ 22/12 a 21/1 - Finanças - Tmbalho 

om Júpiter e Saturno bem 
influenriados, tudo 11ndnrá sem rorn· 
plicações. Os projet,os serdo prote~· 

dos pelos astros . O único dom inio no qual vo<l 
deve tomar cuidado soró. no 1:,lano eocial. Sob· 
citeçõcs favorecidas . 

AQUÁRIO 
21/1 a 18/.! - Finonç 88 - Trabalho - O 
climn astral ndoaer ti. muito bom . Cu!· 
dndo porque um enro fará este diesd 
pernicioso . Além d tts to, nos negódOI 

você deverá lutnr contra uma, concorr+ncia d!1 

leal. Ndo a88ine nada. Amo r - Você seré m•t 
nético (a) e cheio de encan·~o. saiba se impÓ' 
perto da peBBOa amada . 

PEIXES 
t9t2 a 20/J - Finnn r•• - Trebalho • 
Profiesões arUeticns favorecidas. M_ll 
de modo geral est.e dia aerá P"';''"o­
so. RejeiU> todo e qualquer pedido t 

colaboração ou ajuda. Você deveria contra 
uma aseociaçdo poie mais ta ·rde ela eerá '".j; 
lente . Não deve jogar. Amor - A pesao• oro• 
o (a) decepcionará muito. Cu ide de seus fil~ 
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TEM AQUELA DO .. . 

Empréstimo 
do Azambuja 

Chico Anisio 

AZAMBWA é gente bon . Claro que 
não pretendo com isto encobrir eeus peque. 
nin~ defeitos - os golpes que aplica no ten­
tati"a de "salvar o dia", levantando cem 
aqui , duzentos ali . M a., ee o t rabalho é coisa 
tão desagradável parn ele, talvez. \•alho um 
perddo o modo encontrado de ganhar o vi• 
da . Afinal . ele nAo mochuca demais. 

- Como é que é, e legância? 
Disse e entrou. nume hora em que o 

trabalho me impedia de dar continuidade â 
conversa . Aindo mostrei ae folhas espa lha­
das sobre a mesa , o papel enfiado na máqui ­
na . o tanto que tin ha para decorar. Mos, 
com•enhamos. se tivesse percebido n.!lo es­
ta r na hora indicada. Azambuja não era 
Azambuja . 

- Pode parecer, elegância. que eu estou 
equ i a fim de levantar uma nota . Rt>lai. 
Tudo bem . Estou com a bufunda suficiente 
no buraco de pano. Vim aqui apenas para 
levar uma caixa porque. não sei se está M • 

bendo. eu estou contigo e não abro. 

O certo seria dispensá-lo. mostra.neto o 
ta.nto e fazer ou " levar a caixe''1 Optei pela 
segunda bipóte.se. Afinal. alguma coisa da­
qui lo poderia me render. 

- Sen ta ai , • eu dist.e ... Vamos levar 
uma caixa porq ue não"? 

Azambuja serviu-se de trés do~ de 
u isque no mesmo copo, sentou esparraman­
do na poltrona. pernas cruzadas e um brilho 
no olho alto men te indicativo de fe licidade. 

- Você está numa boa, Auunba. 
- Podes c rer. Numa muito boa. Pode le• 

var fê . elegância . Estou sacando que come• 
çam a p intar altas jogadas na minha juris­
di ção. 

O a lmoço estava para se r servido. 
Convidei -o e a concordância foi imedia ta . 

- Tou nessa. lncJusive renga~i contigo, 
elegãnc-ia , como uma comemoração. porque 
eu acabo de sacar um lance que não é boli ­
nho. 

- Um golpe . Azomba? 
- Elegáncio ... golpe é chulé. Trata-se 

de um Ianc•. Umo jogada. Um tchám . 
Partindc.. do Azambuja , ero coiso que 

eu precisava escutar. Com ele. sempre 
oprendemos mais uma. Indaguei, sobre a 
jogada maravilhosa, o tchám incrível, o fan­
tástico lance que o deixava naquele estado 
de euforia fora do comum. Ele, entilo, con­
tou. 

- Não sei que manjas o C.elso, um que a 
barriga cobre o cin tu rão. Celso. elegAncia, 
aquele que deitado é ma is alto que em pé . 

Eu conhecia. 

- Nesse caso pode ser que também so­
ques o Siomo, aquele que se dedica-ao car­
deado Olímpico, onde. aliás, levanta uma 
senhora babo. 

Eu eonhecio . 

_ O lance foi o&eguinte: hé une lrêe me• 
ses eu pedi ao Celao uma nota emprestada. 
Cem paus, para ser e.toro . Promeli pagar no 
semana seguinte. Tudo bem . Na semana ee­
guint.e eu pedi duzentos mangos ao Sioma 
pré pagar no _outro semana. EI~ me molhou 
a mão. eu guardei cem e paguei cem ao Cel­
!IO. Ou seja : paguei. abri o crédito. Estása­
cando. clcgência ? 

E·J estava . 

- N'a ouua !!>e mana cu pedi ue2.entos ao 
Ceb,o, ele emprestou , eu enfumei cem e pa­
~ue• os duzent.011 oo Sioma. conforme havia 
comhir1ado. Crédito obcrw. Nesta semana 
em qur cst.amos peguei 500 com o Sioma 
pré pr,.,:o r na segundo-feiro que vem , ogaso­
lhei duzer:tos e paguei 300 RO Celso. oom 
quem Já transei levantar. daqui o dez diH, 
uma mílheta . Sacou a jogadtt ., 

Eu t inh.n sacado. 

- Ent.Ao, l'J lance é este. Daqui a dez 
d1u peço a milheta do Celso, dou um gue n• 
t..a em <.iuinhcntrnho e pago os quinhentos do 
$1oma . A.; 1 aquela alegria Pago dois mil 
com o Sioma. pago oe: m il do Ce l10, defendo 
mil; peço lrês mil na mlio do Ce lso. pago oa 
doí1 do S1oma, beliaco mil ; MCO quatro com 
o S1oma. t rh eu dou tto Ce l50, armazeno 
um 

•.• e oa1m por diante , eu d ia.,s.e, arn! · 
mowndo " E . dt- fot.0 . um.a jogada. um lan• 
ct" 

Um tchÁm Entendestes.gora a felie1• 
dodc de teu amigo. e legància., EJ, andei ra . 
1:cndt> u contas. ~ - meu1 cálculot e1tAo 
certtts. tnda ttmana eu mato uma nnt.a de 
mil e o S1oma e o Ce l.ao só "ªº acah.u com 
eNa continha enr.tt elea quando o barato 
andar na ca.5a do bt. 

~te utilitário representa mais uma marca na 
hi.stória da Gurgel, uma empresa essencialmen• 
te brasileira 

Gurgel fabricou 
oito mi"l 
até mês 

carros 
de abril 

Uma " pick-up" G-15-CS (cabine simples), 
com capacidade para t ransportar três passageiros e 
até quinhentos quilos de carga sobre qualquer ter­
reno, foi o veiculo de número 8.000 produzidos pela 
Gurgel /S/A . Fotografado no mo_mento em _que sala 
da linha de montagem da fábnca , em Rio Claro, 
essa G-15-CS representa um novo marco na histó­
ria da empresa Gurgel, que é rotalmente nacional no 
capital , na tecnologia, nos projetos e na mão-de­
obra . 

A rotina da fábrica sqfreu apenas a interrupção 
necessária à tomada da foto do veiculo 8.000. Ime­
diatamente após, todos os setores industriais, téc­
nicos e administrativos voltaram a produzir a todo 
vapor, para poder atender ao crescente número de 
pedidos de utilitá rios Gurgel , feitos por grandes ã-o­
tistas do Governo ou consumidores particulares, 
bem como às necessidades do Departamento de Ex­
portação, que coloca os veículos da Gurgel em cerco 
de cinquen ta mercados externos, numa proporção 
de 25 a 30 por cento do total produzido. 

A oitava milésima unidade deixou a linha de 
montagem em abril , e outra marca , mais significa­
tiva, a de dez mil carros Gurgel produzidos, será 
atingida mui ro em breve, face à aceleração que se 
verifica n a produção em Rio Claro, jâ agora operan­
do com dois turnos alternados. Os dados de produ­
ção indicam que no primeiro semestre de 1979 fo­
ram fabricadas 921 unidades, representando um in­
cremento de 31,6 por cento sobre o to tal de janeiro a 
junho de 1978. E os primeiros seis de 1980 deverão 
registra r um volume superior a 1.200 unidades pro­
duzidas e comercializadas. 

GURGEL NA COLóM BIA 
Uma primeira remessa de quatro unidades do 

Gurgel modelo Xl2-TR (com teto rígido, portas do­
tadas de fechadura e janela de subir e descer) se­
guiu para a Colôm bia , destinando-se a tender um 
pedido inicial fe ito pelo Ministério da Marinha da­
quele pais. Os quatro utilitários serão incorporados 
à frota da Marinha colombiano e deverão servir na 
Ilha de San André na vasta do Pacífico, local onde 
a robustez e rotai resistência à corrosão oferecida 
pelos veícu los Gurgel representam fatores da mais 
a lta importância . 

CARIBE PARA TURISMO 

Na mesma ocasião seguiram para a Colômbia 
outros dez utilitários Gurgel, todas da linha X-12-
Caribe, modelo especial para regiões turlsticas, 
providos cada um com duas capotas de treVJra colo­
ridas, uma normal e outra panorâmica t ipo •• mini­
top". O X-12 -Ca ribe tem acabamento mais requin ­
tado e é apresentado em cores vivas e alegres, com o 
mesmo padrão estampado das capotas, cujo padrão 
se repete no esrofamen to dos bancos . Os utilitários 
serão usados para aluguel a turistas, na Ilha de Sa n 
André, e as duas exportações foram atendidas pela 
" trading compant" Davar S/A. 

Novo diretor da Fiat 
O ex -diretor de Marketing e Planejamento da 

Fiat Motors of orth América, sr. Alberto Fava,. 
assumirá a diretoria comercial da Fiat Automóveis, 
substituindo o sr. Aldo Gaidano que vinha partici­
pando das atividades da emp resa desde seus pri­
meiros momentoe no mercado brasileiro. om 39 
anos, casado e pai de duas filhas, os r. Alberto Fava 
começou a t rabalhar na Fiat há cerca de 15 anos, 
pouco depois de ter se formado em Direito pe la 
Universidade de 'ápoles. 
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O Gol começou a nascer há 4 anos 
O Volkswogen Gol , que será 

apresentado /J. imprensa no próximo 
dia 15, cm Taubaté, São Paulo, co­
meçou a nascer exatamente há quatro 
a nos atrás (em maio de 1976), quon--lo 
um grupo de funcionár ios da Vo li-s ­
wagen do Brnsil , incluindo engenhei­
ros, estilistas e mode ladores, viajou 
para a Alemanha 

Ev idente m en te, o construção 
dessa maquete foi di recionada de 
acordo com pesquisas, rea lizado por 
estrategis tas de marketing da empre ­
sa junto ao público consumidor, que 
concluíram pela necessidade de um 
veiculo de moderna concepção técni ­
ca e estilística. incorporando as ne ­
cessárias co racteristicas de robustez, 
adequobilidade às cond ições brasilei ­
ras , capacidade para cinco pessoas, 
minimo consumo de combustível, 
manutenção e reparos fáceis e bara• 
tos. 

Começava ai a delinear-se o Pro­
jeto BX, sob cuja designação o no­
vo VW foi desenvolvido. E o resul ­
tado do longo trabalho de pesquisa e 
desenvolvimento é que o Volkswagen 
Gol introduz no Brasil inovadoras 
soluções tecnológi<;as e estilistices, 
além de se const ituir no veiculo mais 
econômico do mercado . 

O automóvel incorpora o luxo, 
conforto e agilidade para trafegar na 
cidade e o praticidade, o desempenho 
e robustez necessários no campo. Ele 
também significa um passo à frente 
em te rmos de simplicidade e eoono• 
mia de manutenção. pois requererâ 
muito menos tempo para o execução 
dos serviços rle revi.ião e lubrificaça, . 

A c aixa de mu dan ç às , 
por exemp l o, tem lubrifica­
ção permanente ( lifétime) , graças a 

J. Bosco Gaspar 
uma série de operfeiçoo mentos cona­
t nitivos que eliminaram o neccssicla • 
de de trocas periódi cas. 

Vale solicntar que, opós a apre­
sentação do maquete, os fun cionários 
,10 VWB continuaram trobolhando 
no projeto. A partir de janeiro de 
1977, após os estudos dos protótipos 
desenvolvidos por técnicos nos 
palses, iniciou-se o t1nbalho conjunto 
das duas equipes. resultando oi o es­
boço do estilo do veiculo, com a defi­
nição de soluções técnicas. divisões, 
qualidade de peças e etc. 

De volta ao Brasil , em meados de 
1977. a equipe técnica da VWB ainda 
introduziu algumas alterações esti­

lísticas no modelo, em função dos r i­
gorosos testes realizados em Wolfs­
burg, no túnel de vento da Volkswa­
gen alemã modificando a parte diante 
(grade) e, parciabnente, a parte traseira. 
No final desse ano, com o primeiro 
protótipo , fo ram efetuadas avaliações 
de peso consumo, .. funcionamento do 
sistema de refrigeração do motor, de­
sempenho. comportamentD das duras 
condições brasileiras, ângulos de sal­
da de valetas.ruidos, colocação de 
estepes e todos os detalhes construti­
vos que permitiram o aperfeiçoamen• 
to do veiculo. 

No começo de 1978, em função do 
desenvolvimento do projeto, foram 
feitas as últimas e definitivas mu­
danças estilistices no Gol , ficando, 
dai para frente , a preocupação com o 
trabalho de aperfeiçoamento de deta ­
lhes de conforto, painel de instru ­
mentos. bancos e outros itens e com 
os tes tes de desenvolvimento da qua ­
lidade do produto, visando a garantia 
do padrão Vo lkswagen. 

A Vo lkswoge n do Brasil acaba 
de en regar dois Passat a álcool ao 
Governo das F'ilipinos . O primeiro 
ca rro • um Passat L 4 portas, prero -
doado pelo fá hr ica, será utilizado 
pelo presidente ela Repúblico das F'ili ­
pinas, sr. f'e rd iaand E. Ma rcos eo ou ­
tro, um modelo LS 3 portas. fo, doado 
pelo Petrobrás ao minist ro do Ener­
gia, sr Gerônimo Velosco. Os dois 
veículos forom entregues cm Manila 
pelo sr. Bernhard Eland . diretor de 
venda s do Volkswagen do Brasil. 

Duran te a solenidade de entrega , 
â qual compe.recerem , entre outre!I 
altos autoridades. o embaixador bra ­
si leiro das F'ihpinos, sr . La uro Sotello 
Alves.o sr. Eland falou das metas e do 
Proálcool que . além de fixar 300 mil 
homens no campo, proporcionará 
uma produção de 10. 7 bilhões de li ­
tros de á lcool já em 1985 e, ainda , a 
transferência de conhecimentos técni­
oos e equipamen tos técnicos indus• 
triais , que r1ào tem simi lar no pais. 

Para a indústria automobilística 
brasileira abrem -se tam bém excelen­
tes perspectivas em termos de expor ­
tações de tecnologia de produção dos 
novos veículos a álcool. Ele destacou 
também o trabalho da Volkswagen . 
que desenvolveu novos motores. ob­
tendo excelentes resultados em ter­
mos de consumo. desempenho e dura ­
bilidade . 

O mercado filipino já é tradicio­
nal importador de VW brasileiro e 
apenes no ano passado para lâ fo ram 
embarcados 3.800 veículos desmonta • 
dos. na sua maioria .. Fuscas". Tam­
bém. as Fi lipinos produzem cana­
de-açúcar e álcool por isso poderá se 
tornar um consumidor de veículos 
movidos a álcool 

Equipe Milano 
está pronta 

para a prova 
de Cascavel 

Após um grande em1>lvimento 
:om os teste! de pneus •lick para a co-
1egotia F'iot, a equipe ~tilano já se 
considera con"enjentemente prepara ­
da pRtO a abettu rn do Ca mpeonato 
Brasileiro , no dia 19. no autôdromo de 
Cascavel. 

Paro esta temporada, o Milano 
renovou todos os seus oont ratos de co­
potrocinio e os carros de Attila ipos e 
Luis Potcrnostn1 usarão os logo tipos 
do Fivc-Ste1"8, Jack-in-thc-Box, Cas­
tro! e Transbrasil. O prept1 rador lco 
Cileno , que em t9iS levou Att ila Si­
p()S e o equipe ~lilano ao titulo de 
campeões brasileiros, continuani res• 
ponsável pelo prtpara('ào dos dois 
cnrros. enquant o. somente no primeiro 
erapa. em Casce"el , Vinicius l_og.acco 
do r.é assis1éncio de pista. 

mos os melhort>S rer,re-ncia11 de ac:trto 
psra 111. utiliza('ào dos •liclt. Se a F1111.1 
t i\•esse chegado a bom te rmo com e 
Mag,rion, t:lltt'5 pn,us seriam um im ­
portante JX>llto a nos.."<> fa "'Or )'la,, 
como os •lick fica re m mumo paro a 
próxima te mporada , re-!Oh't'm0:5 apro­
\'ti tar paro acertar pelo mtnos Of not• 
~ moto~ s Em ma téria de auspen­
sào. então, \1>1tamos a n taca zero 

Agora . nos tttinos de Cascavel . "amos 
usar o me!!mo l1po de acerto da ultima 
ttmporada l Lui.s Patern09trot 

~ 

do Ccucavel 

Na opinWo de Luis Paternostto. 
embora o Fiat e o Mo ggion ndo te­
nham chegado a nenhum acordo sobre 
a utilização dos pneus ,tick na cotcgo­
ria , as pro\on~adns ses..'IÕes de teste to 

deS<'nvolvimento fo ram posit iv&!! para 
o acNtO dO-" carros do equipe 

- Ob\•iamente que depois de mui ­
tos volt tt:1 cm lnterlugo!, nós jê ti nha-

C'om Ai' alteraçõea pro,•oceda!I 
pela no-.11 ttgulamentação C8 mot.cftll!I ai< 
nova mente quase ,tondard , a ümca 
diferença para o 1emporada d, 197 t 
que naquela épot'a, o motor uhhzado 
foi o de 1050 c:m ' ao in\·és doe atuai.. 
de l atJO cm ~eau Mpecto, a volta 
de k o Cileno podr- &er con,1dtrsda 
mu110 benéfica Dtpoi.s de \'áriu tem ­
porada ?> t rabalhando .t0mentt- com 
motottt dentro das es~r1ficaç6M; do 
Grupo 1, da F'lA. C"iltno dtMn\'Oh'f'u 
um ucelente nh·t'I de ltnoui.how par 
licular. qut H marca.11obt1da!I k>go nB!l 
pnmt'1ra te-~ dt' te lt,., "'lt'fflm 
confirmar 

Volkswagen, em 1 O anos, já exportou 380 mil veículos 
A Volkswegen do Brasil eetá comemorando 

!~rf od~ ~~~~f~o!'°::c\:~i:di:· e nd:: 
montados, em 62 pa ísee de t~O!I os contmon• 
lea . Essns somadas aos embnrquce de cêm• 
bios, motores, íerramentaa o pcçaa de repoai -

&f»:u:~~d~t:::t ;~:i,~efr~uie;~~~~oª Ja 

:~~~ ~r~~o t~J:~f~: tt1~i1g;_ "?J~~ 
~~~ ~~~~~uder~i;oupndr~t~~i; ,N!lfi. 
nal doqul!le uno oe exporteçôeB lotolizororu 21 
vefculo11 completo11 . O início da fi:uu.• doa gran ­
des embAr~ues de velculo1 ocorreu em 1973, 

~~~'~teºd~v:a~:
0ro~i~~l~~i~.~n-~õt~.~ F~; 

b~~a;:c;;r~a1eue~~1:~~=~11g~•;~1~:•~;e;oo 
veículOII VW com pleto&, deetin1:1doa ao Oriente 
Méd io . 

A pnrt,r de março de 1974 a cmpresu incre­
mentou nindo mais seu procl1Er1mR de exporta • 

s~:á~bi~1 i~~:p,~~1
~ nd~

1Vw 4P~ª~.1~c~~i~:~ 
da11 1\ VolkAwft.renwerk AC . Ho)t, a produçio 
at inge a mt!diíl diéria de 600 unidades f'xduai , 
vanumte parfl cxportaçllo. Tu mbém no ono de 
1974, t'm ae tenthro, !oram mic111do1 01 embar­
iY:!'::h!~~~ d<' motore• do VW PaiW.t pua a 

"FUSC/\ " O MAi E!XPORTADO 

e, por liin . o VW Pa58at - 28.285 ou i, 6<';. 
Na Ni~éria , o mais populo.90 pa ta de Afn­

ca. com acus 70 milhõee de h.abita.nt'-'8. este o 
maior nümero de VW braeileiros: 84 .60:). 

O segundo país ondr- mais tJt' vé VW brat l• 

~~~e!1 na
0
u::e!~·1::t! l~~~{~i~~i~~~~: 

5t' o Méxi<'o (S-1 .300). Venr-zu,la (3-1 .602) . All' ' 
lia ( 29 .800). Filipina11 (25.200) , Âfnca do ~ui 
(12 .200), Uru~ni (i .900), Líbia (7 ..&00) . Portu ­
g11 I (7.400) e Chile ( 7.2001 

Durante a década fortim exp0rtad01 
506.000 moloret t 716.().")() ca1xM de c•mbi03. 
Além da Alemanha , tamb~m 06 Eetado, Uni ­
dc:ttl est4o recebendo. dtsde o ano pa&&ado, m<>­
lOl'CtJ fabricado11 em Sito Bernardo e que equi­
pam o Rabbit (ColO . 

Em reepoeta a polltu., go,·emflmtntal dt' 
mcrememo da,. t<.tportações. • Volltawagen do 

!d~1
!d!:~en~~~doª ~º tr:,8tai'3: ~~{t ~!~~'i: 

para a (',0·1ta do Marfim, SeneR"al, Toro. Bul-

~~l~i;;, ~::::t"1~~do~~d~nf.i:~Ki, ~1a~ 
Samo11 Oddtntal e S.ri Lanka • 

A tndon~s111.. com Um$ populs(',o de 1"3 
m1lhõfe de habit.Antes d11lribuldo1 pela, quaet 
3.000 ilhu do 11rqu1~laro ~·11la10. e que lt'm 
oitradtaa teme.lhantN u do Brutl ,rtt"tbeu no 
400 J)tl5"8do o total dt t,04 Komb1. em regime 
C'KD. 1mpartada.a ~la PT Gal'\ldo Matuem 
r-.·1otor Company 

INFRA-ESTR r RA 

Para o mr remento d.8 uport,11.çio. 111. 
Vn/k11,wagen criou umn g:Tande e ro mplt u 
infr,H:tt rut ura , com mão.cfe ,obra t11ptC'1ahu­
da , ~ nu."Otl e phmcJadoret, num toul de 70.> 

~ná- ,º~~~º'N~C!8i~~: ~r:1i~~~~~::n:.v1~ 
drtit flng_ua1 inle rna C'1ona. lmt1nte ut1huda1 
ro mo o lnglf.a. Franc!1, 1-~ap anhol e Alemto, 
fllla. ,.:1t e e&cr(!\ff •MI t'm oulfflt 20 llngua.,, dton• 

U't' u qual.8 o Ara~. ueco. lugutla\"O, lndo­
nfuo e ouua.s Todos oa Cunc10nán01 d o mob1• 
liudoa para come rc1ahiaçào, plantJMlt'n lO , 

~:pas=~~·ol~~m°::Ott~~!~~~~~t.l~~!~~1~n1; 
anâliw dt quehdadt' e pro«uament-0 de ~ 1 
doe d, uportaçdo 

O tr&Mpotte dr- \'tkulot completo,, l fBL") 
ou desmontados (CKD•. pe('AS, f,rramentat , 
càmb10, o motores para o extf'rior N tá a cci.rgo 
d11 Oi viado C'enlral dt Ttáfego t' Tran ,portH. 
auav b do Departamento dr- Tra naporte 
Mert'11do lntt'rni1c1on11I , q\llt' oonuata ca rretu, 
freta na,·1oe. av1õt-.s, alf.m d, acompanhar :odoe 
oe t'm barquu. 

Par4 que (li!, \'f-kulot dt.,montadot. pe('U, 
ferram,ntaa,moto~• e d 1mbt01 <'heguem 111.0f 

~e.~•.~=!ºõ:p::m~-0ª d!'rmb~f~:: 
C'KD. qu, C'lmprega peMOal t1pec1ahu.do. A 
VWB utíl iia todoa oa t.apo~ dt" emb11lag,m1 ra1 -
ue dt madeira , "palleu ' engradadot dt 
made1r111. para coloc111.ç&o em ' •· oon1amrrs". 
" racks round -trap" (palete, metAlico. tt'ucihi~­
veisl qut atlo tmblll't'ad011 t..ambt.m tru contai • 
ntrs rum pt"('a.t e retornam desmontad011 e ••o 
uuhudoa para t.J:portaçao de motore-• e ~•m 

biot xllr~r-~:m::.~lf~~I~ técnica din!ta• 
mente f,. monr.adora• no utt-r1or. 1mplantecAo 

:Io ~;:,:»'°do~,:/~~~~:~! ~~:~·/ É~: 
tenor Toda mov,mt'ntac4o financt1ra """º'· 
,endo II oont.ab1liuclio t rtct1b1mento da ttcu­
ta tm dólar. mdr<'O, cru ulro ou tm óUU'U fnoe ­
dtui, a li\m da neg0c111 ('4o det linhu de ~~1t0 
para 1mpc,n.adott1. junto ao, San<'OII 0fir:ia1" ou 
1 tr11\ h da rtdt bAncllri11 privad11, é atnbu1ç!o 
d1rt1a do llepartame.nto de Bancos, Exterior da 
V\VB Finalmente. Otpitttamento do Contro­
le ea;n6m1C'O dr Comlrtlo ~lrrior t' Estatúti • 

[~~~:~ ::~ l•~: ~ t o
11
d~ t~:n~:a1i~1: 

11 Protf,ram~ Elperut. 11 de Expottaç4o • 81!;. 
FIEX compl,menta a 1nfra-e.trutura hgada 
ao progr.mt1 de t'xportaçóe, da emprt.a 
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Nomes 
e Notas 

Mãe 
O Dia da, :';lães ,orá oome­

mQrado anttn~ment hoJE', em 
Princesa I bel com solenidadeo 
que se rraht.artlo nô ln~t1 tuto Frei 
Anasuk1 E,,tudante· adulu,s e 
rnen~ft.$ apre$;ttntarão nlimt>ros 
artist1 • rAnucos t' poesias. ofe. 
recidas 11s mães princeoensM. que 
c:omperecrrâo l'm massa A festa . 

Convênio 
O prefe ito Elias Mont.eiro, de 

Barro de .. nta Rosa . assinou im­
port ant1;- ronvênio na úluma 
scxte-fo1ro . com o Cr0,·erno do Es­
tado. no que I ronseguiu a libera­
ção do um carro r,ipo poro fazer o 
abastecimento d água no seu m u­~~!tº· principalmente na zona 

Falido 
:-iunco é demais lembrar 

que. antes de profeta . Roldão 
'.\langueira foi comerciante. e dos 
espertalhõea, que só não conseguiu 
aphrar golpes no então governa­
dor José Amérioo. Dizem. inclusi­
,·e. que n maior·raivo de Roldão 
foi quando o fa lecido ministro co­
lorou um posto de fiscalização do 
fisro perto do seu armozem . em 
Campino Grande. Por isto ele fa­
liu. 

Promovido 
O sr. Eudes Choves, que já 

foi gere:, te do Banco do Estado 
de Paraiba nos municípios de 
Serro Branco e Princesa Isabel , 
acabe de ser promo,ido para um 
destacado cargo do Bep na agen­
cie do õrgdo em João Pessoa . Pro. 
moção merecida . tendo em vista 
o capacidade de trabalho do ve­
lho Eudes. 

Trabalhador 
O juiz Luciano Gadelha, de 

Prince~a Isabel. está t rabalhando 
a1 1rn mente na comarca , sendo 
ah u. inr lush·e. dos maiores elo­
gios por parte da comunidade. Ao 
contrârio de outros magistrados 
que pa ssarem pela cidade, o 
at ual juiz vem se revelando um 
homem cordia l pera com e popu~ 
lafào.sem os a rroubos autontâ­
nos que se \' ia . por exemplo. no 
~u antecessor. 

Álcool 
O secretá rio de Indústria e 

Comercio . Carlos Pessoa Filho. já 
manteve entendimentos com di ­
rigentes do Petrobrás, no sentido 
de serem colocados bombos o ál ­
cool em todos os municípios pa• 
ra1ban os. Bo a inic i ativa , 
partindo-se do principio de que, 
que m tem carro o á lcool, só pode 
andar aqui em J oão Pessoa e em 
Campina Grande. pois não existe 
combusth•e l nos demais municí­
pio~. 

Goiaba 
" NeJ!Ui m Goínha'", genro de 

"Mnné de Fefe'". está fu lo és vida 
porque não 1>f)cierá passa r o São 
,foãu em Princesa. Alego ele que 
o trabalho nUQ vai permitir uma 
folga suficiente poro empreender 
a vi&f!tm I w é rea lmente uma 
ptno 

Moreira 
E por falar cm ~ão ,João. o 

cde"e P1> dro ~foreiro JÓ disse que 
, ._., pai:."º' oi. feMejoh em C'u jazeí-

\~~i1~1,1,m:~=f:~c,;/:t,j!,1;.~lr~~~ie. 
J!h!- , '.\1 11 relfO i• urn apo1x1Jnodo 
1M•ln t u a eh, hP rlii •,. 

Parajara 
h1l ur f•/11 :O,fh .J,~ u 1oz 11 gen 

f l• pr•lh ruénoi... PMJUC'C<: r llli d iij80 · 
h1, rc1; da l'<.a "\o c:nton to. dá 
1unrj.!t•"l A1, , u rjt111w nt1 , dn bOUdo 
et c• P11r cxMn pl•1 . t m Pr,nccibll Oij 
lt H.•J•r- p,ninoi,, nuncu m111s i.,. 
fdlll •t- rne-.111, .... d t- \ll11i. que Pe ro -
11•r~ 1 Juurl t• 1,111 rrc•u l•:ll' rro u res-
1~•11 :0.HH· I pí•h1 11n 111w~o1,. mo rr uu 
clu II quadrilha 

Medo 
l(,,ld fl,, \ l1HIKUf•1ra . r, Hdcr 

do" 1i,,rh1.Jt•líl )o, 1u1b I• p r<!le n bO 
pr11h •t,:1 q 1w 11 11 11 \ 1u () h m do 
,nundu prl•• 1li lu, 10 , no d id 13 
pr,1x1 11111 ,·,1·u 11 d(•11 ,e, <'<•til medo 
<h• lt-,ttrum u ,- urrn 11° , cOJ,tf1do cli ­
h1, 11 • nuu t.1 cu01i•1(• r l•o r ele está 
n •-p11ndt•ndo u porta-voz 11liediu -

'" 

Ciganos não 
querem sair 
de Lastro 

Lutro (A nido) . Os grupoe 
de ciganô, chefiados por Vicente 
e Pedro Maia. recentemente ex­
pulooo de uma eerola de Laetro, 
pem1 anecem no municlpio, agora 
alojados no e!tio Boa E,peranço . 

Acontece que os ciganos es­
tão queimando cercos e cortando 
arames. além de outros fatoe que 
o reportagem não deve publicar, 
pelo menos por enquanto, o que 
lt,1e os moradores da redondeza o 
procurarem as autoridades. 

O delegado de Policio loca l 
jtl foi notificado e o Juiz de Direi­
to da comarca de Sousa, se toma­
rá conhecedor do acontecimento, 
pare que se tome possível uma 
açAo de saneamento no local. 

Aliás.esses grupo• de ciganos 
vem criando problemas há vArioe 
anos com as comunidades regio­
na is, e por isso já estar na horn 
das autoridades policiais toma­
rem providências controcsseSde­
sordeiros, que nada produzem em 
favor do coletividade. 

Bananeiras é 
prejudicada 
pela Cagepa 

Bananeiras • (A União) Através 
deste jornal o Povo de Bananeiras 
esta fazendo um apelo oo Diretor do 
Cagepo, sobre o abastecimento d'á­
guo do cidade uma vez que a popula­
ção residente nas ruas mais altas, 
vem se sentindo prejudicado pelo fol­
io do precioso liquido. 

Vários apelos j a foram feitos nes­
te sentido, tanto pelo Prefeito como 
pelo Câmara de Vereadores e, até esta 
data não foi tomada e mínima provi­
dência . 

O prefeito disse que se sentia 
com condições de tal exigência, uma 
vez que o Cagepa reoolhe dos seus 
usué.rios uma faixa de Cr$ 50.000,00 
mensal, tendo uma despesa máxima 
de CrS 15.000.00 de manutenção. 

Isto acontece numa cidade or.de 
chove em abundância e é comt->leta.­
mente cercada d'égua . 

Juraci aplaude decisão 
de Burity sobre favela 
Sapé (A Un ião) . O con hecido li ­

der politico sapeense - bacharel Jura­
ci Marques Ferreira. procurou a nos­
sa reportagem , no sentido de externar 
de público sua satisfação. no que diz 
respeito a decisão tomada pelo gover­
no Burity em acabar oom a favela do 
" Grotão" existente em João Pessoa , 
através da construção tie casas desti~ 
nadas és familias humilde que ali ha­

bitam . 

Se~undo, ainda, o senhor Jureci 
Marques F'erreira . essa tomado de po­
sição do governador Tarcisio Bu rity, 

,•em demonstrar que o mencionada 
autoridade cedo está se t ransforman ­
do na mais autêntico liderança porei • 

bano . 

Sendo daqueles que sempre 

pregou no praça pública a necessida • 

de de se acabar com as favelas de Sa­
pé, Juroci afirmou que além de já ha ­

ver conversado sobre o assu nto, por 
d iversas vezes com o interventor Deo• 

clécio Moura Filho, agora acha mais 

fá cil o solução do problema , pois, een ­

cio Deoclécio o porto-voz do governo 

do Estado, neste Municipio, certo é 

que a esta altura o conjugação de es­
forços irá encurtar o caminho para 

concretização definitiva dessa gra nde 

medid a. desejada pelos centenas de 

fomilia s pobres que moram nos ca­

zebres de pa lha do. periferia de nossa 

cidade . 

De imed 
tém-ae a 
prea,ào d, 
se trota 
uma UÍlta 
Itália •• 
tro p«l, 
peu. Ma, 
Is to ••• 
em G~ 
a Rainha 

"Breio~ 
·no, Qut 
outro, beÍ:: 
,e dáao ~ 
contar, enr l\ 
praça prJ, 
pai, com ~ 
boa e ••1,1 auea pa,flllld, 
tranqui~ 
te, en(eUa, 
a, r ua, t ltf,4 

trando • ~ 
to a Pa,lllli 
p0BBut de ~ 
para m,11,. 
ao turiata 11 por:uen1~, 4 
se1e u11it,, 
M BBO E.tal., 

FPF estimula o futebol de Sousa Valentão é preso 
depois de tentar 
matar seu rival 

Sousa (A União) - Visitou esta ci­
dade no último sàbado, o sr. Jurecy 
Pedro Gomes Presidente do Federa­
ção Para ibano de Futebol. oom o fi ­
nalidade de estimular o futebol local, 
através dos clubes já existentes. e tra• • 
çar uma nova estruturo administrat.i-

vo d() 
1
~::si/.~~~I da FPF veio o Sou-

sa atendendo convite do deputado 
Gi lberto Sarmento. que desde os tem­
pos que exercia o mando to de Prefeito 
era um dos mais destacados despor­
tistas desta cidade . 

O Sr. Jurocy Pedro Gomes che­
gou por volto dos 12:50 horas, aoom-

j 

eanhado do deputado Edme Tavares, 
Dr . José Mendonça Filho. Diretor Ad ­
ministrativo do FEBEMAA e o jorna­
lista Adamastor. Foi recepcionado 
pelos desportistas Valdeci Rodrigues 
de Araújo - di retor proprietário do 
Lojão dos Móveis; Dr. João Marques 
Estrela - representante do Prefeito 
Sinval Gonçalves: deputado Gilberto 
Sa menta ; Antonio Pedro da Silva , 
Chefe do 12a. Ciretran; Dr. Nedimar 
de Paiva Godelho - Presidente do 
Atlético Clube de Sousa; Sr. An tonio 
Boi bino - representante da Sociedade 
Esportiva Sousa; Sr. Pedro Ferreira 
do Silvo, Presidente da Associação 

~i~é~b:a~~:;u3euc:~~íh~~s;~;r!~~T~ 
Gera l do Cam pus VI; Vereador Oário 
Form iga d a Nóbrega ; representante 
da Câmara Municipal de Sousa; Dr. 
César Gadelha Ca marão; S r: Luiz 
Torres Cacau - Presiden te d o Spor­
ting Clube. 

Nazaresin ho (A União) -O sr. Manoel. 
Cam pos denunciou à re portagem que o StU 

Anto ni o Mendes Marques, casado. com m:2 
nove a nos de idade , já por várias vezes fot 
mente agredido pe lo individuo Cicero Th.­
conhecido por Cicero de Inácio. 

Segu ndo a inform ação, c·icero Florena:i 
várias entradas na F\Jlic1a . mas nenhuma · 
no livro próprio , e sáb a do Ultimo. resoh·eu ' 
tor. mais uma vez, o seu desafe to Antonio~lt:. 
Ma rques. Armou-se de faca peixeira. que f« 

da pela s ua p rópria genito ra. mas mesmo 
anda va o procura de Antonio pare motâ-lodt 
quer mane ira . o que, felizme nte não con.~ 

O fato foi co muni cado à Polida de~ t, 

destacam ento se deslocou até a esta cidadee p 
deu o vnlenul o. levando para a c idade de ~' 
vidame nte esco ltado . 

Al eg-am os queixozos que tudo acont('('f. 
que Naznresinho mlo possui delegado, oque ftt'. 
a ação criminosa de e lementos bogunceil'O$. 

Juraey foi recebido pela.B principais lideranças do município 

Em seguido se d irigiu pâra o Fo­
rum Municipal , onde foi saudado 
pelo deputado Gilberto Sarmento. 
Usando da palavra, a seguir,, o Presi­
dente do FPF promoveu u m debate 
amplo, afirmando que o mais impor­
tante para ele, inicia1mente, e ra ouvir 
as reivindicacões dos dirigentes dos 
clubes de Sousa . Pela ordem, usaram 
a palavra os sénhores Antonio Balbi­
no, João Marques Estrela, Antonio 
Pedro da S ilva , edimar de Paiva 
Gadelha e o deputado Ed me Ta vares. 
Ao fa lar fran camente paro os despor­
tislas presentes, o sr. Jurocy Pedro 
Gomes disse espera que todas os auto­
ridades colaborem com o futebol pa­
raibano. e aqueles que deixarem de 
colaborar serão denunciadas oo públi ­
cô . P rometeu voltar o Sousa , para in­
lénsificnr o luto pe lo nosso futebol. 
mas pediu, com urgência o em penha 
de lodos os dirigentes, autoridades e 
povo. Ressaltou, no oportunidade , o 
apoio que o governador Ta rcisio Buri ­
ty vem dando ao esporte paraibano. 
cm todos os momentos e sem qual ­
quer disc riminoçào. 

De pois da d enúncia. Manoel Mend,s ~ 
apelo espec.·ial no Secre tário Ge raldo Navaft'). 
s entido . d e n o1T1e ar um d ele ga do t­
hrevidade para Ni,znresin ho. sob pena dt 
rn ois d e:.elegantes voltarem o acontecer. 

Para 
mamãe 

Sebastião Lucena 

Deseulpc mamãe. Hoje sou ohri • 
godu o dcixnr vocó sozinho, sem o meu 
ohro ço e KCm as 1>0csias que ontago­
menlC dcclamavn, tode tt o vocõ ofercci ­
dus. A cídode gronde, que já conacguiu 
g-rondc porte do meu suor, ogoru conse• 
KUl' tornhém nos deixar sepurndos nos-

sedio , unidos npcnos p<:lo lcmbrnnçu e 
pelp om or enorme que nos une . 

l•:u gost.u riu , mamãe, de estar logo 
cedo ui em cosa , lhe ocordondo com 
um beijo e dizendo que o orno e lhe de­
sejo fc licidudcs. Queriu muito sa ir com 
vorê. pelo cidade, de mdos da(\oe, as­
sis! ir o fe stn cio Dia dos Mães no lnsti­
u.110 , ouvir ns dio nços entoando hinos 
de louvores à todo8 ns mães, e11qunnto 
lt\grimoR de emoção desciam doe seus 
olho~. l>ct1ejor111, e como, vor todo o fo ­
míliu rc1.11) idn nn nosso casinha humil­
de . vo11crn11clu vocó, o mnis santa dos 
mlllhc rcs e, destn lurmu , dor .. lhe nle­
Krio e o opor t unido de de o'\<luocer por 
o\gun~ instantes o conseirq dn vida . 

Vocé deve csLor pens~'ndo o mes-
mo c1ue cu nesse instan te: filhos nos-

ct:m , dependentes, ca rentes de cori• 
nho, ligndos nos pais de urna formo in ­
tenso e se criam naquele convivio que 
parece etemo. Ao crescerem . são obr i­
gados o partir paro construir novo vida 
e os pois , já vel hos, são os únicos tl ron • 
tinuurcm no mes mo lugar , dividindo 
us cõmodoR vazios da cmm com s u11s 
lcmbrnn(:ns e s uossuudadeR, 1~ ettsc t- o 
mcemo prohlcmo q ue tteró sen tido, 
mais cedo ou nH1is tu rde pelo~ filhos, já 
que u ronovoçào do espécie ndo pllm e, 
logiru mcnte, os filhos de hoje senio os 
pois d(' n1nonhi\ . 

~..;u quero npenos que você saiba 
que não lhe esqueci. A distância pode 
apui-:-ur muitu\ coiso, mus nu nca lerá 
forças suficiente~ para extinguir um 
omor de pui poro filho e vice.versa . Os 
chnmodos maus filhos. no horo do ver-

dacle v{'ern seus cornçôes amolecereui, 
d evido o fo rço maior ditada pela prt· 
sençn snntn l' di vi no da nu\e ou mesroo 
do pai . 

E!.~pero apenas que no próxirtli,l 
uno eu ndn esteju nqui me lamentando 
por me enro n1mr distante. Vou faur~ 
possiv<'I para "ver -t e no ant iga sala. 
on lc um o noit e te deixei sem fala, di· 
zendo ude ut1> co mo q uem vai morrer",t 
~CF!uror s uo.s mdos dizendo que a ,:1d•· 
d e ..,rrande me ro ubou de voe~ mas ni(l 
consegu iu re ter-me no momento dt 
correr poro ~ ~eus b raços. 

1."i o mandei presentes. prefirotn· 
viar um bPijo. a mniorit, dos ,·tJt' 

uma prtJ\'B de ca rinho satist'ni mait(W 
que um objeto valioso. O mru. hoje, '' 
minha saudade e esse amor enorme Q'J 
lhe devc,to . 



AUNUO• 

-
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COMO TIRAR 
MANCHAS 

Muilas modnml'S nos escre ­
\'Cndo. na certa confundindo ag 
l>olb.~. l" perguntando como tirar 
certas e determinadas manchas 
Não é bem nos:,o rnmo , m88 d~ 
qualquer mn.neirft vemos lá. 

MA 'C HA DE OLEO -
Bom , Nesse caso, o melhor de 
t':1do_ ê num monchn.r, pois óleo e 
d1fic1I de sair pocns. um dá pró 
senhora num manchar. ndo? Já 

P~:~~h~~:n E~~º~r~~~o~ {~~~~: 
na também serve) e recort e o te ­
cido em volta da regido mancha­
da . e íico buroco'1 Mos 
cloanoooooro que fica , "'cherie" 
madorne! Mas a senhora ~uerio 

que ~1~~~~J~sÕEml~fit l Co-
locar o tecido msnchodo no sol 

:~oq~~fsed~r:,~~~d9
~. ~oÍh0ei:~i: ~~:a de° m'!~!~ ;:~i:d: be~~ 

\•ai ter que esperar mais do que 
quinte minutos. Saia de perto 
que se não snir, quem vai ficar 
rom manchas é o scnhore ' Espere 
que o tecido seq ue, e enulo a 
mancha terá ga1do misteriosa-

men~iA~C~S! NA CQI\f{}lJrA 
- Peque todas as suas rouoas. 
dobre o mais direitinho poseivel. e 

~l~~:sa n:p~:açA:
1~~~ra~~e~~ 

ticamente com os sopatos, e ou • 
tros objetos de uso pessoal. A se • 

~~~/jf;j~ u~I ~:r:bé~a;:i:.o~ 
~~::;~ s'id~!1.~\1a~~~ed: :::~u~ 
ta num sai nunca, meu camaredi ­
nha ... ! 

MANCHA NEGRA - Com­
pre umo revista da Coleção Ois , 

~fi~d:.~:o~~~~e:ug71~: ~m~ 
bêm servem. Recorte o persona­
gem que foi batit.ado como "Man ­
cha Negra ', criado nos estúdios 
Disney em 1968. Pronto. Está ter­
minada a opcraçõo. &m provei­
to. 

ANÚNCIOS 
PERFEITAMENTE 

DISPENSÁVEIS 
NÃO VENDO - Esposo 

~~~~~!:~~a ª;u°e"~~~ v
0

en~~e:{; 
mane ira nenhuma aua .. . (como 
direi?) Mulheninha, uma vez 
que está com e dita cuja há ape ­
nas três diaa. e ainda nlio paBBOu 
das preliminaru. Anuncia toda ­
via que vende (depois da Lua de 
Mel ), todo o estoque de ganafaa 
,•ozias e ferro velho que encontrar 
em casa . E, quem sabe. daqui hé 
uns dez enoe venda, ou mesmo dê 
de presente , a ... (como direi?) di­
leta mulherzinha? Nilo tratar em 
lugar nenhum 

TOOO OINHEIRO - MuJ,; . 
milionMio, dono de um monte de 

~~r!e d~1~1~d8s~~:~ii,~/C: 
:~//tr!i~~·d:n;~~::!o:\u:m d:~~ 
ca de sua v1rilidede. perdida há 
cerca de um ano Olrás. nt\o se 

::~fd:.d;:::re~ºdo~d:C~:.reJi:: 
vendedores de vi rilidade. que a 
neeess1dade é ~rande 1 

CONSULTAL 
SENTIMENTO RIO 

Professor Ocar 
Mard,:,so 

Estimado pro{Pssor: Escre­
\ 'O esses mal traçadas para 
lhe conta r uma t riste h is• 
lória . Minha mulher vivia 
me traindo . Depois aban­
donou o lar . De vez . Fui 
atrás dela . implorei. Cho­
rei . Pedi. E finalmente ela 
voltou . Passou mais cinco 
anos. Voltou a me trair no• 
,·ament.e. Feio . Ho rrível. 
Tétrico ... 
RF. S POSTA Pá r a , Pá 
re . pára, que eu já num 
aguen1,o mais t.anLO pon• 
to .. ' Porquê danado num 
conta es88 história feia de 
uma vez só? Que coisa 
mais abusada~ 

l'Pr1PraruJo MPt;lrP - Paro 
no tempo e escrevo essas 
mal batidas para assuntar 
um barato: como o vene­
randQ sabe, os dias de hoJe 
estão altamente propícios 
pare que nossos rebentos 
façam as mais di versas 
trampolin~~ens. O senhor 
acha que deveremos açoi ­
tar nossos rebentos• MlJ ­
C!O LEMOS/P I 
RE PO TA - :--lossa mãe '. 
O senhor parece que escre­
v1 e com um d icionário de 
ado '.'. No seu caso . eu sou 

8 favor dos rPbPrllos bate • 
rem nos gPnllor P,"!1 . 

r 

Na, foto, c omo 
sempre batida p ela 
nossa eficiente Malu 
Clich, vemos dois xe• 
ques: Sabu Go Di Mi ­
lho e A ban Na Dor, 
olhando alentamente 
pra uma maquete da 
l, agoa do Parque So ­
lon de Lucena tentan­
do ver o que foi que os 
nossos chamados "ho­
m ens públicos º, uiram 
na pobre, para que ela 
m er ecesse tanto cha• 
m ego . U ns uê m e 
acham d e urbanizá• 
la ... Outros, ci8mam 
de deixá-la com,, está. 
E no m eio de tudo isso, 
como sempre o povo. 
Sem ser coru,ultado, é 
claro ! 

CARTAS RECEBIDAS 
Meu estimado Anco - Nasci 
num dia de chuva , precisa mente 
às quatro horas da ta rde. O dia 
era um 5 de Janeiro . Minha mãe 
tem cabelos lou ros, e meu pai 
tem os olhos castanhos . Quando 
nasci a Luo estava sob o signo de 
Virgem. O se nhor acha que eu 
dou p ra analista? MA GANA 
COELI / RIO 
RESPOSTA - A senhora dá pra 
quem quiser, medame! Eu ten ho 
nada com isso? Ore que aqu i só 
dá doido .. . 1 

Ca ro Anco - O Sen hor como ho­
mem culto que é, sabe muito bem 

que existem diversas controvér• 
s ias e respeito do desco brimen to. 
Uns dizem que foi por ocaso, ou • 
tros dizem 9>ue não. Que é gue o 
senhor acha . MARffi bO SAN ­
TOS / S. PAULO 
RESPOSTA - Em primeiro lu­
gar, preciso saber qual é o des­
cobrimento o que a rnnclam c cst.ó 
se referindo. pra depois emiti r 
minha opinião. Em segundo lu ­
gar, ndo tenho nado com isto. E 
em terceiro , se fo r o que estou 
pensando. só pode ter sido po r 
aceso. Num ache? 
Iluminado Anco - Abandonei 
ludo ... Deixei o mundo, deixei a ri-

~~•ie~i"e dl~d~sio~: r;:eru~Si~=~~,i; 
ra rros e motocas! Deixei que o 
t.empo levasse todas essas coisas 
adqui ridas só Deus sabe como. 
Agora sou íeliz! Estou liberado! 
O senhor, porquê não íaz isso 
també m? Agora, que deixei até 
ele comer. estou realmente rea li­
za do' O senhor I\Ç_ha que vou 
morrer de quê• LlJClANO DO 
VALE /MA . 

RESPO TA - Bom .. . Já que o 
senhor deixou mesmo de comer, 
num tem outra resposta : vai mor­
rer de fome . cama radinha .. 

Vemos ai nessa foto 
car icat urizada, invenção 
de nossa eficiente fotó· 
grafa M a lu Clic k , o 
"sheik " Babai Ori Xá, 
esperando ansiosamente 
que passem os doía meses 
regulamentares para au­
mentar a gasolina, pro· 
duto, ao que tudo indica, 
liquido, manobrado no 
m erca do internacional 
pelos árabes, e que sobe 
de preço todas as vezes 
que os "home u querem. 
Com uma tremenda van• 
tagem: CID MOREIRA 
ANL' ('/A TODA VEZ! !! 

Na ilu.straçào que ta(, °" dl.lln to• e não dt.tlnlo• . podar-do ue,· 
muito bem a p,erm&ll•lu~ <UI MHO• co•r·unMI'•, com peuooa in.o­
cente• uen.do uoetdcul°" lmprdpri.o• para pciuow, de toda. tu Ida• 
d CM . E o c:ao• que impera"'" n.DHO melo/ E a libtroçdo tot·a l • par• 
cia.l d e nono• in., t(nto• m.ail baixo,! E Uma Boa, gente {irw/11 Por• 
qu~ danfl.do a C.,uura nu m libero tudinho mt •mol/1 

1'ào uendo em ou. da lol\Çar UM cola<u H m e,ea.r pre,P(t1"Clda. I 
Vem04I a( a m4o brnn('ft de un, do• encarrel(ad<H de um ck AOHO• 
rarnci,, ofo11adt1 Mtre diuid"" e donúncMH d. /ornat., te&Nlntada 
c:om &-1mo 11normfl úitf'TrOJlaçào. o ,,.,rguntorf'omo ; ou••• tiro a mó 

~':~~::/: o~~~d:a,:!io,pr,::;:.•~!!,,t <~':f ~:!"-!!,'!• •=~ 
bom .. . Ndo ... Deixa pra ,~ .. 

DEU NO J ORNAL: 
Audácia da Manchete ... I 

.~;~~ 

Veados e flores são 
as atrações da Bica 
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TERRA 
DOS 

PÁSSAROS 
----Antônio Carlos Miicuel -

Toninlw llorta 

Em setembro de 77, num art igoyara o fi­
nado "Jornal de Música/Revista Rock" eu 
anunciava pare breve o lançamento do disco 
qúe Tomnho Horta vin ha gravando desde ju­
lho de 76, quando em Los Angeles iniciou a 
maratona rumo à Terra dos Páa1aro1. Ago­
ra, quase quatro anos após o inicio das gTave ­
ções, depois de muita luto , incerteza e persis· 
tência , o disco está ai provando a origínalida• 
de e e beleza do t rabalho deste compositor e 
músico . 

Após a publicação do artigo duas coisas 
me impressionaram . Uma a repercussão da­
quele 1'jornaleco" entre o pessoal consumidor 
de música. outra o interesse de888 gente pelo 
trabalho de Toninho. Na época vi em elgumBB 
loJas pessoas perguntando pelo disco, e de­
pois, conversando com os donos, eles me con• 
firmavam que e procure era ~ande. Amigos 
meus, músicos e colegas da imprensa, tam• 
bém me perguntavam insistentemente pelo 
álbum anunciado. Havia toda uma expecta­
tiva e um interesse gerei. Só a indústria fono • 
gráfica ndo percebia este fato. Como o traba­
lho eslava sendo produzido independente• 
mente por Toninho e Ronaldo Bastos, as com­
panhias preferiam propor contratos para a 
grev~fâO de um novo disco do que investir na 
fita JS pronta . 

To.nín ho não se desesperou e continuou 
levando a vida, tocando com muita gente e 
vendo suas músicas serem gravadas com su­
cesso por outros intérpretes. Seu valor e o 
crescente prestijriO já estava bastante óbvio. 
Não faltava muito para o pessoal se conven­
cer. ~ interessante também observar o reco­
nhecimento de seu trabalho no meio musical 
Diversos guitarristas já me confessarem a ad. 
mi ração que têm pelo inventivo instrumentis­
ta que é Toninho Horta . Outro dado que pesa 
na balança é a projeção que Toninho começa 
e ter no mercado americano. A canção Beijo 
Partido está estourando com a verção de Flo­
ra Purin, no seu. último :-disco . Carry On 
lençàdo no final de 79. E nas cotações de me ­
lhores do ano do jornal inglês " Melody :\la­
ker ... Toninho ficou com o quinto lugar para 
guitarristas em 77 e o oitavo em 78. Tudo isto 
repercutiu favoravelmente para a concretiza. 
ção do trabalho iniciado em Los Angeles. 

Quando a EMVOdeon propôs, em final 
de novembro, um contrato de quatro anos. 
Toninho aceitou com a oondiçâo de que antes 
fosse editado Terra <ÚJs Páasaro•. Eles topa ­
ram e o disco está ai , firme e forte . 

Toninho • com a ajuda do amigo e parcei­
ro Ronaldo Bastos • nunca deixou de traba­
lhar e pensar no disco: durante este tempc 
todo vem aperfeiçoando as gra\'eções, edic10 
nando alguns detalhes. O álbum o apresenta 
integTalmente como músico, íazendo de tudo, 
orquestrações. regências. cantando e solando 
como nunca . Além de dar uma geral nas sues 
composições amplamente divulgadas por ou­
tros cantores. Não há nade mais mteree.sant.e 
do que o próprio compositor dando a sua ver­
são e músiras que esuveram na boca de 
intérpretes como M,lton Nascimen• 
to, Simone. Nana aymmi , Alaide Cos-
ta. Hora- Purin. Pery tübeiro. &ca Li"re, 
MPB-1 , Leny Andrade . Ainda mais. sendo 
músicas QUt" sempre nos de~pertarem a aten• 
ção por suas estruturas melóchcas e harmõm ­
cns, ao mesmo tempo estranhas. familiares e 
novas. Criando o partir do romum. Toninho 
Lem feito can ões mcomuns. com um toque 
pessoal, que destoom por sua complexidade e 
originalidade Estes detalhes estão realçado• 
na sue mterpretaçào e ai se encontra uma das 
mais import antes razões para iustificar o lan 
çamento des te dtsco. Depois dele amda virá 
multa coisa. J;: só deixar as ~•iolas abertas 

Quando Toninho me exphcou que o UtuJO 
vinha de um antigo modelo da guitarra Gib­
son • Birdland • eu lembrei que o Bres1l ~ um 
dos países com a maior variedade de pássaros. 
To nmho ê uma dessas "o"is rara " que só aga· 
recem aqu1 no Brasil. Quanto ao nome ·· r­
quest ra Fant.asma", a expltcação é que na é­
poca das gravações em Los Angeles ainda não 
havia condições de contratar uma orquestra • 
o que foi [eito no Brasil. Então Toninho 
partia para a invenção: fazia o aom do cello a 
partir do contrabaixo. os , iolinos com o A,p 
Odissey , transava daqui e dah armando o es­
quema pare as rque traçõe que Já estavam 
na sua rabeça. E fontasma também por ter 
tantos musicas tocando em gTavaçõt• Ceitas 
em espaço e tempos diverso . Há faixas em 
que e guitarra é de uma seSSJlo em 76 em Loo 
Angele •. o batxo de um ano depo•• em o 
Paulo. o vocal gruvado no Rio em 79, e 8 $tum 
por diante Então. grafas J\ tern log,a e a fa~ ­
tásticas v,egens no espaço e no trmpo. os mu• 
sicos esulo todos juntos no som da Terra de• 
Páaaaro8 , 



Estes são os reapo1U1at1eLB pelo claa11ico de hoje à tarde, em Campina, 11álidu pela Loteri.a Esportiua, no jogo 12. Os dirigentes acreditam numa grande arrecadação . 

Campinense x Treze 
Contra-Ataque 

. ~~ .~ .. ~ 

Morte de uma arte 
chamada futebol 

F IUS Q'JP"' arobam, mW/IÜJ 
Pnfraqul'C:tda , força des• 
facPlada. shou. quP pPrdP 

sru bnlho Pm mpio a constantPS 
mod,{lcaçôPs nas suas dirPtrizes 
inconnantrs. E:-so P a L'Prdad,iro 
fac• do fut,bo/ brasileiro. E nnse 
conr,xto, onde fica o fut,bo/ pa• 
ro1banol P;,rd1do. óbuio Cartola s 
dP.~prPparados. pPrd1dos Pm suas 
auro.cu.{ic,Pncias As coisas SP 
confudrm na mPd1da do dPscon­
'-Prto d1 rPc1onal contraditório. 
Adm1m. traçÕPs ··sw-genpn s " -, 
mdPado tom bPm fXJ' uma m assa 

t!pa":~t~°m "::::.::c':'nd~ª~::;;: 
pro J,,nçot dP 1mprorsa P dPsa­
bam num obi ,m o atiora . JÓ ine­
. xutrntP 

l ºm paiS chPtfJ dP marn. r ios 
P ~ 'OS. QUP rufo Prplora o Psporte 
marltmo, .,urgP al[ora , nos outros 
P-.~portP.~ t"rr"NtrP,9, bolsas milio-
'::.;'º~~i fut~boíÔP::!t::g:Jã 
"diontsiaco" brosdPiro. teria de 
,\Pr o prtmP1ro m otPr10 em todos 
~ P-Scolas. quão J!rondP P o L10/or 
da Gi nástica poro Oli russos. 

SP no pa(S do " RPi do Fute­
bol", P.' ·o artp Pstá em Pxtinção, 
a rulpo L·Pm df>s pscalõPs odmi­
n,. t ratn o As L

0

n1L"Prs1da d ps 
!(O~ tom m1lh6P'-, P enxur ra dos de 
broHIPiro~ dPsabam nos Estados 
L'mdo para curso rr m tontas coi­
\ O~ qu, arabam na acP/a l ia. ob­
uomPnt P tmp ub;ionoda pPlos m 1-
lharPb dP a/1Pní',:Pna5 QUP contn ­
buPm ;.PnomPn tP para a desagre­
l!O('àr, dP uma cultura rara . que 
n,ü,, t,P adm1 t P morrPr, assirn , .. 

Bra., ,/,,iro,., pprdidos, num 
rP/rãr, bPm nú-~11ú ".,(í {Pcham os a 
{Xlrta dPp()u, dP mubados" Ora , 
'1ndP Pst6 fJ rPpPIPn t,•~ E 6qu ecPm 
qu ,,.., PUrrJpPu., . aliás nàosomen­
t" PU'a. meu t odo.1i ON palsPs SP cw­
dt,m drn -a-d,a para sup lan tar o 
qu,, dP m1>/h1Jr PXlblfi nu uPrdPs 
co mpfJ't dPbta tPrra' 

A nt1,(fflmPnlP ,,, JOL'Pns Pn ­
rr,ntraL um "" LOZl'J,. drJ,. t PmpI1s (' 
f)fPPnrhwm c(J m p P/ada s lfoJP, a 
m,.,,,rdt Pi u,rrida eronámico, 
ubMdlfírta dP uma dr1,P,., truturo • 

da p,A(t1ro , m, (;mnd /'rix d 'Ou ­
r ,,. r11ntr11Jwu para r; d" Pngo;a• 
mPnt,, d,,, r,,, tum,,,. que 11,:, C(Jn• 
duz,am a P\1'll cultu r a , 
tran&f Pnndo·'» paro a malrdH·Pn ­
' ,a d11 L lr,,, \{, 11nt11,famPntP ,, fu. 
t Pl,,A Pml; r,ro {iffl r1,n111dPro\·6Ps 
d1,MulJ(1,,1•, .~. prlll>. N1n11taç11,•.1i d1111 
tlfltNulturau1 , (Pt•a1 ,, rJ JIJJ/Odur a 
,.,,,r ,,J,1 ,1d,,rodfJ mar}(11wl, h11JP, a 
, a,,;m ·, , d,, ,. romp,,,., v fl falta dP 
umr1 u,frQ•",.trutum , r,,almentP 
m<ir81110l11am aqu,,J,.i, qur talun , 
n,, {Utuf'I, . fr,u Pm fJUtrrJ!f pelét1, 
Ktsrnnchru, e nveltno&. 

A4u1 , um ,~·!rwdu t,mgam pn 
r,, dt ."l tc,,nlt•, qu1• luta para alcan­
'ª' J,,PU-\ tJbJ<'tlU(J/) , ,ujtJ p 1Jd ('rtO /1• 
car num plonr; a11u•ndPn t P 
t : mPrJIIU ,,,., m 1111m11 mar (J rPtru 
tamPnttJ dP at/Pt a1o para fr, rmarào 
d,, p r <J{ INRWna,s nã1, ' 'Xl"i tv ma1, 
(J11df> P11ttfo (J.~ JLCUPfllô (J W' {Jl1dP• 
nam ·'"' apmuP1tadm, n(J {orta(P­
umPnW d a11 PQUIP''t> , ,(JbrPtudtJ 
,,uandtJ n11,.:,,,·wm ,uqt:, ltan,ada b 
P trP/0.!1 1 

[~,;sP~ ltl'tlfllmPnl tJ6 PSI ÕO 
ataband,, ,, fµc,bol llntào.d1/1 • 
(1/m" rll P t rrr•mos um supn• 
cumprrma to, <'<1m 11ro,1 dP1, arreca­
do{rWl , pou<. as 1axa.1o,. muitos lu• 
,rr,, paro fJ.~ clubP8 ~P o rrmPdu 
,, C'ont inu.ar na utop,a pm m Ptr,s 
a., dP~comntan l ri-, MnvPrso~ d iJS 
dtrt1tPntP,\, conttm.wmo.~ nPsfiP so• 
nho,p u1b quando. !f' a1Jr1rr m os 
rJiho.,. ,. ca ir na r fiu ltdad P, o tl fJSSO 
fut,bol Já ••tará &Ppultado E o 
qu t• r 11.~·tará I A~ mu:,'ias quP u1ràu. 

, 

Campino Grande, (Sucursal) - O 
torcedor campinense revi verá hoje, no 
estádio Amigão, as emoções de mais 
um clássico envolvendo T reze e Cam­
pinense, vAlido pelo Torneio Interes­
tadual Ano Ido Governo Burity, e ou­
tra grande arrecadação poderá ser re­
gistrada , levando-se em consideração 
o rivalidade dos adversários. Esse 
jogo serâ uma " ovant-premier" do 
confronLO pelo Quadral'igular decisivo 
do terceiro turno do Campeonato de 
79. 

O presidente José Aurino , do 
Campinense. disse que esse jogo ser• 
vi rá como uma avaliação das condi­
ções técmcas de sua equipe, que 
atualmente necessita ser reforçada, 
para que seja alimentada a esperan ­
ça de levantar o título do certame 
regional. Aurino reforçou a idéia de 
formar um timão para conquistar, in­
clusive, o ti tulo de 80, principalmente 
que o objetivo do diretoria é coice.ar o 
clube na Taça de Ouro do próximo 
ano. 

Getúlio pode se traM[erir para o Sport Nascimento jpga pelo Auto 

Mariano Villarim, presidente do Tre­

ze. se a.ssocie aos adversário com o 
mesmo obJetivo: analisar as condi­
ções de seu ti me para contratar re for­
ços no intuito de chega r no titulo. Ma• 
rieno acredita que a torcida deve 
comparecer em massa ao clássico e 
proporcionar outra grande renda. Jo­
sé Marinho serâ o responsável pela ar­
bitragem do jogo. com inicio previsto 
para às 16 horas . 

Auto joga em Natal na 
preliminar desipotivada 

Sport propõe 
a compra do 
ponta Getúlio 

EdS{)n '.\:oura, duct.or do SporL 
Club Re cife. virá segundo -feiro a 
,João Pessoa pare tentar contratar 
o ponta d ire ito Ce túlio O{) Bo tofo• 
go. mesmr, ~obendo que o a tleta 
tem controLodo em vigor com o 
ogrem1açõo pessoensc. 

A Imprensa pernam bucano, 
inclusive . te m noLiciodo com mui • 
to ins1slk.ncio o interesse do S port 
pelo Jogador botnfoguense, mos • 
di reção do clube pcssoense prefere 
:spcro r pelu po lovro oficinl do 
Spurt , orre8centando sempre que 
" no nosso elenco nã o existem jogo• 
dore& inegociôve1s . E tie o Sport 
quer me,mo O Uetú lio, terá de ide ­
n1zur 11 Ho tofo~o" - rcKSll lto o prcsi­
dt: nte Ál varo Mogliono. Po r suu 
vez. o pont o d ireito do Botofogo 
não dcmon.!)t ra ncnhumn preocu­
paç4o com o not icio, prefer indo fa ­
la r 110 Jogo que fará no próximo 
quorto•lc1ro ~m So lvodr,r, conLro o 
r:sporte Cluhu Vitória . lsxplico : 

. .J1,gur em 811 Ivo dor. pró 
mim , i;~ rnpr · u~ró um sob<" eRpe­
c10I. Fui injusliçodo no " Bon Ter­
ra" e faço q ueotdo de jogar bem no 
Pont • Nova, no próximo qua rto • 
fe iro Em Solvodor, Getú lio foi 
campeão juvenil pelo Huhia e, nos 
profi ssionn1s, disput u o penas um 
Compco1,oto, destncondo-sc co mo 
o melhor Jogador no suo posição, 
gnnhnndo o " 'l'rofóu Berimbuu de 
Ouro", e despertando o intere880 
do Flamengo, onde também leve 
uma rápido passagem . 

>Jum jogo que servirá apenas paro cumprir a 
tabela. Aulo Esporte e América de Na tal jogam 
esta ta rde . no Estádio Caste lão, com validade pelo 
Torneio Inte restad ual Ano I do Governo Burity, fa. 
zendo a preliminar do amistoso entre ABC e Naúti -

co. Tanto Auto Esporte como América estãoLotal ­
mente afastados do Lítulo desta competição, sendo 
a situação do representa nte paraibano bem pior, 
pois é o último colocado, com apenas um ponto ga­
nho. fru to do empot.e com o Treze, aqui em Jod c­
Pessoa . 

Sem grandes opções paro modificar sua equi-
1:>e, o técnico Eduardo Pimentel deve mandar e 
campo o mesmo formação que jogou e perdeu pare 
o Boroúnos. no meio da semono , por 3x0, em Mos­
soró. A provével formação automobilista será esta : 
Dorgivol, Bericio, Fernando Camutango, ascimen­
to e Wolmir; Edson, Erivon e eto; Jorge Luiz. Al ­
berto e Se rgin ho. 

Além do ajuda da Confcde roçi!o Brasileira de 
Futebol paro passagens e hospedagens. 

Magno: em núpcias 
só volta ao time 
diante do Vitória 

Devidamente liberado pc ln di retoria, o atacan ­
t e Mo gno já viajou pa ro So lvndor e deve 
incorpora r•se à delegnçõo do time pesaoens~ na 
terça-feiro , fi cando o dispo,içiio do técnico Catçnr~ 
prun o portido omistoso conLro o Esporte Clube Vi­
tória, como porte do pagamento do posse do lnte rol 
esquerdo Morquinhos, negociado ao clubo bniono 
por t milhão e 500 mil cruzeiros. 

Dois motivos fizeram o diretoria libcrnr o jogo• 
dor Magno: o seu cosom cnto om So lvndor, que f~i 
ontem no copitnl hoi onn: e n contusão no ooxu di­
reita , que impedia o tiuo pnrti cipnçi\o noa Lreinn • 
mentos normois. 

Ante• de viaja r, Mogno explicou que, t.t'lo logo 
melhorasse do contuRdo, pattsorio o treinar junt.a• 
mente com 08 profissionais do Esporte Clubu Vltó­
rio , onde t.cm s rnndes amigos, e p rocuro ria apurar a 
suo formo íle1cn . 

Outro jogador botofoguonse q~e está em " Lua 
de Mel" é o ce; -i avante Di:lo CUJO casamento foi 
no meio do scmont1 l,)MBndo . Úõo, por outro lado, 
terá o seu posse adquirido defini_tivamente pel~ Bo­
tofogo no próximo semana; pots foi.ta ~penas 60!) 
mil cruzei ros poro o titne paraibano hqu1dor o déb1• 
to com o Santo Cruz. 

O Treze joga com Norival, Levi . 
Adernar. Israel e Heliomor : Wilson. 
Jai ro Mendonça e Mozart; Porto, Da ­
dá e Gil. Campinense, Jorge Lui z, 
Ollmpio, Zé Carlos. Timbó e Sales. 
Sydney. Ed voldo Araújo e Roberto : 
Gabriel . Mau ro e Bebeto . 

Sousa pode entrar 
nas disputas do 
Certame Estadual 

Com o objeti vo de colocar "º"ª' 
mente um clube no Campeonato Pa­
roibo no, os polit icos de Sousa estão 
reformando o Estádio Antônio Ma ­
riz. daquela cidade, a fim de preen• 
C'her os requisitos exigidos pe la Fede ­
rnçilo Pornibano de Futebol. 

Sexw-feira ultima . o desportista 
J oilo Estrelo esteve em Jotlo Pessoa e 
conversou com o presidente da FPF. 
Jmacy Pedro Go mes, 1>edindo o a poio 
do entidade paro q ue um dos clubes 
de Sousa ( At lt!tico ou Sociedade Es­
portivo de Sousa) seja incluldo no 
Campeonato de 1980. cujo inicio está 
previsto poro o primeiro quinzena do 
mês de julho . 

MJl: LHOllAMENTO 

O Est i\dlo de Sou~• terá novos 
u)hom brados, vestiários modernos e o 
gramado totalmente replantado. A 
visito do diriy:ente s0t1sensc A Federo­
çilo Pornibunn de Futebol. sexta­
feiro. serviu também po.ra que o pre-
1idente Jurncy Pedro Gomes fosae so­
licitado para uma ajuda financeiro , 
mas o confirmação 06 poderá ser dada 
depois de uma reunido com os demais 
membros do diretoria. 

Jogada Nacional 
o \ ~ ' 

Botafogo 
Com direção de José Assis 

de Aragão, auxiliado por Sér­
gio Bertagnoli e Dárcio Perei­
r a , da Feder ação P a ulista , Bo­
lafogo e Grémio jogam, hoje, â 
tarde, no estádio Olimpico, sua 
primeira partida pela fa se fina) 
da Taça de Ouro. O Grémio es­
té ameaçando os dirigentes dó 
al vi -negro que. se colocarem 
Renato Sã em campo, protesta­
r a m o jogo. O treinador Oton 
Va lentim diante deste proble­
ma , deixou par a defini r a equi­
pe momentos antes do inicio do 
jogo. 

Zagalo 
Zagalo continua esbanjando 

otimismo. nas Laranjeiras . Che­
ga a ser impressionante a radical 
mudança do comportamento que 
o t reinador demonst ra . ago.ra . 
bem diferente daquele Zaga\o 
ca uteloso e que sempre atribuis o 
favoritismo ao seu adversãrio. O 
téC:nico l!icolor ach9: que o d. ia de 
hoJe. sera de Robertmho e não de 
Roberto Dinamite, pois como e 
Dia das Mães. elas sempre costu­
mam chamar o fil ho pelo d iminu­
tivo. 

América 
O presidebt.e Álvaro Bra• 

gança , do América car ioca, 
reunirá amanhã, sua diretoria 
e a Comissão Técnica, pan 
juntos analisarem a campanha 
da equipe nestes pr imeiros me­
ses do ano e estudarem as me­
lhores fórmulas para que o time 
não fique parado este mês. Br-a• 
gança disse ter total conheci­
men to dos problemas do elenco 
do Amér ica, que necessita de 
um ponta-dire ita e um centros• 
\lante, porque Serginho e Porto 
Rea l não tem s ubs titutos. 

Campanha 
Dos 16 clubes classifcadoo 

para o 1• turno da Fase Final do 
Campeonato Brasileiro. o Adêu­
co i\lti nei ro é o que realizou me­
lhor campanha . com 25 pontos 
~anhos. seguid do Co rintians. 
-4 . Flamen~o. 23. Santos, Coriti• 
bo e Grêm10, com :?'.2 ~ntos ga• 
nho,. A pior campanha é da De;ixr· 

!,\~~; c~t~ J~;~:.8F1
1:nfe~1;°! r~ 

Paulo perdemm apenas urna par~ 
tido. enqua nto At lé tico Mineiro. 

o rintians. C'o ritibn. Grémio. 
Cruzeiro e Flumine nS(l ti\leratn 
dun!-l, O C'orintiam~ tem o a.taque 
mo1t' positivo rom 39 ~ois, en­
quanto que o Snntos tem a defesa 
men s \"nzadn rom apenn!I: 10 
~ois. 

Taça de Ouro 
Est ão programados 01 se· 

guintes jogos hoj e. I>Cla Taça d• 
Ouro: Grupo M - \) asco x Flu• 
minc nwo, no Mnrucanà; São 
Pnulo x Atlé tico Mineiri\o, no 
Morumbi: Grupo - N • Cruzeiro 
x Pu lmelru s, no i\Uneirio t 
Gunrnni x lntornaclonal, no 
Brinco do Ouro du Princesa: 
Grupo P • Grômio x Botafoi•· 
no Ollmpio o Coritlba Cor j" 
tinna, no Co uto Pereira. Pe: 
Tnçu do l>rutu, dooloêo nn•, 
cm Mucci6, CSA X Londrina, 
prime iro jogo. O segundo e~t9 
mnrc11do paru o dia 18 (domtn· 
go) , om Londrina. 

Portuguesa 
A equipe do Portuguesa dt 

[lesport ' . cst réia. hoje. no C•m~ 
peonoto ? nulista de 80. cont,ntdl 
Noroest" . O jogo será no Cani0

1
• 

1 e o t rei nndo r Má rio Travag ,n 
confia m•'ll bom rcsultadr 




